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Se eu obedecesse à consciência, que me está di- 
zendo quanto por demais é encarecido o merecimento 
d'esta obrinha, na carta que o snr. Visconde de Azevedo 
se dignou dirigir-me com o propósito de aniraar-me a 
escriptos de maior vulto, privaria o leitor de saborear-se 
nas paginas mais vigorosas e sublimes que vão n'este 
livro, e que decerto não são minhas. 

Pertencem ao snr. Visconde de Azevedo. Elias ahi 
vem, espelhando a nobilíssima alma e esclarecida intel- 
ligencia do modesto escriptor que, nas raras vezes que 
se amostra ao publico com as suas pensadas e primo- 
rosas lucubrações, revela sempre quão bom seria para 
as letras pátrias que o snr. Visconde de Azevedo vi- 
vesse nas estreitezas da má fortuna, para então ser 
obrigado a trocar as jóias do seu alto espirito pela moeda 
cerceada com que os trabalhos do entendimento são 
galardoados. 

Ainda bem que não. Se por um lado as letras pá- 
trias perdem, por outro ganhou o bem estar do amigo 
a quem muito preso, e cuja vida tem sido e será sem- 
pre lição mais proveitosa que a dos livros. 

Eu não cancellei d'estas paginas os louvores que 
me favorecem, e não ouso já dizer lisongêam, que tanto 
seria desprimorar o caracter sério e justiceiro de S. 
Ex.*: conservo-os por que os preso, por que me nobi- 
litam e defendem. 

VD/anrvúlUla ÍD/oI^ícIIac c&Aoiwtx^. 
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. . . Snb. Cámillo Castello Branco. 



Dignou-se V. dedicar-me o excellente livro qae 
escreyeu em defeza da diyindade de Jesus Chrísto; e 
aindaque para agradecer-lhe esta singular honra que 
V. me dispensou, eu mal encontre expressSes eguaes 
ao subido valor delia, nem porisso deixarei de signi- 
ficar a y. o sentimento de satisfação, que excitou em 
miiu o ver que me foi dedicado este novo monumento 
fiustentador da minha fé, profundamente christan, o 
qual ao mesmo tempo que presta mais um apoio for- 
tíssimo á crença, de que tanto me glorio, concede ao 
meu nome a luminosa aureola, com que os homens de 
merecimento, por todos reconhecido e admirado, illus- 
tram sempre a pessoa, a quem dedicam qualquer das 
suas bellas producçSes litterarias. E fallando agora a 
respeito do mesmo livro, que direi eu, senSo o que 
em outro tempo dizia Voltaire, quando £allava das 
tragedias de Racine, bom, excellente, admiravell E 
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aind*, dizendo eu iato, nlo ficiri a minha yoz sendo 
om brado extremamente debil, e qoasi inútil por 
nada já poder accrescentar á geral e uniaona tos, 
que deede ha muito tem dado a V. um dos primeiros 
logares entre os nossos mais primorosos escriptores? 
Comtudo nem porisso deixarei de expor nesta carta 
com franqueza a V. as rasoes da respeitosa homena- 
gem que presto a este seu óptimo livro, nio por pa- 
recer-me que oom obolo tio apoucado posso augmen- 
tar a sua muiU Talia, mas unicamente para desem- 
penhar-me da obrigaçlo, em que V. me quiz cons- 
titiár. 

Depois que a minha rasSo se deseuTolTeu, e qae 
pôde eomprehender a philosoirfiia das diTersas religiões, 
e sobre todo examinar a sua origem, tenho estado 
sempre convencido de que todos quantos, nascendo e 
educuido^se christâos, atacavam o christianismo, quer 
o fizessem com lugumentoe graves e sisudos, quer com 
ebolss e sarcasmos, faziam com isso um muito máo 
presente ao sen paiz e á humanidade. NIo digo isto 
por segnir a <^iniSo dos que affirmam que os filhos 
dervem sempre abraçar a crenja religkiBa de seus pães; 
opíniSo esta, que, quando muito, poderia somente ser 
tolerável no carvoeiro, de quem nos fidla o chistoso 



poota Fanlino Cnbrai: nio é de certo um rerdadeíro 
ehrisUla oqnelle, que tem modo tJki grosseiro de pea- 
aar, contra o qual ee pronuncia expreesainente S. Panlo 
quando estabelece que a £á em Jesus CUristo & um* 
sujeição (ia rasSo humana á palavra (Iívídb, mas am» 
BUJeiçSo rasoav«l — rationaltile obte^uium — Eatas pal^ 
vraa do apostolo mostram claramente que eile nâo ea- 
ainava, nem queria uma fó irracional, mas sim ntna 
fé esclarecida por todas as luaea, que devem guiar a 
nossa intelligencia na indagação da Terdade. 

}iIão 6 pois âlha deste erróneo e acanhado motivo 
a minha convicção sobre tão grave e elevado assumpto; 
nem mesmo, pensando assim, podia eu ser born lógico, 
se primeiro não começasse por condemnai' os próprios 
apóstolos, que pi-égaram a todo o império romano uma 
religião diametralmente contraria e oppoeta ao antigo 
paganismo; O meu molivo é outro, e sem rodeios o di- 
rei a V. A religião, secundo eu a comprehendo, é o 
único laçú infrangivel e permanente, que pode servir 
de prisão segura e linue ás tendências diNsolventea 
da humanidade, e o nnico centro commum, solido e 
bem equilibrado, para onde podem convergir, soía 
risoo de se perderem no caminho os raios dÍTersisai- 

, que partem da immenaa perípLería social. Sem 



religião Bera sempre a exiatencía da sociedade hm 
tSo precária orno o veato, tão epbemera como a débil 
flor do campo, porque se scliftrá sem a k6 base, qae 
lhe pode sastentor uma illiraitada daração. A cre&ga 
religiosa assiste nSo eó na intelllgencia do homem, 
mas também no sen corajSo; consoU-o e an!ma-o no 
abatimento da desgraça, modera-o e o regula no dea- 
lambramento da prosperidade; ella passa do individuo 
á &milia, e da família á sociedade; e sendo o ponto 
commum, em que todos concordam, torna a sociedade 
essencialmente homogénea, e por conseqtiencia também 
os indivíduos essencialmente benévolos uns para com 
OB outros; e eis>aqui, meu amigo, explicada a rasSo 
de haver affirmado Montesqnieu que a religião não 
fazia somente a nossa felicidade na outra vida, mas 
que }& mesmo neste mundo a estabelecia. 

As leis humanas podem temporariamente conter os 
homens nos limites do dever, mae, susceptiveis sem- 
pre de se romperem, prostergarem, ou sophismaremi 
nSo podem por si sós constituir uma longa e regular 
permanência da sociedade. A religião pelo contrario 
baseada na fé, que vè nella uma lei dimanada directa- 
mente do próprio Deus, e, como Bile, permanente e 
immutavei, n'es8a permanência e im mutabilidade oSe- 




reoe ao homem a idónea e segnra ãança de estabili- 
dade, que as leis humanas lhe nSo podem offereoer, e 
sem a qual o sea animo jamais encontrará a tranqnilla 
e perfeita coafíança, do qao tanto necessita para tra- 
balhar em proveito aeu, e da mesma aociedade. Se isto 
assim nSo fosse, porventura me atrevera a perguntar 
a V. qual seria o negociante, ou Banco commercial, 
que se inettesse em grandes especulações, e arriscasse 
consideráveis fundos na occasíSo em que previsse pe- 
rigos e alterações imminentes & ordem civil e politica? 
V. de certo me responderia apontando-me para os 
grandes cataclismos bolsaes, qoe infelísmcnte ee tem 
visto e vSem nas mais famosas praças comiuerciaea 
da terra; cataclyamos, cuja primeira origem raríssimas 
vezes procede de causa superior e inevitável, mas an- 
tes provem quasi sempre ou da malicia dos homens, 
ou da insnfBciencia das suas leis; e & esta m 
prova de grande porte para a minha consideração. 
Entendo eu que todo o orbe terrestre é uma grande 
. praça commercial, a qual cada ura de oòa explora, e 
para onde oontribne com a porção de trabalho, qne 
noa é possível; mss, apenas vemos introduzir-se nella 
a confusão e a deaordem, paramos imniediatamente 
com a nossa exploração e trabalho; e d'aqai se segue 



SEÍòbBBanAmeiíte qua a tal pra^ de coda vez ae « 
fuada o desordeae mais. 

A estee males, e a uma lofioidadQ ie oitti-os egiMH_ 
Q aiada roaioree, acode a religião oom o princípio i 
mutaTel da cavidade divina, que noB comtnunloiifl 
inabalável, oomo a rocha marpesia, noa sustenta e ã 
aeinpre a precisa força para reeiatirmoe com invenci- 
yei constância ás ondaa amiudadas e fariosas, que do 
tempestuoso mar das paixSes humanas promettem tan- 
tas vewa dar cabo da sociedade, corronipendo-a pri- 
meiro para depois a destruir. A religião, consolando 
08 pobres e os desvalidos, anima-oa a percorrerem co- 
rajosamente a carreira trabalhosa desta vida terrena, 
porque Ihea assegura, na eternidade da que hado vir, 
a infallivel recompensa do seu soãrimcnto e resignada 
oonforinidade com os motivos occultos da Providencia 
divina; ao mesmo tempo que, ameaçando os rioos e 
poderosos, que abusam das suas riquezas e poder, lhes 
apresenta a certeza amarga do castigo sem fim, de- 
baixo do qual tem de curvar-se um dia o seu deagra- . 
çado privilegio de prevvícaçiCo, quo neste mundo son- 
berani por tantas vezes e tSo çomosinkameiíte proro- 
gar. £staB ameaças iacessantes *2o na verdade muito 
desagradáveis a homens aÉTratoB a comprarem metade 
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do mando oomi o sen dinheiro^ ô a esmagarem a outra 
metade oom a soa força. É talvez em parte devido a 
6Ua$ que o verdadeiro cbristianiamo foi desde o seii 
principio mais gei'altiieiite segaido e amado pelos pe* 
qttenos, qae peioe grandes; e eabe observar aqui de 
passagem qoe entre todas as religiSes ooÉiEeoidas-so-^ 
mente a do divino Jesus estabeleòeu entre os homens 
a perfeita e verdadeira liberdade, declarando a egual- 
dade absoluta de direitos que tinham Os fracos para 
com os foices. 

É pois evidente em todo o poúto para mim que 
na religião verdadeira e pura, estabelecida pelo di- 
vino Hazareno, consiste o enérgico centro de cohesão 
que por tantos seculõs tem conservado o grande globo 
social europeo, sem que as poderosas forQas perturba- 
doras que o revolvem, o tenham até hoje podido dis- 
solver. A historia ahi está para confirmar o meu juizo; 
vejam-se attentamente os annaes dos povos mais cul- 
tos e civiiisados da antiguidade, e ver-se-ha como to- 
dos elles acabaram pela sua própria corrupção. Os 
Egypcios, os Persas, os Gregos, e pode sem receio 
dizer-se que também os antigos Romanos, nSo deve- 
ram a outra cousa a extincção das suas nacionalida- 
des. Os Romanos estavam já completamente corru- 




ptoa e perdidos quando Jesus Cliriato sppareceu so- 
bre a terra, e nSo foi o elemento romano, mas sim o 
elemento cbriatão, quem pãde regenerar as naçSea 
modernaa, herdeiras do arruinado império do3 Cãz&> 
res, e suatental-ae ati^ aos nossos dias etn uni pro- 
gresso constante e Bnccesaivo, posto que algumas ve- 
zes lento e quasi imperceptível. 

Ãa gentes barbaras que vieram estabelecer-so nas 
diversas províncias do velho império romano, já des- 
feito em pedaços pela própria podridão, conqniatando- 
Ihe o território e recolhendo-lhe a herança, teriam sem 
duvida conservado a sua barbárie natural, nem ae leis 
e costumes de um povo, que detestavam, poderiam 
Bervir para as amançar, domesticar o civilisar, se o 
christianismo se não mettera de permeio entre con- 
quistadores a conquistados, e não fora adoçando e po- 
lindo a grosseira rudeza doa primeiros, inoculando nel- 
les a philosophia nova e fecunda, que o doloroso aa- 
cri&cio do Calvário tornara praticamente appli 
a todoa oa indivíduos, de que se compSe a human^j 
ciedado, ricoa e pobres, sabioa e ignorantes, podi 
SOS e desvalidos. O próprio Voltaire, em uín momento 
de enthusiasmo poético, e quando o seu espirito, india- 
putavelmcnte superior, se desembaraçou por um pouco 
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das paizSes do orgalhò e da vaidade, que infeliamente' 
o trouxeram o£fascado por espago de oina tSo longa 
vida, ni bellisima tragedia de Alzira formulou esta 
verdade sublime, pondo na bdca de GusmSo, que per« 
doa a Zamor seu assassino pouco antes de expirar, as 
seguintes palatras: 

«Nossas diversas religiSes contempla; 

aÂ tua te mandou assassinar^me, 

«Que te ame ordena a minha, e te perdoe. ]> 

Mal pensava o encarniçado inimigo do christia* 
nismo que nestas palavras admiráveis deixava para 
sempre dada a mais lógica e eloquente resposta aos 
seus innumeraveis escríptos, e á sua travada guerra 
de sessenta annos contra a religião do Crucificado. ' 

Se o pantheismo materialista dos Gregos e Roma- 
nos não pôde salvar da sua ultima ruina estes dois po* 
vos, que tanto excederam em civilisação a todos os 
outros da antiguidade; se o magismo pérsico, não obs« 
tante apoiar-se no famoso livro Zend-Âvesta do cele- 
bre Zoroastro, não pôde valer á vasta moharchia de 
Cyro para que não fosse aniquilada pela invasão de 
poucos milhares de Macedonios; se o budhismo, e o 



bmhmaiilflmó nZo podeõram deade ob tempos mm n- 
motoB até Uoja fazer doa chins, doa japoaazea e doa 
Índios senSo nma espécie de selvagetis aujeitoã a ama 
oerta forma de organiaaçíto política, que ha tantos se- 
ouloa 08 sustenta, como ae fossem vermee, no meio 
de uma perpetua e miserável corrapQilo; ee o mabo- 
metismo, a pezar do seu autor ter apparecido muito 
depois de Jesus Chriato, de ouja dirina miasSo nada 
com tudo quiz saber, tfím conaerrado por doze sécu- 
los os povos, em que predomina, no estado mephitico, 
em que todo o mnndo os vê, parece-me ficar sendo 
uma couaa evidentissima que só no christianismo se 
ânoontraiii elementos verdadeiros, que í sociedade 
possam dar progresso que nunca retrograde, e liber- 
dade que aunca se lioencoie. Não ignoro que foi moda 
nó século passado eagradecsr com exageração gongo- 
rioa 03 magoificos governos, que regiam as nagí^es 
orlentacB, de quem acabo de faltar, quanto entre el- 
Isa se achavam adiantadas as artes e as acienoias, so- 
bre tudo na China, e como os seus cultos religiosos 
eram respeitáveis pela sua sublime moral, e até pela 
sua prodigiosa velhice; pois, lançadas bem as contas, 
se é verdade o que disaeram alguns escriptores euro- 
peos, a religilo indo-china é muito mais antiga que o 
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próprio ÂdSo. Estes prestígios históricos, com qae 
certos sábios nos quizeram embair, tem-se desvanecido 
n^estes derradeiros tempos; e quem desejar saber qnaes 
sILo 03 bons governos qae aqaellas pobres gentes des- 
frutam, a felicidade que lhes doura a vida, o augmento 
de sciencias e artes que por lá vae, e os excellentes 
resultados práticos que ali se colhem das revelaçSes 
de Vichnu, e da moral de Confucius, pergunte aos 
inglezes e francezes, que em nossos dias tem frequen- 
tado, e detidamente visto aquelles paizes, qual é o bom 
arranjo que descobriram nelles a respeito de todas es- 
tas maravilhas. Também o mahometismo partilhou 
quinhão avultado nesta laudatoria teima philosophica 
do século anterior; pertendeu-se dar por verdade his- 
tórica demonstrada que as naçSes christans na edade 
media eram barbaras por excellencia, e que, se al- 
guma civilisaçSLo havia, e amenidade de costumes, 
mister era procural-as entre os Árabes, dos quaes os 
europeos as receberam, durante o longo contacto, que 
com os mesmos Árabes tiveram, já nas porfiadas 
guerras das cruzadas no oriente, já na lucta secular, 
que existia quasi sem interrupção, na península ibé- 
rica. 

Não quero contradizer esta asserçSo, bem que ella 
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qne & civilisaçSd chriBtan, apezar mesmo da prolon- 
gada incubação eiu qne a reteve a grosaa e duriasima 
crusta da edade media, nunca chegou a extioguir-ae, 
antes conscrvoa sempre vivaz o elemento immon-e- 
donro da sua original essência. 

Todas as veaes que os homens livremente respi- 
rarem o ar vivificante da relígiSo chriatan apoiada na 
revelação divina, a alma ae lhes expanderá pelas re- 
gi3es do infinito, para onde é necessariamente cha- 
mada pela exegética da soa orenga, e daqui hade 
aoinpre nascer progresso e civiliaaçSo. Todas as ou- 
tras crenças que se apoiam ou somente na palavra dos 
homens ou em falaaa divindades, ainda mais variáveis 
e extravagantes que os próprios homens, podem sim 
durar por algum tempo a raeamo por tempo dilatado; 
podem também escoradas na philosophia e nas leis 
humanas, e mais especialmente na força material, che- 
gar a um certo ponto de civilísaçSo e de progresso; 
mas nunca poderão passar além de uma meta limita- 
da, e ou viverão uma vida imperfeita e pouco feliz, 
ou pereoet-ãa completamente. Como a sua exegética 
percorre um pequeno horizonte, falta-lhes o meio prin- 
cipal de illustrarem a alma do homem, e de lhe com- 
municarem a seiva e a virtude, de que tanto carece 
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para yesistir ao tormentoso choque das paixSes, quando 
estas, atacando em grandes massas a sociedade, se 
generalisam por toda ella. Assim essa sociedade, não 
crendo no infinito, que os seus directores ou lhe 
occultara, ou lhe negam, e sem alguma esperança no 
futuro providencial, que desconhece; em quanto ainda 
conserva um resto de vigor, estorce-se entre as ruinas, 
estrebuxa no meio da corrupção, e a final termina 
pela morte, sem haver para ella verdadeiro elemento 
restaurador, que lhe possa conservar a vida. 

Muito bem é sabido de V. que os philosophos 
mais sábios e virtuosos da antiguidade comprehende- 
ram o quanto a sociedade humana necessitava de uma 
religião divinamente revelada; e que, conhecendo elles 
o vasio monstruoso do paganismo idolatra, nunca com 
tudo se atreveram a formular similhante revelação, 
cônscios da sua incompetência para ministério tão alto, 
contentando-se apenas com a prever e desejal-a. Quem 
lêr com attenção as obras de Platão, e principalmente 
quem estudar na vida de Sócrates as suas acçSes e 
as suas palavras, hade forçosamente convencer-se de 
que estes grandes espirites preludiaram a Jesus 
Christo, e quasi que o advinharam. Tal era todavia 
o seu amor á humanidade, que apezar de conhecerem 
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claramente a falsa e estéril religiSai que o seu pata 
seguia, nezibum delles prégau jámaiâ ooatra dia, 
antes sabemos que sacrificaram aos deoses, e cumpri- 
ram promessas a estes dirigidas, como faziam os 
outros cidadãos. Por que seria tamanho respeito pu- 
blico que mostravam estes philosophos a uma religiSo, 
cuja futilidade absurda perfeitamente sabiam? Era 
porque estavam convencidos de que não tendo na sua 
mão nem a força, nem os meios de estabelecer entre 
os seus compatriotas uma religião, em que estes cres- 
sem,, como emanada de Deus, mais valia conservar- 
lhes a em que elles criam, embora grosseira e falsa 
em si mesma, que deixal-os totalmente sem alguma 
crença; porque para um povo que não crS em Deus 
não ha religião possível, e para o que crê em Deus 
é só possível a religião, que elle profundamente creia 
vir-lhe desse mesmo Deus. 

Platão, depois de haver meditado por largos annos 
nesta gravíssima matéria, disse que era difficil conhe- 
cer a Deus claramente, e mais difficil ainda fazel-o 
conhecer ao povo. Se de entre os philosophos segui- 
doreis da sua doutrina vieram os primeiros gentios il- 
lústrados, que em graiide numero abraçaram o chris- 
tianismo, é porque viram por este realisada a grande 
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jàé& iregeuer^oni da buoiftnidadQ, qqe o espirito trai^s- 
Qeaclente e justo do soo admirável mestre tão anteci-* 
padamente aventara, sem outro auxilio mais, que o 
da sua esclarecida e recta rasito, e quando muito o de 
uma imperfeitíssima noticia da religião hebraica. Al- 
guém poderá di^çr que nem todos ps platónicos ado- 
ptaram o christianismo, e que até alguns delles houve^ 
ram que o combatessem, e eu não negarei que isto 
seja verdade^ porque os homens, ainda os mais sábios 
e intelligentes, so&em ás vezes suas perturbações no 
giro, que devem fazer pela orbita do bem pensar, pa- 
recendo-se nisto com os planetas, que também soffi*em 
perturbações em algum modo similhante^ áquellas, 
apartando-se mais ou menos do curso regular das suas 
orbitas; porem todos os astrónomos concordam em que 
taes irregularidades servem para confirmar a regra, 
e não para a destruir. Estas perturbações, que nos 
planetas procedem de attrações reciprocas entre os 
corpos planetários, procedem nos homens já dos seus 
ódios, já das suas affeições, já dos seus interesses, já 
finalmente de qualquer insignificante belliscadura na 
sua vaidade. Desta complicação de causas nasce o se- 
rem muito mais numerosas e difficei? de explicar as 
perturbações humanas, que as planetárias, e estou bem 




persuadido do que V. ae nSo recuBaria a ajudai'-iue 
na despeza, que eu tíulia de fazer cm dar um graude 
pienito pecuuiario ao astrónomo, a quem o houveese 
promettido, para este me explicar, por exoDiplo, no 
planeta Júpiter, tmia perturbação, que lá 3C visse si- 
milhante nem mais nem menos á quâ o presente ee- 
culo já Yiu no celebre I^mennaiB. É miuha intima 
convicção que se Sócrates e Platão vivessem no tetiipo 
de Jesus Chriato, teriam seguido a aua doutrina, e 
sido companheiros de S. Paulo em a propagar, por- 
que nella adiariam a autoridade divina, que debalde 
tanto procuraram, para poderem ensinar aos homens 
uma religião nova, mas boa e verdadeira, cm que es- 
tes podeseem e dcveseem crer. Nem outi-a foi a causa, 
que fez chriatSos os Clementes, os Justinos, os Orige- 
nes, 08 TertuIlianoB, oa Agostinhos, e Untos OuCroa 
philoBophoB e sábios illustres, que abrilhantam os pri- 
meiros séculos da egreja christan. 

Se compararmos o christianismo com todas as ou- 
tras religiões, que tem havido até bojo no mundo, á 
excepção da Moisaica, acharemos, se a parcialidade 
e a paisão tios não cegarem, que nenhuma delias sof- 
fre a comparação. Sem eu querer agora entrar em uma 
discussão theologica, o que seria impróprio desta car- 
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ta, permitta-me V. dizer somente que a falsidade, a 
extravagância, e o ridículo d'essas religiões foram 
coosas sempre comprehendidas pelos homens de ver- 
dadeiro saber, que no seio delias nasceram, e que isto 
se demonstra evidentemente depois de um bem pe- 
queno exame feito nos escriptos de Aristóteles, de 
Cícero, de Luciano. Ninguém ainda pôde com eviden- 
cia provar a falsidade do christianismo, e se espíritos 
illustrados e superiores, por infelicidade sua, não tem 
querido acreditar n^lle, o mais que chegaram a alcan- 
çar foi a duvida de ser verdadeiro em tudo, mas nunca 
a certeza de que era falso. E porque somente a reve- 
lação moisaica e a chrístan, seu complemento, se fun- 
dam sobre bases rascáveis e justas, embora cercadas 
de mysterios, que se não comprehendem, e de certas 
circumstancías, que parecem inexplicáveis, sendo nes- 
tas bases rascáveis e justas que se funda também a 
fé chrístan para crer esses mesmos mysterios e cir- 
cumstancías, que por agora se lhe tornam imcompre- 
hensíveis; e a isto se referia S. Paulo quando nos re- 
commendava o rationabile obseguiunt, de que nesta carta 
já fallei. 

Na verdade, que vinha a ser a fé em Jesus Christo, 
ordenada tão expressamente no evangelho e em todos 



I oa livros do novo testamento, ae qtwnto ella noe mfi] 
- orei podease demonatrar-se mathematicamente? Qai 
■ foi recommendada pela mathematica aoB seus aá^ 
I íé grande ou pequena para crerem que doía e do» 
\ zem quatro, e que q^uatro cotu quatro fazem oito?.l 
1 b!1o por tanto oa myaterios chriatítoa, oa que deq 
oomparar-BB aoe myaterioa daa outras religi3ea, cúd 
pertendem oa modernos incrédulos; poia á claro qas 
ee do uma e outra parte ae apresentam myateriOH, ae- 
I cão todoa ellea egualmente lucomprebensiveis e iaes* 
i plicaveis. A comparasSo sim deve faaer-se, maa é en- 
tre as raaSoB de credibilidade, que noa dSo de taes 
myBteriOB esBea que oa eatabelecem para oa crermos, 
como revelados por Deus. Ora, tendo querido o mesmo 
Deua que a rasSo humana Ibe ficasse sendo perpetun- 
ineDte sugpíta, segue-ae qua a easencia neceeaaría aoa 
mysterioa é a sua incomprehenaibilídade, por nflo se* 
I rem cUes outra couaa, relativamente aos homens, se- 
I nílo o exercício contiauado daquella aujeiçío, que ea 
verifica pela constância na fé, Deate modo oa propof 
flempre o christiamsmo aoa aeus seguidores, e nunoA 
como adivinhações, ou enigmas, que ae podeasem eí- 
plicar ou decifrar. Os incrédulos, attribniudo eate ul- 
tiwci ridiculp aoa iqyaterioe sagrados, para o$ cUag 



caop como destempeco9 de ama phantasia enferma, e 
cónclair d'aqui a sua impossibilidade, úSLo fizeram nem 
farSo com isso mais, que estabelecer a proposiçSa mons* 
tru<»a de que pode a rasâo humana comprebender a 
rasSo divina, isto é, que pode o finito abranger o ixv- 
finito. Parece-me que os incrédulos seriam mais fran- 
cos e leaes argum^ntadores substituindo estas argu- 
cias velhacas pela negaçSo clara e absoluta da exis* 
ieneia de Deus. Tudo quanto acabo de dÍ2ser não dn- 
vidO; feitos os precisos descontos, appiical-o também 
aos milagres bíblicos, os quaes, em relação ao giro 
ordinário das cousas no universo, quasi se podem cha- 
mar mysterios. 

É fácil de ver que somente philosophos por ex- 
tremo engoiados ou bazofíos podem sustentar, sem que 
interiormente estejão rindo, que a hermenêutica e a 
crítica mais apuradas e finas não devem achar diffe- 
rença entre a revelação divina, narrada pelos Testa- 
mentos Velho e Novo, e as revelações, que se lêem 
nos Vedas e nos Puranas; que todas merecem egual 
credito; que as Suras disparatadas do Koran valem 
bem as paginas sublimes do Evangelho e das Episto- 
las Âpostelicas; que a moral do Zend-Avesta, onde 
entre outras amabilidades se determina o cazamento 



doa paÍB com as filhas, é tão purn e perfeita 
moral evangélica; que Mahomet prorou a sua mi 
catn evidencia e aaatidade egual á de Moysea e Jesus 
Christo; e que as nSo sei quantas metamorpboses de 
Vichnu serviram de molde aos bebreoa para fundirem 
a eDcarnação do divino Messias. Kão se pejaram es- 
tes chamados pbilosophos de acbarem parallelo entre 
o mistério augusto e íaâaitamente transcendental da 
humanisaçâo do Verbo eterno, e as extravagantea e 
ridiualas tranaformaçSea da segunda pessoa da Trl- 
marti indiatiua já em porco, já em pboca, já em tar- 
tarugal Eata inaisteucia dos inimigos do christianiamo 
em o coiupararem com aa outras religiSes, dando sem- 
pre aos dogmas e á moral destas vantagem, oii pelo 
menoa egualdade com aquelle, não deve espantar a 
quem sabe a regra do miiUa-ge, minta-se, que sempn 
se ^lega ahjuma cousa; e neate caso não foÍ sá alguma 
cousa, porém muito o que ficou pegado. 

O famigerado barão de Holbacb, infatigável chafe 
do estado maior general do grande exercito da incre- 
dulidade no século paasado, eaforçou-ae quanto pSd»' 
para provar, no seu livro intitulado — 2Vaoíado da Mo- 
ral Universal — tudo quanto acabo de referir, e para 
isso confundiu todos ob bona principioa pMlosopbioos, 



alterou as melhores ápreciaçSes históricas, e trocou as 
mais venerandas tradiçSes, tirando a final de todo 
este Ímprobo e infeliz trabalho a consequência única 
de que os Japonezes, os Cochinchinos, os Oceanios, 
as tribns negras da África, e os Selvagens da antiga 
America então e sempre estiveram ao par dos euro- 
peos cultos e christSos, ou, pelo menos, muito aptos 
para o estarem sem algum outro auxilio mais lhes ser 
necessário, que o das suas velhas noçSes religiosas 
bem desenvolvidas e aperfeiçoadas!! 

Asseguro a V. que nunca me custou a compre- 
hender que um homem de talento fosse atheo, mate- 
rialista, ou sceptico, por que, emfím, são infinitamente 
variados os modos, pelos quaes o espirito humano v3 
e percebe as cousas, e devemos adorar submissamente 
o Creador, que por occultos desígnios permittiu á 
creatura estes deploráveis desvios, e ao menos conce- 
der aos alumnos daquellas doutrinas a qualidade de 
lógicos toleráveis, visto que nada admittem acima da 
sua rasão; sendo só para notar-se nelles a contradicçSo 
quando se animam pelo génio da propaganda, porque 
os principies philosophicos da incerteza, ou da duvida, 
que adoptam, parecem-se na propagação com o fogo, 



que quanto mais Be propaga mais desiaroe. O que ttt 
porem ainda nSo pade entender é oomo nm dieista za- 
donidista, que crd na existência do ente siqirémo « 
infinito, e crê que este mesmo ente sapremo e infinito 
kz aos homens revelação da sua divindade, comma* 
nicando-lhes a idéa do bem e do mal, pode junta- 
mente convencer-se de que esta revelação nonea se 
verificou, nem verifica, senão por meio da rasSo bxt- 

mana. Ora tendo em todo o tempo dado esta rarito 

* 

humana tão repetidas provas da sua debilidade e in- 
constância, segue-se que os mesmos homens, que por 
um lado reconhecem e confessam a immensidade e 
omnipotência de Deus, o reduzem por outro á capa- 
cidade e meios de acção de um bicho da terra tão 
pequeno como é o próprio homem! O racionaIismO| 
só para economisar o poder divino, não receia contra- 
dizernae! 

Tem sido bem longa esta carta, mas Y. me des- 
culpará o abuáo, que porventura tenho feito da sua 
paciência, attendendo á necessidade em que me achava 
de apontar todas as considerações, pelas quaes me per- 
suado que o senhor Benan fez um grande desserviço 
em particular ao seq paiz, e em geral ao mundo chría- 
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tSo e eivilisadO) esorevesido um Hvro, cQJa doutrina, 
i6 desgraçadamente fosse segcrida, cortaria pela raiz 
a reHgião cbristan; porque a religião chrístan vem a 
ser <eouaa nenhuma desde o momento em que não crer 
e adorar a divindade de Jesus. Âppello para o senso 
intimo de todo o homem intelligente e desapaixonado, 
que declare com franqueza, se, no caso de haver sido 
desde o iH*inoipio a sagrada pessoa úe Jesus Christo 
conhecida unicamente tal qual nos conta o senhor Be- 
nan, teria o christianismo apresentado tantos prodígios 
de abnegação e íé ardente, e tão rápido progresso na 
propagação da sua' crença; se teria regado a sua santa 
seara com o sangue de tantos milhSes de martyres, 
e se teria podHdd. atravessar sempre florescente e vi- 
çoso, não direi já òs seus desenove séculos, mas so- 
mente os três primeiros debaixo de perseguições Ri- 
riosas e quasi continuas, e exposto sempre ao des- 
prezo e zombarias da sociedade daquelles tempos, 
perseguição muitas Tezeá tão custosa de soffrer, como 
0& tormentos e a morte? Ainda bem que o livro depois 
da primeira enxiurrada vai cahindo no esquecimento, 
que merece; e note V . que o mesmo aconteceu aos 
innuméraveis livros, que foi moda no século passado 




eacrevereni-Be contra o diríatianisnio, da maior pi 
dos quaes poacas pessoas ji hoje tem noticia. Vô-m 
isto claramente em Bossnet e Voltaire; o primeiro ea- 
creveu o Discurso sobre a Historia Uniw.vsal, cotado 
pelo espirito religioso, o qual lhe inspirou a magestaaft 
sublimidade quo ainda em noaaos dias á admirada 
peloa sábios, que ISem o meditam aquoUs grandioso 
liiTo: o segtindo escreveu o Entaio sobro os costumes 
das naçdes, guiado pela increduliJada soeptica; e posto 
quo tractou de imitar e até contrafazer no que pôde 
ao primeiro, apenas chegou a produzir uma obra aca- 
nhada e fiêcca, A qual ninguém leria hoje, se nSo bri- 
lliassem nelia de quando em qnando algomaa indivi- 
duações de factos particulares, e alguns contrastes ca- 
racterísticos do tempos e de pessoas, que, como as 
chispas do silez ferido pelo aço, nunca faltavam ao 
autor da Benríada, Esta differença, que se observa a 
respeito dos livros religiosos e dos anti-religiosos, pv 
recB-me que se explica pelo instincto, que os hornetut 
no meio das suas paixSes e desvarios nunca perdeis 
totalmente da conservação própria, instincto, que lhes 
faz sentir na rctigi^ o principio elementar da vid^ 
do homem moral e social, e na incredulidade ai 
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a estôríl aridez, que só pode trazer á sociedade fura* 
cSes desolantes, e depois destes o desfalecimento e a 
inórte. '*• 

Muito grande é por tanto o louvor, que V. se deve, 
pelo bello e excellente livro, que tem escripto; bello 
pela riqueza e perfeição do estilo, pela clareza e, lu- 
cidez das idéas, e pela forma elegante e agradável; 
excellente porque "é um livro, de cuja leitura os seus 
compatriotas poderão sempre tirar utilidade, nunca 
prejuízo. O nome de V., como tive a honra de indicar 
no principio desta carta, titulos possuia já sobejos para 
ser contado pela posteridade entre os dos nossos mais 
distinctos e mimosos escriptores; agora levanta V. um 
novo padrão, diante do qual essa mesma posteridade 
se curvará respeitosa, recordando-se dos louros glorio- 
sos, com que se ennobreceràmos nossos avós por es- 
paço de tantos séculos, sempre com os olhos fixos na 
estrella luminosa da cruz, cuja direcção e mysteriosa 
influencia são as únicas forças capazes de nos segu- 
rar no presente uma situação prospera e solida, e de 
nos preparar no futUro um progresso verdadeiro e suc- 
cessivo, o qual sem desapparecer engolido pelas vo- 
ragens da anarchía moral, nem se e^queletisar com 



trabalhosa caminhada petas marasmaticaa e i 
KJantsB charnecaB do aoepticisnio, dqb pod«rá oonger- 
Tar a vida do tempo, sem noa matar a da eternidade, 
Kesta quadra dolorosa de incredulidade, em qae mui- 
tos homens, aliás dotados de notaveia talentos e sar 
ber, Q até muitas vezes das melhores qualidades de 
espírito e ooraçSo, so encarniçam por uma cegueira 
fotal e inexplicável em combater o christiaoiamo, sem 
lhes importarem aa consequências desastrosas e teiri- 
veis, que ao povo fazem experimentar, e a pandoríoA 
boceta que lhe otfertam, ao, o que Deus afaste, con- 
aegoirein a fínal deschústianisaUo totalmente, não he- 
sitarei em aflirmar que o livro admirável escripta por 
V. nSo aerve somente para honrar aa letras portugne- 
ESB, mas que os seua efFeitos chegarão mais longe, po> 
dendo ser proveitosos em Iodas as partes da torra, por 
onde se acha espalhada a doutrina pura e aanta d» 
venerando código promulgado no Calvário. O methoâo 
ciaro, grave, e digno com que V. escreveu, nâo só rea* 
ponde convenientemente aos adversários do divino 
raartjT do. Golgotha, laas até ensina aos próprios de- 
fenaorea do crucificado como devem haver-se para que 
o excesso do um aelo menos rcEectido oa oSo e 



nhã a ^pialqner oenscurai com apparanoias d^ justigá 
petos seus infiatigaveifl ^ pouoo eeusrapolosos eontendor 
res. Neste .assumpto, sempre extremamente meliiip 
droso, é difficil o saber bem distingaip se nos illumin^ 
o eterno pharol da inspiração celeste, oa se escreve- 
mos guiados apenas pelo simples motor da nossa /a- 
sSo particular;^ Concluirei dizendo a V. a profunda 
oonvicçSo, em que estou, de que a Egreja Catholica 

coUocará o seu livro entre os' valiosos monumentos 
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doutrinaes, que a enriquecem, assim como a littera- 
tura pátria o ajuntará aos muitos outros, com que Y, 
em ramos tão diversos a tem illustrado tanto. Tenho 
exposto, como prometti, as ragSes da minha crença 
na divindade de Jesus, e da minha veneração pelo 
livro que a defende com tSo grande cabedal de saber, 
e elegância de locução; a respeito da carta dedicató- 
ria nada posso acrescentar ao que já disse quando a 
agradeci com um agradecimento cheio na verdade de 
amor próprio. V. dirigindo-m'a, teve a culpa deste meu 
forçado silencio, por que, não podendo eu fazer outra 
cousa mais, que pôr a cada instante em relevo a magia 
de Tim estilo, que encanta a alma e o coração, o 
risco de parecer suspeito se me tornou inevitável. Não 
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importa; trechos, como aquelle, de tão alta eloquência 
aSo carecem de elogio alheio; sSo coino o sol sempre 
mais resplandecente, que tudo quanto em seu louYor 
pode escrever-se. 

De V. 

Amigo affectuoBO, e obediente criado 



Povoa de Varzim S de feyereiro de 1865. 
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SENHOR VISCONDE D'AZEVEDO 



12 simul conioliiri in yobis, per eam, qn» in- 

vicem est, fidem veetrain atqae meam. 

16 Non eniB embesco Evangeliom. . . 

EpiST. B. Pauli ad Rom.— Cap. I. 

12 para me consolar juntamente oomyosco, por 

aqnella vossa e minlia fé que uns e outros professamos. 

16 Porque eu nfto me envergonho do Evangelho. 
EpiST. DK S. PauiíO aos Rom.— Cap. I. 
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Snb. Visconde. 



Bosquejei, ha onze annoa, uns artigos denomina*^ 
dos Divindade de Jesua, O prazer de vêl-os estampa- 
dos nSo correspondeu á consolação de sentil-os. Cuidei 
que havia profanado o assumpto nas formas vulgares 
e locugSes triviaes com que eu exprimia as sensaçSes 
oommuns da vida. Reli as oraçSes de Lacordaire, 
Ventura, Frayssinons, e Ravignan, concernentes ao 
mesmo motivo, e humildei*me, sem dezar d'amor-pro- 
prio, confessando que o assumpto exercitado por aquél- 
les doutissimos propugnadores da Divindade de Je- 
sus, produzia argumentação incontroversa, formulada 
em linguagem (esplendida; em quanto que, por mim, 
içenas introduzido, de consciência e coraçSo, ao no- 
viciado dos estudos religiosos, o sublime assumpto 
deu de si uma pouco menos de apagada hiz, que, 
assim mesmo, tínha o merecimento de nik> ser abso^ 



latamente completa escuridade. Offereceu-so-me entB 
pensar que, n'e8te immeDBO Banctuario, aa pequenas 
lâmpadas, que nSo alumiam neui ae amostram aov 
olhos da humanidade, o summo Bem aa vê, o aupremo 
Senhor as acceitará amorosameute, como da indigente 
viuva acceitou a minguada oblação, e doa poderoBOSj 
em mármore e ouro, mageatosos templos. 

O fervoroso desejo de tutranhar a minha fé no animo 
de amigos bem inclinados, que se dispensavam d'ella, 
era quanto as miragens da vida, moça e enganada, 
lhes bastavam á lisonja d'olhos, e o uoraçSo, de grado, 
80 entregava á cadeia dourada daa esperanças; — 
aquelle fervoroso desejo, digo, foi grande parte no 
publicarem-se os argumentos com que eu respondia á 
philoBophia indócil dos espantados da minha conver- 
alto. Conversão chamavam alguns O qne meramente 
devera chamar-se refiexSo, A juizo d'outros, a minha 
religiosidade era hypocrisia. Os amigos arguiam-me 
de inepto; os iniroigoa de impostor; cumpria ser ve- 
lhaco ou néscio para confessar a divindade da reli- 
gião do crucíâcado. Que desconsolador dilemnia, snr. 
vÍBCondel Quer-se que Chateaubriand e Laniartine, 
levados por coração e intelligencia a sagrarem nos 
altares do Salvador, sejam hypocritas ou ignorantes! 
Quer-Bo que sejam e tenham sido impostores ou men- 
tecaptos 03 milhares de antigos martjTes, e os cente- 
nares d'tllea quo ainda agora se deixam matar abra- 
çados á cruz! Pois os sinceros e esclarecidos hào-de 



ser tSo-sómente aquelles que, sem rebdço, fazem 
praça de soa irreligião? Se doestes ha poucos ou mui- 
tos que se dispensem da Divindade de Jesus para 
serem honrados, é justiça isto para que se deaegue 
fé, consciência e illustração aos que fervorosamente 
confessam as doufrinas reveladas pelos discípulos de 
Jesus Christo?! 

Quando eu escrevi os artigos, que me foram tes- 
timunho da minha ignorância ou hypocrisia nas pra-/ 
ticas dos meus julgadores imprudentes, me estava eu 
dando a mim as razoes da minha crença. Não sei se 
foi algum ingente infortúnio que me fez ir alliviar o 
pezo de minha cruz ao pé da cruz do Homem-Dôus: 
devia de ser; umas quasi delidas reminiscências do 
coração d^aquella idade me dizem que foi. O aperto 
da dôr espertou-me na memoria as oraçSes da infan* 
cia. A mãe, que eu não conhecera, devia fallar-me 
n'essa hora. A luz, que depois me guiou no rasto dos 
grandes infelizes, caminho do Calvário, devia de pre- 
Iuzir-m'a ella ao. animo conturbado e affligido, antes 
que o estudo me volvesse á serenidade da fé, e ás 
fontes novas das aguas bem-ditas da esperança. Vi 
então rasgarem*se-me os horisontes da vida em annos 
de paz. Contava com a graça divina para luctar.e 
vencer, vencer-me a mim, o mais inexorável inimigo 
que ainda tive. Enganei-me: as paixSes sopraram rijas 
do lado do inferno; os visltimbres da graça deÍ2;ei-os 
apagar no coração repleto de máos sedimentos. Volvi 



áa sngasti» antigas, ia tréras í'tivda cegueira, em 
que, por vezes, niuaa visSes, como os lampejos doa 
amaurottcos, me âavam rebates de saudade da lux per- 
dida. 

E era entito o pensar eu comigo, snr. TÍsoonde, 
D83 razSes da minha fé, razSes vigorosas com que a 
conauiencia se assoberbava de saa força. Ainda agora, 
tSo loDge d'aquelle tempo de bem agourada miidauça, 
peço aos meua vinte seis antios de então conta do 
íructo das mnitas vigílias, dadas mais ao frio estodo 
que i contemplação mystíca de Jesus Christo, 

£a nâo poderia hoje, sem abandonar a sc^Lra onde 
vou grangeando o suado p3o da existência, reabrir oi 
tbesouros em que a divina providencia me deparon o 
pão da alma e vida eterna. Ãs tempestades, qne ea 
colhi dos ventos semeados, levaratu-me esses tbesoa- 
roa, 03 livros, companheiro» idoa como amigos, que 
desanimaram de me reterem no sou grémio, o me 
lançaram de si com jiietiãcado desamor. 

Escassamente a memoria me restituiu umas turvas 
lembranças dos meus estudos da mocidade, quando, 
pouco ba, li a Vida de Jems por Ernesto Benan, livra 
que V. Exc* leu attentamente, como devo inferir do 
debate illustrado e discreto a que foi convidado peU 
engenhosa apreciação do snr. Pinheiro Chagas, moço, 
que tão em verdura de annos, se abalança As feliaee 
aSbitezas da soa muita capacidade para terçar na rnsM 
lidada e arriscada arena de saber do homem. 



K V. Exc.*, com M mathores expressUn 
dk minha eerenidade, qae o livro do insigne eecriptor 
franoe& me d3o deeconreoceu, com demudou do esteio 
» qae 8e amparara, n'outro9 tempos, o meu espinto, 
estonteado pelos repeUItcs daa phtloiophínH &nt«gonb- 
tu. Direi agora como oa KTangelhos dn Kosbo Senhor 
Jesai ChrÍBto me deram o arrimo da arvore sancto, 
CDJas raízes, manancial da seiva de dczeiiove scculos 
de progressiva civilisaçfta, a lamina hervada do &- 
moto livro nSo vingou ferir. , 

Nos muitos e melhores annoa que me fugiram dia- 
trahidoa da religião, por vezea, algamas altoa idãas 
mâ Burprehendiam noa ârinos, onde ett, como a fogir 
do mim próprio, ia esconder-me o consultar -me. A 
neoesaidade de comprehender as obras divinas maia 
oontingenles & hnmanidade, guiava os meus raciocí- 
nios até ao dogma. Chegado aqui, tomava-nie o desa- 
lento, a desconfiança, e logo a íncroJa da indiffcrença. 

escutava a minha razão, que ae oppnnha ao rompi- 
mento completo do deatino humano com o sobrenatu- 
ral. A razão diziVme em tom consolativo: »o senti- 
mento religioso te basta: sabe que ha Deus, e adora-oj 
deixB-te ir nas azas refalgentcB de tua phantasia; que 
OB anhelos d'outra vida, a poeaia d'alma que te le- 
vanta sobre as realidades d'cste mando, sSo já de si 
a tua identJfícaçSo ás coisas divinas. Dogmas, e orga- 
tiiaa(JJes de egrejas de que te aproveitam? CrS, adora, 
asaombra-te das maravilhas do mando, araateas irmSos, 
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bS feliz pela virtude, fez que as tuas gais^es 

dem em oontcntamentos duradouros, som paçoBlia de 
KrrepondiDieDto, o espera IrauquiUa o anoitecer <(« 
tua vida. Em quanto aos dogiuaa, que repulsam w 
investidas da tua razão humilhada, que mont&m ellea 
para o bem-eatar, o bem-qaerer de tua aliAa? Ascende 
em «spirito onde mais podérea, o mais perto seráa da 
origem divina das coieas. s 

Maa eu uíío podia subir aléiu do curto espayo qnã 
meua. olhos aloançavam. Ã imaginação, alada paia 
Deua, a poucas voltas, cahia extenuada. O meu pen- 
sar livremente era n'ama estreita área da razSo ca- 
ptiva. Um livro moderno explica mirificamente o breve 
alcance da minha imaginação d'aquella tempo: nNKo 
é o homem um ser meramente sensivel e poético, 
aspirando a ultrapassar as balisaa do mundo actual e 
material, com impulsos de amor e phantasia. O homem 
pensa ao meamo tempo que sentej quer conhecer, arei 
e amar simultaneamente e por igual: não lhe abasta 
que sua alma se commova e remonte: faz-se-lhe mis- 
ter repousal-a em convicçSea conformes aos seus inlê- 
vos. È isto que o homam almeja na religião: pod&- 
Ihe, além das exultaçSea nobres e puras, além da 
luz, a sympathia. Se a religiSo Ibe nSo reaolve os 
problemas moraes que lhe inquietam o espirito, re- 
ligião de certo nào é: poderá ser, quando muito, poe- 
sia. Commovo-me ao contemplar a desordem das al- 
mas elevadas que cuidam achar, no sentimento re- 
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ligiosQ somente, a defeza contra a dayida e impie- 
dade. • . • ^> . 

dogmaí, snr. visconde, era para os voos des- 
compassados do meu espirito ousado o que deve ser 
para as aves de mais alto adejo o ambiente onde o 
ar é mòrtifero. O instincto religioso, acrisolado no 
mais estreme espiritualismo, parecia cada vez mais 
^rofandar o vacuo.de minha alma. O pantheismo, a 
ul)iquidade de Deus, entreteve por algum espaço o 
jogo das chimeras com que a minha pobre razSo se 
deleitava; depois, se uma hora chegava, em que eu 
carecia de Deus, se o animo se estorcia e fugia á com- 
pressão das suas dores, o meu pantheismo nSlo me 
figurava Deus em parte alguma. Direi sinceramente a 
V. Exc.^ que as mihhas croças deistas, quando eu 
mais carecia de convertel-as em linimento de afflic- 
ç5es, nada me davam. Bem m'o havia dito Bossuet: 
«o deismo é a mascara do atheismo.» 

Appliquei aos factos as minhas cogitações; absti- 
ve-me de theorias especulativas, e entendi no que era 
d^ jurisdicçâo do raciocinio. Pezaram muito em meu 
animo- as singelas palavras de Jesus Christo aos in- 
crédulos de Israel: a Se não quereis acreditar minhas 
palavras, vede e considerai as minhas obras.» 

Estudei os factos do Christianismo, sem pospor, 

1 GnizoT cMéditations sar Tessence de la Eeligion ohre- 
tíenne» 1864. 
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pios vicioflos; mas argumentavam. Quem os lê, natu- 
ralmeate, examina como oa Origeaes, os Tertaltano) 

e Cyrilloa Ihaa responderam, e decide entre conteo* 
dores que affcitamente ae defrontara ua peleja. Poía, 
a meu juiso, ob Aagcllos do ciiriatianJaiuo aascente, 
03 pelejadores formidaveia dos prinjciros secaloa aSLo 
foram tão nocivos ii crenças dos g&Iíleiia como o Uvro 
do moderno escriptor francez. — A Vida de Jeèut àa 
Strauas, laror da admiráveis e por rezes eogenhosu 
fadigaa, vastas paginas lardeadas de vasta erudij^o, 
posto que trea vezes publicado cm França, e mandado 
a civilisar os bárbaros, ^ue ainda juravam pela dlvÍD- 
dade do crucificado, o grave e pesado livro do profea- 
sor de Tubingue apenas abalou as crenças dWgana 
qne não o lôi-am, e se espantaram do assombroso orí- 
tioismo do allemâo. 

O oaroaz daa frechas mais hervalaa contra a re* 
lígiâo pendia — sem motejo num encarecimento o diga 
•*-do talabarte do estilista francez. Eate livro é bom 
de iSr-se; tera sentimental lyriamo; oa psriodos bSq 
boleados a primor; o heroe, que aconteceu chamar-w 
Jesus, tem ás vezes maviosidades, innocencias, e pre- 
ceitos qne vão dentro d'alma, e íá ficariam, sa as ex- 
travagâncias de uma ignara embustíce não viessem 
ao par com celestiaes attributos. Podia o, ainda as* 
sim, beroe sympathico, chamar-se Ãppolonio Thyaneu, 
ou Bouddha; lícava de ignal modo graciosa e para 
muito ezito a aorella; raaa o author quis af|^ 
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6 interesse; defnomínott Jesus o personagem; e, com 
«ffeito, gftEiboa; auferia d'aqueUe nome augusto torren- 
tes de ourOy e estancou as torrentes de lagrimas em 
^ue muitas afflicçSes se desentranharun, invocando o 
nome sacratissímo do Filho de Deus. 

Ao lêrem-a'o, muhos espíritos, nâp despeciendos 
«m cultura, se dariam por satisfeitos do recheio de no- 
tas indiciativas do saber do author. Em caso de insttf- 
£cieneia de notas, o leitor veria que Benan, conforme 
a sua phrase, não costuma refazer o que está hem feito. ^ 
Quer dizer que, onde elle é conciso, outros foram pro- 
lixos. Lá vem no livro o catalogo dos authores consul- 
tados: bIo muitos; o leitor não tem vagar de cottejal-os^ 
nem cura de saber se já foram refutados os consultores 
6 inspiradores de Benan; volta a pagina^ e vai avante 
na seguridade e confiança de que o Hvro, que tem en- 
tre mãos, é a quinta essenc^ia, a recapitulaçSLo incon- 
trastãvel das escholas da razão natural. 

Observei eu que o afamado livro concorreu, com 
os romances do anno passado aos gabinetes das senho- 
ras cuidadosas em possuírem as novidades da littera- 
tora recreativa. Ás damas lêram a vida de Jesus, se- 
gundo Eenan; e condoeram-se do affectuoso persona- 
gem tâo iniquamente suppliciado^ Cómpadieceram«se 
do judeu crucifícado, assim como, guardadas as dis- 
tancias entre infelizes, se compadeceriam d'algum 

1 Introdocção pg. ri. 
4 
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deaventui'Oso lieroe daa minlias fabulas, gonero pL&n- 
tastiuo, em que eu, corto, iiuo ouso medir-me uom o 
inventivo membro do Instituto de França. 

Como quer que seja, o mais daninialio e deprava- 
dor escripto devia ser uma vida de JeauB, com feitâOi 
de romance, agradável em linguagem, commoveate, 
e, a oBpa^os, sombreada de ideaes melancolias; e, poe 
aobre tantas ooudigSee meritórias, lustrada peJo veruix 
da Bciencia com que o author, ás vezes, marcheta os 
seus periodoa rendilhadas. 

Se V. Exc." m'o perniitte, dírei agora o qne dSo 
ousaria dizer em eonveraaçito, porque tudo que eu pú- 
zer aqui em deslustres da ecieccia e das hjpotheaea de 
Renan, será pouco em comparação do muito que V. 
Ezc." allegaria contra a má fé ou contra a ínscioncia 
do livro. Outro sim mo não desvaneço de escrever 
coisas novas para qualquer leitor medianamente let- 
trado. 

Algumas das mais enérgicas refutações da Vida 
de Jesus correm traduzidas, ainda bem, e derramadas 
numerosamente. Eu vim tarde com a pobreza d'e8te 
esboço: tudo'que eu escrever, estava escripto; e, para 
assim dizer, escripto em redor do berço da nossa di> 
Tina religião. Renau, quando nSo inventou, copiou oa 
contradictures primitivos da divindade de Jesus; ofl 
impugnadores de Henau trasladaram fielmente os atr- 
tigos defensores da origem divina do cbristianiamo. 
Em quanto a mim, esta repetição de argumentos, sem- 
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pre idênticos e sempre triumphantes, contra todos os 
gnósticos e ebionitas de todos os séculos, diz grande- 
mente em pró da inteireza, solidez, e immobilidade 
dos principies. 

Aos crentes da Cruz não se lhes faz mister nega- 
cear ao fervor dos fieis com alliciaçSes phantasticas. 
A tragedia da Paixão incute santos terrores que intro- 
vertem a alma para longe de quadros imaginários. S. 
Paulo disse com maviosa simplicidade: «E eu, quando 
foi ter comvosco, irmãos, não fui com sublimidade de 
estylo, ou de sabedoria, a annunciar-vos o testemunho 
de Christo; porque julguei não saber coisa alguma en^ 
tre vós, senão a Jesus Christo, e este crucificado. ^j> 

Escreve Benan uma larga introducção á Vida de 
JeatM. A essência do livro é a introducção. O valor, 
que elle tiver, ha de ella dar-Ih'o. O critico pertende, 
ao que parece, reduzir Jesus á mera humanidade, des- 
preciando a valia dos Evangelhos, a historia coeva do 
Bedemptor, o mais antigo testemunho que possuimos 
da sua divindade. 

Por isso eu disse que a introducção é a essência 
do livro: esta é a liça do debate, a questão suprema. 
Demoremos, snr. visconde, algum breve espaço, n'este 
vestibulo que tem muito que vêr. Se em quanto esti- 
vermos n'elle, se apagarem as lâmpadas que o philo- 
sopho nos offerece, não passemos além da ramalhosa 

1 Aos Corâth. Cap. u. 
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, que d'ahi a dentro et 
Ubyristho de bjpoth£ses, nas quaes a ousada blMphe- 
mia corre p»relbaB cooi o desatino. 

Observa mn refutador de Renan que eata Quotuântâ 
pbUosopbo, tendo escripto, ha muiCoa auuos, qoe a 
parte verdadeira dos Ev^angelboa escasaarueute darín 
uma pagina da hisioria de JeBos, ae propoz agora es- 
tjrahii' da coatestara oompleta doa Evaagelbos uqm 
Vida dé Jasas em quatro neotaa e sessenta pagioas. 
O insigne observador, eco vista de reforma tão radi- 
cal no animo do philoaopho, espora que Reoan se con- 
verta pura e úmpleauoente aoa quatro Evangelhos ca- 
[ nonícoa. 

For em quanto, as orançaa do sócio do Instituto, 
aabre a aathenticidadc dos quatro Evangelhos, sSo d» 
tal modo goatradíctorias que niío é concedido deter- 
mioal-as. O seu parecer de ha muitos annoa tinliaA. 
«pplauBo de Voltaire; o seu parecor de hoje u 
tande com alguma solta ou escola. 

Apalpemos cáhoB. 

N'um relaDço da iutroduoçSlo, paginas â7, esc 
Benan: « . . . . Por ultimo, admitto como authenticoa a 
quatro Evangelhos cauonicoa. A meu vSr, piocedeoi 
todos do primeiro aecnlo, e sSio, com pouca di&rea^Bf 
dos authores que se lhes attribuom. Com pouca dJ0^ 
vença, diz elle. Esta clausula é de mimmo pezo. A 
pouca differença deixa perceber que a substancia, a 
parte essencial doa lívroe_ camoDieos, foi escripta no 
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primeiro seealo pelos quatros evangelistas. Se Renan 
inteááease cpe as alteraçSes e accrescentamentos no 
texto primitivo foram graves, nSo teria dito que os 
Evang^bos se lêem hoje com pouca ãdfferença do que, 
no primeiro secido, continham; provável e logica- 
mente diria: com muita differença, differença que nos 
lev» a suppor que os milagres, e a resurreiçSo de Je« 
sus foram interpostos no texto, ahí pelo segundo ou 
terceiro seeulo. 

Â qu(MÍ authenticidade que Eenan concede aos 
Evangelhos, até certo ponto, concorda com uma jus- 
tíssima ponderação de um dos mais illnstres defenso^ 
res do Christianismo: <cQae, no decurso de dezoito 
séculos, se haja introdaúdo algum leve erro em nos* 
SOB Evangelhos por descuido e ignorância dos copis- 
tas, admitto; isto, porém, não chegaria a ser alteração 
sabstandaL '» 

Certamente, não: o mais que seria é o que Benan 
presume que foi: à peu prés — com pouca differençti, 
juoW. Até aqui são convergentes o bispo de Hermo- 
polis e o professor de hebraico. Insta o philosopho 
ofaristão, e diz: <A minha intenção é demonstrar qm 
09 nossos Evangelhos nunca foram alterados, no to^ 
cante á substancia e doutrina, moral e factos; em vir- 
tude do que, no essencial das coisas, acham-se em 



1 Bispo de Hermopolie — Dé^nse da Chríatíanisme, l.o 
vol. p. 383. 
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nosBas mSoa taes qnaes foram nas mSos dos aposto* 
los. 'd Qaem qmzesse leyar até á repetição a proY» de 
não divergirem o philosopho christSo do racionalistay 
poderia dizer: cBenan é t^ claro e orthodoxo como 
TÓs sois, illastre orador: o racionalista acceita a subs- 
tancia e factos dos Evangelhos; apenas sappSe as pe« 
qnenas differenças que vós admittis; elle diz: à peu 
prés, e vós dizeis: quelque faute légère; elle diz: 
fadmets; e vós dizeis: «7^^ consens. Palavras e admis* 
sSes consentâneas. 

De sobra sabe V. Exc* que o Evangelho de S. 
JoSo sobre-excede as narrativas syaopticas em porme- 
nores da divindade do Salvador. As paginas do dis- 
cipulo amado são, por excellencia, os Fastos da Cruz 
e seus mysterios. Em S. João realça o narrador do 
dogma, do sacramento^ da metaphysica do christia- 
nismo. Por isso mesmo, os detrahidores da divindado 
de Christo, com mais porfioso afan, se conspiraram sem- 
pre contra a authenticidade, do quarto livro canónico. 
N3o assim o author da Vida de Jesus^ As allegaçSea 
de Kenan contra a authoridade do quarto evangelho 
são embaralhadas com tão negativo engenho e des- 
concertada critica, snr. visconde, que eu chego a sus- 
peitar lezSo no intendimento do sonoroso escriptor. 

Eu leio em Benan que «principalmente a leitura 

1 Bispo de Hermopolis — Defense da Chrístianisme, l.o 
vol. p. 383. 
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da obra (o Evangelho de S. JoSo), é de molde a im- 
pressionar. O author narra sempre como testemunha 
presencial, e quer que o tenham em conta do apostolo 
João. 9 

E logo em seguimento: a Se esta obra realmente 
xxio é do apostolo, ... ha n'isto uma fraude de que 
não ha exemplo no mundo apostólico.» 

Algumas linhas antes: «Não ouso affirmar que o 
quarto Evangelho fosse inteiramente escripto por um 
antigo pastor galileu.» 

Algumas paginas depois:. «Não me decido na ques- 
tão material de saber que mão traçou o quarto Evan- 
gelho; propendo a crer que os disôursos, pelo menos, 
não são do filho de Zebedeu; admitto, porém, que este 
é em verdade o Evangelho, segundo João. . .» 

E na pagina seguinte: «Por ultimo, admitto como, 
authenticos os quatro Evangelhos canónicos. A meu 
yêr procedem todos do primeiro século, e são, com 
pouca differença, dos authores que se lhes attribuem. ^» 

Começam a vasquejar as lâmpadas do apparatoso 
vestíbulo, snr. visconde. Eu já não sei desencadilhar 
eata meada. S. João não escreveu: foi um sujeito que 
o critico se dispensa de conhecer. S. João escreveu; 
xnas não escreveu tudo. S. João escreveu, porque era 
impossível, e não ha exemplo de fraudulencia de tal 
porte. S. João não escreveu, porque um pescador an- 

1 Vid. p. 25, 27, 36 e SI da Introdjcto^Xo. 
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diSerença. S. JoSo não é o iiutbor doa (Iíscoieos. lato 
não me parece coiaa séria nem alteroavel. 

Se, todavia, é forçoso rir, vejamos ainda uma ou- 
tra fionjectora de Renan em qua S. JoSo fica sendo 
inquestionavelmente o autbor do Evangelho. Diz aasim: 
«Sente-se tentação de crer qae S, João, já velho, lendo 
AB narrativas evangélicas divulgadas, reparou primeiro 
em divereaa inexacç3eB, e depois azedou-se de vêr qtie 
Ifie não assignavam na liiatoria de Chi-isto logor de 
primeira plana; pelo que, principiou a ditar moitas 
cousas qne elte sabia melhor que os outros, no propó- 
sito de mostrar que, em muitos relanços, onde somente 
se menelonava Pedro, figurdra elle antes de Pedro e 
com Pedro. '■ 

Descamba em puerilidade esta hypothese. O ima- 
ginário João de Renan é um personagem invejoso qos 
disputa ao defuncto Pedro a primasía da corrida ao 
sepulcro de Jesus. Aqui nem ao menos se me offerece 
opportunidade de admirar o romancista. A imagina- 
ção costuma ser mais lógica. 

De modo, snr. visconde, c|ae aa, á terceira leitui» 
d'eBta derramada introducção, qne captivou a estima 
dos admiradores da linguagem dorente, achei-mo bem, 
e mais intrado da minha fé racional na antbenticidade 
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4os lÍTTOs da vida de Nosso Senhor Jesus Christo. Da 
introducção em diante, encontrei os dislates, e as re- 
pugnancias irreconciliáveis em que devia enredar-se 
•o escriptor que deseja sahir a limpo com uma façanha 
perigosa, ferindo de revéz a piedade do christSo, e 
Jil>roqaellando-8e inhabilmente dos golpes da philoso- 
phia racionalista. 

Por amor d^isto é que elle, ama hora, sobrepunha 
Jesus a todos oi^ homens; outra hora, avantajava-lhe 
•Çakya-Mouni, Marco-Aorelio, e Espinosa, na virtude 
da sinceridade, e desapego dos prazeres mundanos. 
Por amor d'isto é que elie, a pag. 243, intende que 
Jesus se julgava tão filho de Deus como os outros ho- 
mens, posto que se presumia homem extraordinária; 
e a pag. 254, escreve que Jesus, desde muito, se per- 
suadira que os prophetas o tinham em vista quando 
o prophetisavam . . . 

flu receio de o ir já enfadando, snr. visconde. V. 
£xc.^ copiosamente versado nos estudos de todas as 
religi5es, e muito d^aloaa convencido da divindade da 
nossa, quando leu Eenan devia sonrir, e entre si dizer: 
«Este livro não é para debates; propriamente .os illit- 
-temtos hSo de impugnal-o com as mesmas refutaçOes 
que o autfaor arma contra si.» E i^ justo juizo deve 
«er parte para que V. Exc* me vá cortando nas de- 
masias, e eu, sem impedimento do seu fastio, ouso 
{^edir-lhe, snr. visconde, que me deixe trasladar d'este 
romance nmas^iinhas que eu, sujeitando-as á minha 



alçftda de autbor de qaa,r6atii e nSo se!'c[G 
raancea, me aventuro a denominai -na ineptas. 

Chega Renan á rOBiirreiçSo de Christo. 

«...Na manhã de domingo, as malheres cti«gK* 
raia muito de raadrngada ao acpalchro, sendo Maria 
de Mngdaia a primeira. Estava a pedra deslocada da 
abertura, e o corpo já nJto estava no logar onde o ha- 
viam posto. Ao mesmo tempo, os mais estrashoa ra- 
mores se derramaram na comraunidade christã. Entre 
ofl discípulos correu, qtial relâmpago, o brado: «reans- 
cítou! n O amor Ihea proporcionou em toda a parte uma 
crença facil. Que se passou?. . . A vida do Jesus, para 
o historiador, acabou com o seu ultimo suspiro. Maa 
taea eram os vostigios que eUe deixara no coração ãe 
seus discípulos e d'algumaa aimas dedicadas que, no 
espaço d'algiimas semanas, ainda viveu para ellea 
e lhes foi consolador. O aeu corpo foi arrebatado, OB 
entliusiasmo, Bempre crédulo, deu brado ao conjim- 
cto de narrativas com as quaes se curou de estabele- 
cer a fé e a resurreigSo? É o que, á míngoa de docu- 
mentos contradictorios, havemos sempre ignorar. To- 
davia, digamos que a forte imaginação de Maria ãe 
Magdala representou n'e8te incidente um papel de pri- 
meira ordem. Divino poder do araori instantes sagra- 
dos em que a paisSo d'uma delirante AÚ, ao mundo 
um Deva rcsuscitadol»» 

Aqui está como foi a resnrreiçSo de Jesus! Uma 
hallucinaçSo de mulher apaixonada! Eu não ouso brín- 
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ear, snr. visconde, com este assumpto: ha blasphe- 
maçSo e sacrilégio em disputar aos delirios do amor 
de uma mulher, que chorava suas culpas, a realidade 
da resurreiçSo de Jesus Christo. O francez, a meu 
v6r, não pôde dar contas á historia nem á razSo das 
suas phantasias. Quem assim inventa, quando não é 
romancista, argúe inter mittencia escura de recto juizo. 
Estes eclipses não hão de sempre imputar-se á igno- 
rância: muitos procedem da deslealdade. 

Eu devia ter parado, snr. visconde, na passagem 
d'esta carta em que ponderei a invalidez das invecti- 
vas de Renan, se o eram, contra os quatro livros ca- 
nónicos. Não os desvaliou? não os desceu da sua le- 
gitimidade de dezoito séculos? A pergunta é vã. Não 
sei que outro philosopho attentasse contra a integri- 
dade dos Evangelhos cora tão débil pulso e tão estron- 
dosas futilidadesl 

Pois bem! Deixemos raivar o temporal. Estas 
ephemeras borrascas são as disputaçSes a que Deus 
« abandonou o mundo. Tradidit mundum disputafioni *. 
Onde cáe um livro, como o de Renan, abre -se um 
abysmo, e uma parte da humanidade revoluteia e di- 
lacera alegrias de sua alma, e as consolações das suas 
esperanças em volta d'essa voragem. Depois, o anjo 
da misericórdia divina baixa com a aza o dorso da 
procella; alizam-se as vagas; e, por sobre o mar bo- 

l Eooles. C. m, n. 
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imnçfMO^ baloiçasse Berenameote o esquife de salva» 
çSo, em que o anjo do Senhor depôs quatro Kvros, as 
qnatro sagradas Memorias da Paixio de Jesns Cfaristo, 
escríptas por homens, que yiram os prodígios, e o 
snor de sangue, a agonia, e a morte, e a resurreiçio 
do Bedemptor. 



Ainda me £slta, snr. visconde, pedir a V. Exc,* 
que receba benignamente a dedicatória das meditações 
d'algumafl horas da minha mocidade. Ás suas excel- 
lentes qualidades, que tão fando amor e respeito me 
inspirara, que hei-de eu offerecer, senão lembranças 
d'alguns dias em que eu, por breye tempo, me yoltti 
do lado das minhas ásperas tristezas e soIidSes dm 
alma para os hortos amenissimos, em que a Tida dé 
V. Exc.^ se tem gosado, nas exultàçSes de honrada 
paz e respeitada virtude? 



De V. Exc .» 

Porto 1 de Janeiro 4e 1865. 

amigo respeitador e creado 



VDaiYYÚJtla (ãakJbelIla-^IUNVuo 
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PREFACIO 



É nosso intento respondes á íneredolidade, que 
4urgUkinenta. Ha uma incredalidade irreapondivel: éa 
que não contende. 

A impugnação ofiíerecida, sem hombridade, por 
contendor tão debil, corre perigo de ser acoimada de 
aireyimentov 

O gigsmte,, que se nos antepSe^ chaoMfr-se rázaO. 
É um formidável adversário, que se não temeria da 
funda de David em mãos de Bossuet^ ou Cbateau- 
bviand. Está com elle a exercito tumultuario dos que 
pelejiam rindo: gente de incutir pavor aos mais robuB-^ 
tOB e intemeratos propugnadores da piedade; ferem 
eom a zombaria^ e £ogem á clava pezada do racioci- 
níõ: são os scjtbas da dialéctica. Quando o baluarte 
da razão estremece, desamparam^n'o e aeastellam-se 
no extremo reducto, onde são invulneráveis: a indif- 
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ferença. Estes não são os triamphadores; mas estron- 
dêam a brados, e palmaS| e apupos, quando os caudi- 
lhos enfi^aquecem. 

Então rompem o campo amotinados, e hastâam 
facilmente o estandarte da victoria. Esta gente cha- 
ma-se Lo-Brun, o citador, Meslier, o cura de Étré- 
pigny, e milhares, com uns exteriores de sciencia. 
grossa, revellada na estampa d'alguns caracteres gre- 
gos e hebraicos, com que fulminam os ignorautes das 
línguas orientaes. 

Que monta isso? 

Combatamos humildemente. Vamos sem armas, 
com o livro do Senhor aberto. Levemos este ceitil onde 
fulge a baixella dos opulentos da sciencia humana e 
da graça divina. 

O assumpto é vasto, e gloriosa a lucta dos que 
succumbem. Os supremos vencedores, os martyreS| 
venciam com a só palavra: creio. Se não vingarmos 
este fervoroso anhelo de entrarmos á consciência de 
quem nos lâr, os adversários não ganham. 

Pouquíssima gloria para quem vencer. 

A seita dos «racionalistas» declara que não tem 
que vêr comnosco em artigos de fé. A peleja corre 
entre duas razSes: a da crença philosophica, e a da 
philosophia sem crença. Semelhante condição é a mor- 
daça que nos offerecem com ares de benevolência^ 
como se nos dissessem: 

«Se tens a sciencia universal, que abrange a na- 
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tareza das consas, e a explicação natural dos factos, 
levanta o cartel; porém, se as tuas armas sahiram das 
velhas armarias de Boma, nSa entres na liça, que, de 
parte a parte, não nos intenderemos.» 

Onde está a sciencia que dá a explicação natural 
dos factos? Tivessem -na elles, que os segredos da crea- 
ção viriam ao lume da agua, que tão turva sahe das 
fontes da sua sabedoria. Com a chave d'essa sciencia 
abririam elles o céo, em vez de construirem Babeis, 
que desabam. 

O Christianismo não se esquitra á razão philoso- 
phica. ((E um facto; e, como tal, deve ser estudado» 
— pondera Fénelon. — Faz-se mister sciencia para lhe 
intender o que é accessivel ao intendimento. Não é 
Boma que inicia e unge o luctador: é a razão allumiada 
no estudo da natureza e do homem. A previdência dos 
racionalistas irá mais longe? Exorbita da esphera do 
visivel e palpável? As sciencias especulativas trans- 
cendem os limites demarcados ás inducções theologi- 
cas? A humanidade ignora em que eleuzinas cryptas 
escondem os sábios o facho, a cuja luz viram a causa 
das causas, a vida explicada, os desígnios do Creador 
definidos. 

Sabemos sobre que alicerces ha de o escriptor chris- 
tão cimentar o edifício da FÉ, se intenta dar-lhe a BA- 
zaO por cúpula e remate. 

Cumpre-lhe demonstrar a divindade de Jesus. 

Tal demonstração, que já vimos summariada em 
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breves provas, é hoje obrigada a dispender^sô em di^ 
latadas satisfaçSes á eritica. Edereveoram Stcsoss d 
Salvador, bomens de muitas lazôs. A seiencia que os 
impugne, oa immudeça a inscieneia. Basta que seja 
acatada a iguoranciai quando legislar a inutilidade da 
religião pela bôcca de Voltaire, o mais ignorante insnl^^ 
tador, que ainda injuriou a religião do Calvário. 

Faz-se mister grande calor de £6 aos que entmia 
noB areópagos, e, á imitação de S. Paulo, os provocam» 
Os areopagitas, de hoje em dia, encaram^se, como os 
archontes, e, sorrindf: desdenhosamente, dizem: «Quem 
é este que vem fatlar-nos de um Deus desconhecido?! 

Qmm é estef 

Perguntar assim equivale a vencer. Discuta-se o 
homem. Âtire-se o machado ao tronco, e os fructos 
da arvore apodrecerão amanhã. Sjstema que não in- 
culca scienciíi nem conciciencia. 

Assim fizeram os incrédulos de Jerusalém com 
una pobres pescadores que alli appareceram a jurar a 
divindade d^ Jesus. Ora, deveis saber que, no dia e 
logar em que esta pergunta foi feita, oito mil almas 
se converteram! 4 fé do crucificado. £ os convertidos 
sahiram depois a offerecer mansamente a prova de sua 
fé ás feras^ ás fogueiras, e aos cutellos dos cezares. 
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DIVINDADE DE JESUS 



Ta morreste i>or nós na cruz da affronta, 

E o sangue derradeiro 
Derramaste do alto do madeiroi 
Jesus, Filho de Deus, Deus verdadeiro. 

YzscovDB D^AiiMBZDA Garbktt— Q RIDEMPTOR. 

Conheço os homens, e affianço*te qua 
Jbsus Ohbibto nfto era um homem. 

NapolsIo. 



. DIVINDADE DE JESUS 



CAPITULO I 



A* razão do homem Interprete dos aetos 

de Deas 



!NSo 86 faz mister cabedal de sciencia para dizer 
isto: «É inverosimil a divindade de Jesus.» 

Não é preciso que Strauss authorise um asserto, de 
si tSo obvio e banal, que dispensa o beneplácito do 
critidsmo alemão. 

Â fé, sem quebra de sua inteireza, diz o mesmo, 
em concordância com os luminares da christandade. 
Religião oriunda de Deus, como tudo que procede de 
occultas (5SEtusas indecifráveis na mente divina, huma- 
namente examinada, é incomprehensivel. O christia- 
nismo, porém, é um facto, uma luminosa verdade, um 
acontecimento que ê, e repugna á discussão se pôde 

A origem do christianismo em Deus afferimol-a 



provas extrínsecas, provas teatomnnhaeB. Aa 
trinseoas vem menos de molde ao assampto. , *" 

Pezam levemeate conjecturas theorícas, se a ílla- 
cidaçSo d'mn facto requer inducçSes d'outroa factos — 
o methodo experimental. Piide a razSo engenhar admi- 
ráveis iniít mm entoa para indagar factos da alçada da 
observação; mas alcançar com ellos oa qne demoram 
além doa límitea da experiência, nSo vingon ainda. 

A chjmica e phjsica, ha cem annoa, eram am 
complexo de phenomenos, adjudicados ao serviço da 
alchyiRÍa. Oa práticos e theoricoa chamaTam-lhes iimis- 
terios.» Que fez a razSo para corrigir esta absurda 
notnanclatnra? Esperou a experiência, que lentamente 
deavelou o aegrodo rebelde i sciencia especulativa. 

SiStudem-se oa naturalistas de ha cem annos: appro* 
:dmem-a6, e refundam-se aa theoriaa. O deacobrimento 
de Lavoisior nSo se antevê, nem eapera. Ãs sciencias 
de obaervaçSo seriam hoje o que eram, ha ura século, 
98 OS factos iacomprahenaiveis, com que então as ma- 
nifestaram, foasem desprezados como inefficazea. 

Longe de nós desestimar o lavor da razSo no 
adiantamento das aciencias naturaes. A critica não ha 
de acoimar-nos por tamanho paradoxo. Confeasamos 
que o apparecimento de nm phenomeno excita a razSo 
& axarcitar-se para sujeital-o áa leia geraes da maté- 
ria; queremos, porém, que oa racionalistas assintam a 
que a razão não p^de, com bom juízo, impugnar um 
facto da ordem moral por não poder comprehendêl-o. 



33 



O Christianismo precisa ser estudado despreveni- 
ctámente, como quem estada om objecto abstracto, 
cajá certeza 6a falsidade pouco importa a quem o es- 
tuda. Cumpre assim fallar ao scepticismo; se não, in- 
terrogam-noB logo sobre dificuldades históricas, difi- 
culdades metãphysicas, dificuldades da moral. Des- 
crer é que não tem nenhumas dificuldades. 

Estude-se o christianismo, se isto lhes quadra, 
como um problema de geometria; mas não valha ao 
incrédulo a evasiva do «não comprehendo.)> E injudi- 
.cioso negar a existência dos antípodas, por que não 
comprehendemos os effeitos da theoria de Newton^ 

O christianismo é divino por seu fundador. 

Provam-no os factos precedentes á fundação, as 
circumstancias coevas da sua origem e estabeleci- 
mento, e o testemunho. 

Ha um milagre de todos os dias, ha mil e oito 
centos annos, a verifical-o: é a sua conservação. Disse 
Bergier aos racionalistas seus contemporâneos: nExa- 
minez-vous hien, et voyez si vos prédêcesseurs ont pu être 
vainciAS sans miracle!y> 

Gerações e systemas, philosophos e philosophias 
tudo se foi á voragem. 

Cada século tem tido seu idolo; cada idolo tem 
baqueado ao abysmo commum das apotheose^ huma- 
nas: sábios, legisladores, reformadores, tudo que teve 
Tun grande nome, uma ephémera gloria. 

O que está em pé, rodeado das muralhas divinas 
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contra as qoaes resaltam em espama m tempestades 
da razSo humana, é o estandarte da Croz, o gniSo^ 
dos martyres, a estrella dos sábios civilisadores, Eite 
é que é o milagre^ que exacerba a sanha dos adyer^ 
sarios da egreja. 

Para o nSo confessaremi injoriam-no. 
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O chrÍBtiaiiisino começa com o maodo. NSo é um 
&cto meramente histórico, um elo na coDcutenaçSo 
dos saccesaos constitutiroa da vida da humanidade. 
Quem houver de segair-lbe oa veatigioa até & origem 
d'oade procede, eucontra o vago do inânito. A his- 
toria da humanidade, para além do primeiro capitulo 
gonésico de Moyaéa, á o segredo imprescrutavel do 
crea.dor. 

São o velho testamento e o novo, a um tempo, 
baae e essência do christianismo. Destruir a validade 
da tradiçilo escripta foi, e é o máximo eaforgo dos qua 
impugnam a divindade de Jesus. Atacam o ponto maia 
descoberto e azado ás manobras da sciencia incré- 
dula. Levantam-ae e abalam, contra os livros eantoa» 
a critica, a philosopbia, a historia, e a chronologia, 
em ordem de batalha, com a bandeira da rasSo na 
arançada. Se o raciocínio fraqnèa, dá-se á critica o 
tom da jogralidade: é a zombaria quem canta a vícto- 
ri». Se a negativa carece de razío, estabelece-se o 
soepticismo, e pedem-ee aoa crentes as provas mate- 
riaes de sua fé. Se aa datas embaraçam as tlIacçSea 
d» historia, inventa-se a chronologia. Sc os factos des- 
filTorecem, recorre-ae á conjectura d'outroi mais con- 
fbrroea á razão humana. 



Seja como fòr, Tenham de Julião, de Forpí 
de Arío, de Helvetias, de StrausB, de Cabet, de 
net theoriaa Dubelosas ou insultos niamfestoa:Bejaoqas 
for e de quem íòr: tudo serve para reduzir Moyeés a my- 
tho, Jesus ChrÍBto a homem, os evangelhos a legenâUf 
péssimas legendas, xescriptas por boçaea charlatães qoe 
sequer DSo'poderam altear-se ao sablimedo eâtylo azífc- 
tico.» Ê de Voltaire a uensura; pelo que, os livros de 
Deua nem ji doe homens eram dignos! O que o £&• 
pinto Santo ensinara aos diauipaloa foi tido em conta 
de iTelhacaria estúpida» no conceito d'um libertino 
feliz e laureado. Gloria á religião do crucificado! Vol- 
taire deaprezou-a por aandial No toucador da velha 
XiencIoB, o seu co- herde iro não encontrou senti meato 
nem legado piedoso que lhe movesse o animo indul- 
gente a lavor da religião da pureza! 

Da porfiada canceira de invectivas aos livros san- 
tos resultou que o espirito ãexivel do maior numero 
pendesse a receber com agrado a deeoppresaão d'am 
jugo molesto. — São apócriphos os livros sagrados? Opti- 
mamente! Não ha nada mais summario! Concedamos 
que existiu um homem bom chamado Jesus, egual a 
outro homem bom chamado Sdcratea; dè-se á Judêa 
a gloria de ter produzido dois judeus de elevac 
piritoa: Jeaua q Fhiloa. 

Forem, os crentes, inabaláveis em aua fé 
nada, disseram: Negai a authoiidade de todos os 
conhecidos, e anniquilai depois a authenticidade do 



á Judêa 
osfflfl^ 
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Nóa cremos que Jeaus CbnSí^^ 
é o Redemptor predicto e previsto no velho testamento. 
Basgai 08 livros dos prophetas. 

KaBgaram facil e prom piamente. Uihas coiaas alU> 
mythos, outras sjmbolos, outras legeudas: soioiiia — 
uada. 

Não obstante, reflexionemoa. 

O velho testamento è o mais antigo testemunho 
da existoDcia de homens, e particularmente de homens 
em naçSo. É o livro vulgar e notório d*um povo orde- 
nado e administrado por espaço de quarenta scculoa. 
£ a sua religilío, a aua historia, a soa lei, e discípliaa. 
!N'eIle estudam oa levitas os encargos e prcrogatiras 
que lhes incambem. Ê o código dos magistrados nos 
julgamentos. É a resalva da tribn e da familia. Âhi 
estSo os decretos e providencias sobre a fé; a moral, 
a litburgia, e o direito. Keia e sacerdotes copiam o li- 
vro, e, uma vez cada anno, o lêem ao povo, á raja 
de predestinação, á ampiisaima naçiio hebrea, que so 
prostra e adora o sacratissimo nome de Jehovah. 

Quem responde pela authenticidade do relho testa* 
mento? 

Bespondem os eecriptores judeus que, no largo 
tracto de niil annos, se firmam na base dos livros an- 
thenticoB de suas leis e historia, Josepho, o insuspeito 
oollaborador dos que fazem repugnância á procedên- 
cia directamente divina de Jesus, justifica a authenti- 
cidade do velho testamento, acostado ás affirmatiras 



de Manetbon, do Philocoro, de Apolonio, Alexandre 
fl Folyhistor, gente niais nuthorísada em historias doa 
primeiros aeculoa que Dupuis, e Helíetiua, e Diderot. 

Diodoro Siculo, Pompeu, Jnvenal, Galerío, Tácito, 
outrOH muitos poetas e Hatoriadorea dito testemimho 
da veracidade dos livros hebreus, como historia, como 
código juridicio e moraJ, como prerunciador dos tem- 
pos, e oauçílo da íatata soberania de Israel. Zombam, 
reforiado; uias conjorara a provar o facto. Se o paga- 
nismo os deBconsidera, citando-os, isso nSo lhos des- 
doura a authenticidadc. Observemos, porém, que os 
reformadores da historia, quando lhes impecem histo- 
riadores irrefutáveis, pagãos ou judeus, cbristãos ou 
raahometanoa, removem-os com menos-preço. 

A bíblia é um complexo de coatamea, leis, ritos, 
praxes, oeremonias, deacripçSea, localidades, e pessoas. 
Esta concatenaç5o revê antiguidade impossível de eon- 
tro&zer-se em tempos posterioree. Como que se qob 
euíre-moatram por meio d'aquellaB idêas vagas a infân- 
cia da humanidade, as épocas nubeloHas âoe patriar- 
chás. 

Uitias locugSes pungem como lagrimas, outras en- 
thusiasmam como castiços. E o gemer e sorrir da na- 
tureza primitiva. São as primeiras lagrimas e os prí- 
meiroB sorrisos. 

Ê inverosímil a fabricação da biblía, sem espanto 
e sublevação do povo, qno ee regulava por aoaa leíSk 
Os &otoa descriptos eram, em parte, oontemporajMoa 




àa poTO hiatoriado. Quem ínTentasse uma Histori» cte 
trea mil annos, não ousaria dizer ás tríbua de Isrsel: 
aÃhi eatão gravadas as viciasitades de taa eiraute 
vida, escrava no Egypto, no deaerto, qaareuta aanoe, 
fovorecida por milagrea do Senhor, b 

Aa multidões deveram de espantar-se da historia 
contada. . . não por Moysés que é um mytho; mfts por 
Efidras qae, no intender de Spinosa, é o author do 
Geneaia. 

E por qwe não é Moyaéa? Moyaéa não escreven — 
diz Voltaire — por que nSo tinha tinta. A facécia foi 
recebida como provérbio. O phylosopho não tivera 
occaaião de saber que Cariath-Sepher, a cidade doa 
livros, é dez séculos aatcrior a Moyaéa. Ã vantagem 
da zorobaria é dispensar o ostodo. 

Não foi Moyaés; foi Esdroa — tinha dito o trana- 
fuga da sjnagoga. 

Lê-se, porém, na biblia que, antes da vinda do 
Esdraa para Jerusalém, já oa levitas exercitavam suaa 
funeçSes, como lh'as prescrevia a lei de Moyaês, cha- 
mado o varão de Dtua *. Segundo Spinoaa, Esdroa in- 
ventoD uma série de patriarchaa e reis, e outra aãria 
de prodigios, quo o povo nunca ouvira, e com o be- 
neplácito doa samaritanos, qae não consentiam a mais 
insignificante mudança nos caracteres doa Uttob san- 
tos; e, depois d'e8taa invenções, aasígnon-ae mero co- 

' Ebdbis. 6, IS. 



pítia da lei de Deus '. Quando o explicador de Dea- 
cartes i^grediu a personalidade de Moysés, christSoa 
e israelitas deixaram sem resposta o arrojado e in- 
feliz fundador do pantheismo; porém, o que, ha tre- 
zentÕB annoB, foÍ derelicto como parodoxo, aasumÍQ 
em nossos dias a gravidade da coiitro7ersia. Era pre- 
ciso exhumar o absurdo. 

Qaerem outros que o velho testamento fosse eacri- 
pto depoia do reinado de Salomão. 

É nma hypothese desamparada da niinima proba- 
bilidade. De SalornSo a Moyaêa decorrem succedim^i- 
tos, que um falsiâcador não ousaria coordenar sem of- 
fensa da tradieçSo e do raciocínio. As leis civis e re- 
ligiosas conaiguadas no Pentatettco — fundamentadas 
na unidade divina e na liberdade politica — foram sem- 
pre o regioien da nação judaica. Estudem-se os soon- 
tecimeutos desde os Mochabeus até Moyaés, lêam-se^ 
Itv.th, oa iÍGÚ, Sainuely os Juízos, e o Litiro de JoauS. 
Yer-se-ha a deducçíLo doutrinal õuindo uniforme d«ede 
Q Pentateuco. 

Era iinposaivel a falsificação logo que Judd e Is- 
rael se separaram, mediante o irritante scisma de Je- 
roboUo. Se Judá inventasse ou alterasse o texto, Israel 
daria o pregilo da vingança; se Israel manchaasc a 
pureza das tradiçSea escriptas, sacrificar-se-ia i, vig)> 
lante Judá. Se JeroboSo podesse juatiâcar o acisma, 



Ibid. 7, 1 
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bradaria contra os inyentores da lei, e nSo daria tes- 
timnnho publico dos prodígios historiados por Mojsés, 
n'estas palavras: cÂqni tendes os deuses que tos tira- 
ram do Egypto.» Os deuses que elle mostrava eram 
os bezerros de outo; mas claramente confessava o mi- 
lagre da passagem no mar vermelho. A mentira só 
podia vingar sobre a base verdadeira. 

Os detrahidores de Moysés seja JoSo J. Bousseau 
quem os julgue: 

<Â lei judaica, sempre subsistente, proclama hoje 
o sublimado homem que a dictou. 

«Embora a orgulhosa philosophia ou o obcecado es- 
pirito de fÍEkcç&o o tenha em conta de impostor felis; 
o sincero politico admira nas suas instítuÍQSes o grande 
e poderoso génio que preside aos estabelecimentos p^- 
doraveis *.» 



1 cCSontraeto Social » L. 2.% cap. 7. 
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§n 



Ha de regeitar-^e todo oa acceitar-se tudo nos E- 
Tros de Moy»é0. 

Qae regeitam? Os factos encadeam-se. A introsBo 
de Bosp^ta, q«e levedem mira desvalidar um mxoòessOi 
é impraticável sem ferir os olhos da cntica« Ou ded- 
Tfdiddi-08 todos, on nenhum. 

Existem monumentos a con&mar os fastos do povo 
hebraico: como que se contam as polsaçSes d'ama exis- 
tência de quatro mil annos. O Redemptor predito veio 
cumprir as profecias, e involveu-se na immensidade 
do seu mysterú); e o povo inconverso permaneceu ali- 
gado ás suas tradiç5es, ás cerimonias dos seus livros. 
Ficaram com o povo deicida as festas da Paschoa, de 
Pentecostes, as memorias do Tabernáculo, da Arca 
da Alliança, das tábuas da lei, da vara de Aarão, da 
serpente metálica, e do maná do' Sinai. 

Acodem os adversários da authentícidade da Bi- 
blia: 

Heródoto, Manethon, Eratostheno não &llam de 
Mojsés, nem dos seus milagres, nem do seu fami- 
gerado povo: logo, tal legislador, tal povo, e taes mi- 
lagres foram depois inventados. 

Heródoto floreceu dez séculos depois de Mojsés; 
e doze a treze séculos depois, escreveram os outros. 
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i^palqner d-elles principia a historiar sessenta mil an- 
^los antes. É a injihologia, contra a <iiial já ningvena 
•se despende «m ar^ mentos series. Isso foi gosto do 
meaio passado, qoando fedas as ftbsordezas serviram 
á sapina ignorância d'jins philosophos qae pareciam 
professal^a com esmero de artistas na arte de &bular. 

Ora, nSo seria justo que « razSo, tSo applaodida 
«m decisSes de historia equivoca, se exercitasse em 
ATaliar a nalla authoridade de historiographos que co- 
meçam pela assembléa dos deases na terra, e organi- 
sam depois a sociedade dos homens? 

Aqnelles mesmos, escriptores coevos, chamados a 
-depor contra as legendas mozaicas, contradizem«se 
-em factos de primeira importância; de modo que, vol- 
vidos dois séculos, quem quiz escrever a historia do 
l^ypto soccorreu-se das tradições populares, e deixou 
em desprezo as chimericas e abstrusas narrativas so- 
bre a mystica do boi Apis. 

Heródoto, chamado o pae da historia, é conside- 
irado o enthusiastá das maravilhas com que elle, nos 
jogos olympioos, extasiava os seus ouvintes. Observe- 
-mos agora que os philosophos— dê-se-lhes sempre ò 
nome què elles se dão — classificam de mytho Moysós, 
-e de I^enda o velho testamento: como testemunho, 
serve-lhes o silencio, dos antigos historiadores ácârca 
♦dos livros sagrados e dos seus authores. Em Heró- 
doto, e Manethon, e Eratostheno é que não ha mythos 
nem legendas: estes faliam á razão, e convencem-na. 
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MojaÃs é que 6 niytho o fabula por que historioi 
príncrpio do mundo, e enaarton uma successSo de fii- 
cto3, qaasi sempre natnraea e c O mprch ensineis, ten* 
dentes a illucidar uma relígiSo racionalisaima, assen- 
tada na idêa do monotheismo. 

Repugnar a verdade do velho testamento, por qae 
a nSa contestam auto^aphos contemporâneos, é ne- 
gar os commentarioa de Cezar por que os gallezea nsto 
deixaram eacriptoa coevos do conquistador romano. 
Posto que Moyaés, primeiro historiador, refira aconte- 
cimento» de uma sociedade solitária, e estremada d'oa- 
tras naçSes, que nenhuna vestígios deixaram, isso nSo 
impede que oa detractores de sua veracidade conside- 
rem menoa authenticos os eacriptos do legislador he- 
breu do que 03 commentarioa de Cezar, escriptos o'uni 
tempo em que sobejavam historiadores para cada na- 
ção. 

Não bastou í critica da razSo indócil cortar pela 
raiz, a sen bel-prazer, a arvore em que se enxertou o 
madeira da cruz. Da enorme façanha daaceu a subti- 
lesas grammatioaes, esmiuçando com paciência, egual 
& ignorância, o sentido philosophico d'uma interpreta- 
ção variada. Oa anatomistas dos livros divinos, bem 
qae tolerantes na analyse de historias pagSs, n!lo Bof- 
frem que debaixo do aeu escalpello so nSo mostrem 
aensiveis e palpáveis oa ligamentos que atam um facto 
a outro. Se lhes dísemoa que ha ahi relanços de lin- 
guagem symboHoA, fechada com o sanctaano de Jera- 
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:salem, ou apenas visível na penumbra da. lei nova, 
Tedargnem-nos qae desadora symbolos a crítica, e nSo 
iem que vâr com elles quando estuda racionalmente 
^ chronologicamente a geraçSo anteposta á civilisaçSo 
çhristS. Replique-se que no velho testamento sSo obs- 
curidades os lapsos dos copistas, as notas explicativas 
amalgamadas no texto, e interpretaçSes falsas que tra- 
ductores deixaram equivocas, e marcadas do sâUo de 
nossas imperfeiçSes. 

Rosselj de Lorgues, o author de Jeaua Christo pé* 
rante o século, desceu a responder aos racionalistas 
que intenderam reagir á revolução de Christo com uns 
reparos exegetico^ Disseram elles que um dia, termo 
que S. Jerónimo tradusira de yom, era pouquíssimo 
tempo para solidifícar-se o globo, como Moysés, igno- 
rantíssimo geólogo, contava no Génesis. O douto chris- 
tSio responde á sciencia dos naturalistas que a expres- 
são yom não demarca o periodo dos nossos dias; mas 
designa um espaço de tempo, uma revolução, cujo termo 
os cálculos humanos ignoram. 

Com referencia aos livros santos, muito antes das 
triumphaes conferencias de Frayssinous, de Ventura, 
e Lacordaire, ponderou Bossuet: 

((Não falta quem diga que ha difficuldades na his* 
toria da Escriptura. Em verdade as ha, e certamente 
as não haveria, se este livro fosse menos antigo, ou 
tivesse sido fabricado (como ousam dizer) por homem 
hábil e ingenhoso que emendasse o que se faz agora 

6 




46 



rêforavd. Ha n'elle diffieuldad^; conheço qae sim; 
flSo essas, todayia, as difficnldades suscitadas pelo 
curso das idades, quando os logitfes variam de nome 
e estado, quando as datas esquecem, e as genealogias 
«e perdem . . • Pergunto agora: acha-se tal escuridade 
no âmago ou na substancia do livro sujeito? N%d. Tudo 
é seguido, e o que tem sombras revela a miesma vene* 
ravel antiguidade nos livros santos. Ha diffarenças, 
dizem os adversários, entre os textos samaritano e ja* 
deu. Que inferem d'ahi? Que os judeus ou Esdri» fa- 
bricaram o Pentatheuoo, depois da volta do captiveiro? 
Deve inferír-se pontualmente o contrario. As diflbren- 
tgas provam em evidencia a antiguidade do Pentatheueo 
^Ulterior a David e Salomão. . . Quão incontestável é, 
pois, a authoridade de Moysés e do Pentatheuoo, sf) 
todas aB objecçSes o cimentam e consolidam!» 







CAPITULO n 



Prapheelas 



O coioprimento di»a propheoias justifiea a divina 
iK^i^tôo cl9 qnem proph^ii^au, e a dÍ7Íadade de Jesim 
9JK1 jqaom 6e realiáaram, 

JSm qwtro mil anno?» decorridos de^d^ AdSo $tó 
^ «en ^resgate, xQamfe6t;9>-9Q relevaniemeiíte Jesus 
Ch^i^to Q0.9 ^«lto9 bi^toriooB d£^ bistoHa àò povo fa^lbreu^ 
AoUrai4-fi9 mai^ 00 relevos dos s7m1>oIos, quando so 
^ro^floia^ a víada do Eeparador, de quem fora dito: 
«Pa mulher nascerá uni filho, que esmagará a cabeça 
da serpente.» 

Dois mil annoa depois d'este promettimento restaa» 
r^dor, recebe AbrahSo, alliado de Deus, a prelibaçSo 
de antever . gerar-^^e em sua posteridade a vergontea 
divina, i sombra da qual virlo sentar-se as geraçSes 
redemidas da sombra da eterna morte. Jacob indic^ 
a taribu de Judá, como sanctuario da esperança redem-r 
ptora, e David, ^m extasis de gloria, individualisa 
fina própria família como a indigitada a AbrahSo pelo 
Senhor. 

Além das prophecias, um signal personifica o sa}"» 



Tftclor em ramo diatincto dos muitos que bracejafl 
tronco de Judá: o Messias, por espiíço de três mtll 
no3, é repreeeatado ik'aina série de personagens, i 
logicamente figurados em oascimento, vida, mm 
reaurreiçiHo. 

Figura AdSo o pae da nora raça, e a egreja a 

emanação filial. Abel é o irraSo e a víctíma; Melei 

sedec o eeu eterno sacerdote; laao o seu saerificio; 

Jacob o seu desterro voluntário buscando sobre a terra 

a esposa fecunda e abençoada. Joseph vendido peloa 

seus, escravo, preso, perdoando, o beneficiando seus 

porsegiiidorea. Moyaés salvando o libertando; Josué, 

salvador tambom, e triumphador com seua irmãos na 

terra proinottida; GetíeSo, o vencedor de Baal, salvando 

mundo com debilissimas armas; SansSo pela natiri- 

I dade miraculosa, eacSlIia de esposa entre gentios, e 

f yictoriosa morte na cruz; David, a realeza doce e_ af- 

I fectuoaa, o império fundado gobre ingentes contrarie- 

Fdades; Salomão o triumpho e a gloria; Jonas, a voca- 

I çSo dos gentios A raeaa do cordeiro redeniptor, a r«- 

f Burreição depois de três dias de sepultura. 

O natural aoaso podia estabelecer aquellas analo- 
■{ias? ConeedamoUo & critica pbilosophica; porém, se* 
Ija-nos relevado que n5o attribuamos ao acaao o cum- 
l primento das propbecias. NSo sei quanto pezam uns 
l racionalistas que dSo fé ao acaso, e recuzam-na aos 
I milagres. Innegrecido o coraçSo, pouco vai d'abi ao 
LpyrroDismo brutal da intelligencia. KntSo é o nega- 
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rem a historia para negarem os prophetas, e o nega- 
rem os prophetas para negarem a divindade de Jesus 
Christo* 

Ir com os olhos d'alma ás profmidezas do futuro 
nSo é façanha natural que as sciencias tenham podido 
explicar-nos com theorias, como ahi as ha, não menos 
incomprehensiveis qne a sobreexcitação intellectiva 
dos videntes. Agasta-se contra o dom prophetico a 
philosophia sensualista, e repugna humilhar a razão á 
condescendência de receber como verdade a coisa inex- 
plicável, bem que seja facto cumprido, e assignalado 
por monumento de historia incontroversa. 

Ahi estão os israelitas ha dezenove séculos disper- 
sos na terra, sem rei nem legislador. A razão catholica^ 
ao vâl-os assim táo carecedores de compaixão, e al- 
quebrados sob a mão da justiça humana de infaustas 
eras, recorda as palavras de Jacob: <0 sceptro não 
sahirá de Judá, nem o legislador da sua posteridade, 
até á vinda d'aquelle que deve ser enviado e a quem 
os povos obedecerão ^» 

A razão philoêophicaj ponderando este maravilhoso 
acaso, explica o derramamento, da nação judaica en- 
tre as varias naçSes da terra, com o £Eicto de Tito e 
Vespasiano lhe anniquilarem a nacionalidade^ sepul- 
tando-a nas i^nas de Jerusalém* Mas a razão catího-- 
Uca escuta as palavras de David, computando setenta 

1 Gen. ZLix. 10. 



so • 

' MmatiAe de annos paro a Tindft da SftlvddoF, a o 
d«ade a rsediflcAQ&o do templo; eseuta-o atinancS 
a morte do Chriato oiii meio da eesagesima seii 
OBcuta-o, apontando uiu povú, quâ já não eatA ddi" 
de Deus, vagam undenndo injeersvel, sem altares, 9em 
asútiflcios, fttó á coiiauuimaçao doa séculos '. 

A prophetLsada destruiçSo do templo, arrasada 
desde os cimentos, tein dois valores na historia: a di»- 
truiçSto inooateBtavel, o oa egfoi-ços baldados dVm im* 
pêrador roíuaiia úú intento de reedítical-o pam des- 

[ moDtiF o« prophetaa jodaicos, o as palavras de .lesuH, 
A razSo pkUoeophica iif^gará a tentativa de Juliano. 
invertendo-lhe a intenção; ou aspará dos cvangttllioa 
aã palavras de Jeaiis: «Jerusalém, Joriiaaleiu, que ma- 
tas os prophetas, e apedrejas as que tQ sSo eiiviadasl 
Quantas vosos eu bei querido reunir teus filhos, coiSD 
A galinha aconchega os piíitoe com suas azas, e nSo 
tens querido? Fois sabe que as tuaa casas hão de âoftr 
desE^tas.n 

A razSo philosophica em que estriba o Qdgar tjDO 
OBB globos de fago ee desentranharam daa ruínas do 
templo cavadas por Juliano, o apóstata? É por qa« 
algunl padre do quarto seeulo lho oonta a kgendA? 
algum sonhador áo Fathmos inventaria a pia fraud^ 
ejne o a concilíoa mandaram inserir nos aanftos da 
ehristftodacU e tios fastos da lECemâ imperial? — 



Idem, : 
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Certamente nILo. Âmmiano-Marcellinoi, inimigo dos 
christâos, e grande amigo do imperador, deve dar do. 
caso um solemne testemunho. Traslademos textual-* 
mente as suas palavras: 

«Juliano chamou de toda a parte os melhores ope*. 
rarios, e confiou a fiscalisaçXo da grande empreza a 
Alypio, um dos seus principaes amigos^ e enoarregou-o 
de nSo poupar despezas no incessante trabalho. Conr 
fluiam de toda a parte judeus a Jerusalém, insultando 
os christâlos, ameaçando-os, yiolentando*-os, como ae 
tivesse soado a hora do restabelecimento de sua nação. 
As mulheres despiam os mais valiosos ornatos para 
ajudarem á despeza da obra, e os judeus trabalhavam 
com as próprias mãos, e carreavam terra nas túnicas, 
não ''obstante mandar fiibricar picSes, pas, eeeatoade 
prata para a piedosa obra, Cyrillo, bispo de Jerusar 
lem, regressando do desterro, encarava n'estes prepa* 
rativos tranquillamentej confiado na in&llibilidade doa 
prophetas, e afirmando que em breve se viriam con- 
firmando as prophecias. 

c(Ao cavarem os alicerces, arrancaram enorme pe- 
dra, e descobriram uma caverna cavada em rocha, & 
qual desceu suspenso d'iíma corda um operário, o qual, 
tocando no fundo, entrou n'agua até ao joelho; e, pal- 
pando em redor, topou uma columna á superficie da 
agua, em cima da qual encontrou um livro envolto 
n'um finissimo pano: tomou-o, e deu signal que o iças- 
senu Chegou a <áma; e quaatoa 'viram a J^mo admi- 
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raram de não estar estragado; porém, maior foi o 
assombro de pagãos e judeus^ quando, abrindo o li- 
vro, leram estas palavras, no oomêço, em lettraa 
mainsculas: No principio era o verbo, e o verbo estava 
em DeuSf e o mais que se segue, por que este era na 
sua integra o Evangelho de S. João. 

«Quando Álypio accelerava ardentemente a obra. 
coadjuvada pelo governador de província, romperam 
dos alicerces frequentes linguas de fogo, e globoa 
Ígneos formidáveis, que, sobre queimarem os trabalha-^ 
dores, tomaram o logar inacessível; e como vissem^ 
que o fogo se obstinava em queimar tudo, foi suspen* 
dida a empresa ^.» 

A razão philosophica declara, n^este ponto, que a 
historiador coevo de Juliano conta o facto como elle se 
deu, sem obtemperar aos pregoeiros do milagre. NSa 
se lhes pede outra resposta aos philosopSos. Esta nSo 
tem siso commum. 



1 CStaçfio de ^ÍUvajh^IL £ccL T. 4. L. 15. art 43. 
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§1 



Ânnanciaram os prophetas o Messias; e tão dentro 
i'alma da nação hebrea se intranhara a esperança de 
ua vinda que, nos derradeiros tempos, o appareci- 
Qento de S. João Baptista suscita nos judeus a certeza 
iè que é chegado o Christo, e os samaritanos por egual 
e entram do mesmo convencimento. <Eu sei, di^ a 
amaritana a Jesus — que o Messias está próximo, e 
lido nos será enviado por elle quando chegar.» 

Não se restringiram, porém, os prophetas a pre- 
izer a vinda do Salvador. O retrato que elles preder 
nem do Messias é tão minudencioso, que impossivel 
3ría cònfundil-o com os seus contemporâneos. 

Disseram que naseeria d'uma virgem ^ 

Que nasceria em Betiem, aldêa obscura e inço- 
nita ^. 

Que seria da tribu de Judá e raça de David ^. 

Que seria pobre, e annunciaria a bôa nova aos 
obres ^. 



1 Izaias, yn, 14. 

* Mich. V, 2. 

3 Gen. X, Izai. zi, u; Sam. xvi; Ps. 39. Jer. xxni. 

4 Zach. IX, 9, 10; Izai. xl, 3. 
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Qae seria obscuro e sem magnificência; mas que 
um dia se lhe prostrariam os reis ^. 

Que a voz d'este precursor soaria no deserto \ , 

Que semearia milagres e benefícios em seu cami- 
nho '. 

Que o espirito do Eterno, espirito de sabedoria^ 

de intelligencia, de conselho, de força, e de temor «Kr 

tia com elle, e o faria brilhar em pleno resplendor de 

justiça; porém, ao mesmo tempo, a sua omnipotenoík 

seria sublime de doçura e humildade ^. 

Que seria ludibrio de despresos e contradiçOes, te** 
pellido e perseguido por seu povo *. 

Que, em vez dos antigos sacrificios regeitados, es» 
tabeleiceria um somente,. duradouro e puro, que serift 
isonsagrado em todas as regiSes da terra ^. 

Que seria trafaido por um dos seus discipukui ^. 

Vendido por trinta dinheiroB ^. 

Desamparado dos seus ^. 

Calumniado por testemunho ^^. 



1 Izai. Lm, 4. 

3 Izai. XL, 3. 

* Izai. XI. XL. xLn. lhi; Zach. ix. 

& Dan. IX, 26. Izai. vi. 10; ly. 2. 

« Malaoh. 10, 11. 

^ Ps. XI, 12, 13. 

s Zaoh. XI, 12, 13. .ii 

« Ifaiá.!». 9. 

w Ps. 
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Que, espontaneamente, se deixaria levar á morte, 
como cordeiro sem defesa, e mudo entre as mãos 
I d'aquelle que o afoga *. 

Que seria esbofeteado, cuspido, aflfrontado, cra- 
vado de pés e mãos ^. 
:.A. Qm os transeuntes insultariam suas agonias tre- 

gtitando ^. 

tiz Que seria contado entre os acelerados e snppli- 

^jfiào como elles ^ 

Que lhe jogariam aos dadoô a túnica ^. 
> Que lhe dariam fel e vinagre ^. 

Qae seria gloriosa sua sepultura; resusoitaria ao 
teirceiro dia; allumiaria toda a carne com o reflexo do 
fijea espirito ^. 

Ás prophecias realisaram-se em Jesus Christo. 

Escutemos os philosophos. 



1 Isai. Lttt. 1. 



c 



d Isai. LZti. d. 

3 Pg. xxi; Izai. Jerem, e Zaoh. 

* Ps. XXI, 7, 8. 

s Ibid. 8. lÔ. 

< Ibid. 62. 

1 BêkXv,%, W. laèd. tt, 10. Joel tt. 28. It^i. n., 9. 
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Os philosophos denegam umas prophecias por qot 
tem pouca luz, outras por que sâo claras de mrâk ÂB 
muito luminosas, no dizer dos racionalistas, foram 6ft«n 
genhadas depois dos successos, por que esclafeceni . 
as menores miudezas e circumstancias. As outras nadit 
tem análogo com os factos, e astuta e violentamente 
lhes concertaram as anologias os interessados em 
sustentar o paradoxo do dom prophetico. O patriaroha t 
do materialismo grosso, Voltaire, disse: «nSo póãd 
preyer-se o que não se vê». Este aphorismo cortou • 
questão. À impiedade antiga escrevera milhares de li- 
vros, sem chegar a condusão assim redonda! 

Está visto que nâo ha ahi conciliarem-se prophe^ 
tas e incrédulos. Luz de mais e luz de menos são at- 
tributos damninhos que tornam inadmissíveis Jere- 
mias e Ezequiel. Havemos de aspal-os da historia, e 
acceitar as historias de Salvador, de Strauss, e de 
Proudhon. 

Salvador, ao menos, nâo lhe soffrendo o animo qotf 
os prophetas-biblicos fossem expulsos da assemblea 
dos homens de letras, lembrou que se lhes concedes- 
sem honras de poetas. Contrariaram esta benévola re- 
clamação os seus coUegas, állegando que nSo duvida- 
riam cathalogar os prophetas na honrosa espécie dos 
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. vates, se elles tivessem existido como Homero, Tiballo 
• e Propercio. Bedarguiu Salvador que nSo havia razão 
efficaz para negar a existência de Âgeo, Zacharias, e 
; oatros poetas orientaes, Ajantoa que a prova conclu- 
dente de haverem existido era a genérica indole he- 
; braica em que poetaram, pois que era essencial da 
poesia hebraica individualisar a divindade no povo ju- 
^. deu. Isto é que é intendimento! O povo hebreu figura 
Deus, ou Deus entrou exclusivamente no povo judeu, 
qiie, mais tarde, representando collectivamente o Mes- 
[ siiRB, se suicida na pessoa de Jesus. Deus, naçSo ju- 
I daica, e Messias são mythos significando uma coisa, 
I que Salvador nSo diz o que seja, por que elle since- 
famente não nos leva vantagem em sabêl-a. 

Beposta a questão em controvérsia ajuizada e sé- 
ria, o philosopho nega as coisas sobre-naturaes, e a 
divina influencia na missão de Israel. Homens éom- 
> mnns, indistinctos da humanidade, sem commercio 
. com os poderes superiores, os videntes, levados de al- 
lacinação* poética, prenunciavam glorias, delicias, e 
poderio á nação judaica. Não lhe promettiam senão 
&astos com a vinda do Messias, e ao povo de Deus 
drcumscreviam as suas operaçSes propheticas, 

A christandade conforrúa-se aos que dizem que as 
prophecias tinham em vista o povo hebreu; mas não 
. intende o que seja a consubstanciação de Deus no 
pova, povo redemptor, luzeiro do mundo. 

Não quer a philosophia que Jacob, Izaias, e Da- 
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aiel se referissem ao Messias. A quem ern? XzaÍM, 
no cap. Õ3, prediz a morte e r^surreição áo Jeew, 
Intendamos este ponto qae é grave. Eaté, intauánta 
com Salvador, c oom doia aabíoe de sua polpa, 3«> 
sua Chrleto & o povo todo, ou a parte âel da naçSvt 
ou o corpo collectivo' doa proplietaa. SSo três opíoifei; 
trás paradoxos, que a habilidade de KousseaUf ami 
tissimo de theecs absurdas, regeitaria coiuo ineptos. 

Predi;^ Daniel o termo dos sacri&úios antigos, 4 
raioa do templo e da oagSo, corao castiga aos defoir 
das. Ksspondem que Jesua Cbristg não era o dese- 
jado das DaçSes, nem o pi-omcttido doa propbetas, Eo 
quanto ao cumprimento das prophecias, remetteu a 
questão á natureza das coisas e á critii^a da historia., 

«Nos livros sagrados, diz um philosopho cJhristXo, 
ni!o se tracta unicamente da prosperidade temporal, 
riquezas e delicias da vida. Um Messias, proèinds^ 
mente difitincto do povo judaico, & anaunciado em Uh 
das as paginas dos lirroa inspirados. Se atii sã» fs^ 
dietas as suas inagniãcencías, buubem lhe são ahi pio* 
pbelãsadaâ as humilhações e morto. A hora, em 
era eBpej'ado, appareceu o Alessías. Kão ha neg«l-o, 
não o negam os doutores judeus, appl içando -lhe, ootno 
uós, propbocias impossiveis de cabra-em ii'outro. Fo- 
ram também predictas a destruição, a ignominia, w 
calamidades, que, ha dezoito séculos, esmagam a raçA 
israelita. Se Jesus Chnsto n$o era o Messias, ae o 
crime do povo judaico não foi descouhecSl-o, como 
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explicar « implacável yingança que o 'parsegvtó ha 
tanto tempo? Os annaes d'e8te povo, e os de fodo t> 
mundo nada referem semelhante; e, todavia, quando o 
raio da desgraça os fulminou, eram elles, oomo nunca 
baTiam sido, aelosos observantes de sua lei ^.> * 

Chegados os tempos assignalados da redemp$So, a 
divindade de Jesus já radia nos soccessos estraoiaoa 
qpB complanam o caminho por onde o rei das naçSes 
ha de chegar ao seu thi>ono. O reino eterno expede ao 
áko suas cúpulas perfulgentes por entre as nações, que 
baqueiam tocadas pela mSo da providencia. Durante 
00 últimos quinhentos annos anteriores á era ehristS, 
tddos os grandes impérios sSo absorvidos em q[aatro 
poderosas monarchias; e, no niomentô em que o A^r- 
fhSro umversal, como diz o apostolo, se ergue do seip 
' de um povo desprezado, as quatro monarchias, arraar 
' taáas por invencivel fascinação, depSe os annaes d0 
9aas glorias ás plantas do d^enerado neto de Au^ 
gusto. 

Este prodigioso &cto anteviu* o Daniel: oe histo- 
riadores que o leram nas ruinas de assírios, persas, 
gregos e romanos não o referiram com mais negras a 
trágicas imagens. Sobre as ossadas das quatro ingentes 
monarchias ergue-se o Filho de Maria, o operário da 
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Galilea, o Deus, o coroado de espinhos, com o sea 
cortejo de infelizes, n'am t)irono de agonias. 

Mal podemos sem assombro contemplar a inca- 
deada destruição dos impérios que ruem esphaoeladoi 
uns ás'mSos dos outros. O quadro, porém, é prori* 
dencial: a razSo não interroga os decretos do Ente 
supremo: confrange-se e humilha-se. Os assirios 8ob« 
vertem o povo judeu; ao ultrapassarem a missão, que 
cumprem sem consciência, surgem os persas a alge* 
mal-os. Senhoroam-se os gregos do império oriental: 
propagam a sua lingua, que será a dos apóstolos, para 
que os livros santos sejam depurados das imperfeí- 
çSes hebraicas. Os povos são já uma cadêa lançada 
em tomo do sólio de Tibério. Os mensageiros da IxHi^ 
nova não ha barreiras que os retenham. No meio-dk 
falla-se a linguagem do septemtrião. Os discipulos de 
Jesus podem annunciar que o scèptro sahiu de Juáá^ 
conforme a predicção de Jacob. E a historia de quatro 
mil annos será compendiada em poucas palavras, e 
comprehendida em numerosas naçSes, quando S. Paulo 
claman Omnia vestra surU, vos autem ÓhrUtij Chriduã 
autem Dei. 



CAPITULO m 



Jesus 



Era esperado, desde o principio do mundo, um 
reparador. 

Numerosas nações alvoroçadas por esta esperança, 
fitavam uma estrella, que a tradiçilo lhes apontava 
no céo da Judêa. 

Affirmaram-o Suetonio e Tácito entre os escripto- 
res pagãos. Confirmarara-o Boulanger, Volney, e 
Voltaire, d'entre os mais abalisados inimigos da reli- 
gião revelada. 

«Uma antiga e constante tradição^ diz o historia- 
dor dos cezares, derramada por todo o oriente annun- 
ciava que em determinado tempo devia surgir da Ju- 
dêa o dominador do mundo ^.t> 

«Os romanos, diz Boulanger, posto que mui repu- 
blicanos, esperavam, no tempo de Cicero, um rei, 
predito pelas sibillas, como se lê no livro do Vaticí- 
nio d'este orador philosopho: as calamidades de sua 
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republica deviam dar o signal, e a monarchia univer* 
sal a consequência.» 

Escreve Voltaire: «Desde remotissimas eras, gras- 
sava entre Índios e chins o boato de que um sábio vi- 
ria do occidente. A Europa dizia que o sábio viria da 
oriente. Todas as naçSes assentiram á necessidade de 
um sábio.» Ora, a Judea está collocada ao oriente da 
Europa, e ao occidente da índia e China. 

«As tradições sagradas e mythologicas dos tem- 
pos anteriores á era ehristS, observa Volney, haviam 
levado por toda Ásia a esperança n'um sublime loe- 
diador; o qual devia vir, juiz supremo, salvador fu- 
turO; rei. Deus, conquistador e legislador, a inaugurar 
na terra a idade do ouro, e a rediímr os bomena do 
império do mal.» 

Da officina d'um operário de Hazareth «ahiu o ia- 
imnoso espirito^ que irradiou ao coração dos justoB> 
quaes o velho Simeão do templo. Aos doze annos, um 
menino, creado na super^eiosa e ignorante ladêa^ 
v«i á syitagoga, impugna a doatrína da lei velha^e 
humilha a soberba dos doutores. Os ouvintes, suspeti» 
SOS dos lábios d'uma «criança, dinem: « Nenhum i»- 
mem fallou assim! Onde iaprenden eatas coisas o filho 
do carpinteiro?!» 

E nâo era como Sócrates, e Platão, e Cicero ;qae 
respeitaram os desvarios supersticiosos do vulgo. Es» 
tremava-se dos philosophos da gentilidade, que pregoa- 
vam máximas de bôa vida, e as desdouravam na^ra- 
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i;ica. »Be jíS/o leirêçbs em milihás i^alftvras, flizia o |nsto 
âa GaliJea, crede ao xxí6ik)s em minhas obras. /> Aos* 
que lho espiavam mal-querentes a existência miluigroaa 
4e beneficias « .al»iiegaçSo^ di^ia; «Quem de yób me 
aponfeará «ma oalpa?» 

Ka serfífii.dade ^e s^u ijrosto lampejjavadia, ÍAterca^ 
dentes com as amarguras de kíHnem, os resplendores 
da divindade. Acariciava as criancinhas com brandu'- 
ras d^ pa.e. Faliava aos velhos com respeito e amor 
de filho. Enxugava lagrimas com as consolações nunca 
QiLvidas da palavra biumana. Coava bálsamos estra- 
nhos ás chagas recônditas da alma. Desapertava os 
pulsos roixos das jEtlgemas de tyrannos. Diante do po- 
bre^ admoestava :a isoberba do podeax>so. Diante do po- 
deroso, ensinava ao pobre a virtude da humildade. Xa 
á pxes^nça do grande, sem antepor aos exteriores da 
pobreza a reeommendaçâo de sua divida mensagem. 
Abraçava os fugitivos á lei pharisaica, instrumento 
de hypocritas, sepulturas branqueadas, chêas de ver- 
mes e podridão, gustentavii as multidões famintas com 
. pão que o Fae imultiplieava debaixo de seus olhps 
Srupplicantes* Feda com uim raio de luz os olhos eer" 
rados em trevas desde o naseimento. licyava suas pa- 
lavras ao coração do surdo para quem a linguagem 
humana fora um mysterio. Mandava ao paralytico er- 
guer-se com o seu grabato. Chorava sobre o tumulo 
de Lazaro, e filtrava-lhe no seio vida nova com suas 
divinas lagrimas. Perdoava á mulher peccadora, que 
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a justiça da terra apedrejava. Carvava-se a lavar os 
pés dos discípulos que o seguiam vacillantes de fé e^ 
coragem. 

Este justo, se fosse um homem, nSo teria inimi- 
gos. Eram predestinadas * as suas inenarráveis amar« 
guras. Ergueram-se homens a injurial-o. E o santo da 
paciência e do perdão encaron-os com doçura, e fid- 
lou, quando os viu baixarem-se para o apedrejarem: 
«Por qual dos meus benefícios quereis apedrejar-me?i 

Não era homem; que a sua paixão foi um assom* 
bro nunca repetido de humildade, submissão, bran- 
dura e constância. 

Não era homem; que as calumnias, os ultrajes, as 
dores, os supplicios não lhe arrancaram um gemido de 
cólera. 

Não era homem; que antes do trespasse de Jesus 
Christo nunca o perdão baixara da cruz sobre os al- 
gozes d'um innocente. 

Sócrates morrera com espantosa coragem e animo 
imperterrito. «Se a vida e morte de Sócrates foram 
de um sábio, a vida e morte de Jesus foi de um Deus.» 
Diz Kousseau, o philosopho, a consciência alvoraçada * 
por um rapto do coração. 
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§1 



Os philosophos do século passado, os mestres de 
quem os philosophos actuaes joeiraram as doutrinas 
depurando-as da impiedade torpe, disseram que Jesus 
fora um impostor. 

Impostor por que se declarara enviado de seu Fae 
celestial. 

Impostor por que se chamara filho de Deus. 

Impostor por que se dissera juiz universal de vi- 
vos e mortos. 

Sentaram-no entre Apollonius de Thyane e Maho- 
met, e julgaram-no. 

Os milagres do Nazareno estavam para além de 
dezesete séculos. «Queremos vêr um milagre!» diziam 
os juizes. Não viram os rabbis do século xviii ras- 
gar-se o véo do templo; nem toldar-se de crepe o sol; 
nem fender-se a pedra tumular. Holbac fita no céo 
um olhar provocador, e escreve: «Que Deus impotente 
é este que me não fulmina?» 

A geração immediata é menos blasphema, ou sabe 
pulir mais urbanamente a injuria. Concede que Jesus 
haja sido um grande homem, grande quanto podia ser 
na sua época, e com os poucos elementos da sua edu- 
cação. Discorreu, a propósito, sobre pobres, ricos, 
propriedade, liberdade, tyrannia, communismo, chris- 
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tianismo social, e acabou por alvitrar que a religião 
do crucificado era já insiifficiente ás necessidades do 
tempo. 

Senão era Deus,, por que ha de ser grande homem 
Jesus? 

Tão sublimes doutrinas havia mister innublal-a» 
em dogmas que confuodem a razSo? ca^regal-as de 
obrigações e asperezas que irritam o animo? demasiar"^ 
em míEuravilhosaS' artimanhas que invalidam, a seriedade 
da doutrina? Onde está o graiide homem que se^nSo 
apoia absolutamente na força do exemplo próprio para 
santificar a belleza do seu apostolado? Platão e* Sócra- 
tes dispensaram prodigios, como desnecessários á im-^ 
plantação da crença n'um Deus remunerador da vir- 
tude, e castigador do crime. Para a grandeza de Je- 
sus bastava-lhe a pureza da vida e a santidade dos 
preceitos. O simtilacro de milagres^ auxilio de impos^ 
tores sem consciência de sua missão, damna á subli^ 
nlidade da obra, quaesquer que fossem as consequen* 
eias. Como podem os pMlosopho^ consentir na magni- 
tude e superioridade do impostor, que finge o milagre 
para realçar a doutrina, e se deis:a raOrrer ineptamentô 
como um louco,, odioso aos discíptdos, que elle deixa 
perseguidos, e escarneo das turbas, que elle quiz eo** 
ganar? 

Grande hom^em/ Será o epjthet<» um novo amargo 
que lhe imbebem na esponja de fel? 

O doutrinário da Judêa que prednão tem de necr 
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cohibir a satísfaçSo de paixSes que tão agradAvelmenie 
podem harmoniaar-se com o» affectivo» prinoipios da 
sua raoiral? Por que nos dá a sua carae e sangue, 
como comida e bebida, se nos abasta a razão natural 
para qos espirítualisarmos em sua óptima doutrinação? 

Vaidade summa é essa de querer reunir o universo 
em redor de sua cruz aíFrontosa, quando o inspirado 
Sócrates se abstev^e de predizer que iria alguém ado- 
ral-o na sepultura! 

Se Jesus não é Deus, maior homem é Sócrates. Se 
Jesus é impostor, por que injuriais os executores da lei 
que pune os blasphemos? Judas de Kariot é menos 
censurável que Melitus; os Herodes e Pilatos foram 
menos intolerante» que os heliastes de Âthenas. Sócra- 
tes falia sempre em nome da razão; julga-se impellido 
do «614 demónio, da sua inspiração; porém não pretende 
que o demónio inspirador lhe haja baixado do céo. 
«Sê virtuoso para ser feliz» é o resumo da sua dou- 
trina. 

Que homem, querendo vingar doutrinas de sã mo- 
ral, em meio d'uma sociedade cancerosa de vicios e 
hypocrisia astuciosa, começaria por atirar ás faces dos 
poderosos o sudário dos seus crimes d'elles? 

Bespondem: «Seria aquelle que, á semelhança de 
Jesus, curasse de captar ardilosamente a bem-que- 
reaça da plebe.» 

E como é que se prende a bem-qnerença da plebe? 
Favoneando-lhe as paixões. Áo proletário se lhe dis- 
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serdes, como Jesus, que soffira resignado a penaria, 
esperançado na bem-aventurança dos que choram, o 
proletário ha de voltar-vos as costas, como a pérfido 
bandeado com os poderosos. 

Jesus Christo era austero com pobres e ricQS. Que 
systema tão irracional para crear prosélitos, segundo 
a philosophia social! 

Então em que era elle grande homem? Em ter con- 
seguido por meios sobrenaturaes levar depoz sua cru:& 
milhares de martyres, uns que sahiram da pobreza, 
outros que desceram do fastígio da gloria mundana, 
para se encontrarem todos nas garras das feras? 

Se Jesus era homem, que estúpidas gerações se le- 
vantaram a proclamal-o Deus, e a morrer em honra 
de sua doutrina! . 

Que serie de ineptos escravos d'um preconceito, 
desde S. Paulo até aos desgraçados que ainda agora 
se estão deixando matar, propagando a fé! 

Bemdito sejais, Jesus Christo, Filho de Deus! Se 
fosseis homem, sem operar maravilhas, terieis, desde, 
o sermão da montanha, convertido a vós os grandea 
e os pequenos? 

O resplendor de vossa divindade cegou a raça pre- 
varicadora que devia immolar-vos em redempçSo da 
humanidade. Conspiraram todos contra vós. Senhor, 
por que não quizeram acceitar-vos como Deus, e nBo 
podiam acceitar-vos como homem! 



69 



. ' "V 



*4 t 



§n 



jt 



.'As sublimes doutrinas, que fecundaram a intelli- 

de Jesus, onde as estudou elle? 
' O cfaristSo responde: O Verbo divino não as estu- 
i: creou-as como creára o universo. 
;.«. cFez-se na escola dos essenios ou dos sadduceosD 
idem os admiradores do grande homem para tudo 
içarem pelo homem, sem dependência da divin- 
Le. 

Dois historiadores mencionam a seita dos essenios, 

>ho e Philon. Nenhum doestes noticiosos judeus 

diz que a escola essenia fosse anterior ao chris- 

OBino. O mais que pôde averiguar-se de Josepho é 

a seita foi contemporânea d'elle. 

ly. Deposta a questão contingente, se não querem dar- 

tiessencial importância, perguntaremos o que podia 

mder um moralista, que se chamasse Jesus, d'ou- 

moralistas, denominados essenios, ou therapeutas 

fiCtf Philon de Biblos? 

JÈ necessário confrontar as doutrinas de Jesus com 
^jp dos suppostos mestres: não temos inducçSes d'outra 

Jesus ensinou idêas novas para todas as seitas ju- 
^^4áicas: o mysterio da Trindade santíssima; o da En- 
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camaçEto; o da Eed^mpçfío; o chamamento dos gentios 
á gTAça e aalvaçíto eterna; a resurreiçao doa corpos. 

Oa easenios deaconheciatn ÍDteiraraente semelhan- 
tos dogmaa. Criam no deatino, e negavam, por tanto, 
a liberdade humana. Oa evangelhos nSto eneerrAoi uma 
6Ò palavra marcada de fatalismo, nem sombra de tdâ( 
qas cohiba s razão do homeiu no alcance do reino eter- 
no, por meio da pureza da vida. 

Ignoraram oa csseneog o qae fosse caridade odÍvoI' 
sal, e deseonheceram a efflcacia dos sacramentos. 

O seu masimo zelo consistia na observância do 
sabbado; e Jesus reprehendia os que observavam Uí 
tal, menoscabando oa preceitos da lei nova. Fugiam do 
templo, com 03 dictanies de Jesus, qne aacrificaTH no 
templo. Afervoí-ava-se em ptirificaçSea., excedentes tam^ 
mo &B preacnptas na lei velha. Jesiia Chrtsto aos sem 
seguidores dispensava-os de todas as nbluç^ea fanaticM. 
Negavam oa essenios obediência a reis, a philoaopbOB, 
« conquistadores, e reconheciam apenas a aulhorídada 
dos seus antepassados. Jesua recommendavs aos ssat 
discípulos obediência propriamente aos imperadores 
idolatras . 

Quem descobriu nos evangelhos vialumbre da es- 
cola judaica, separada da lei de Moyséa? 

Em que se assemilha o díaoipulo aos mestres? Em 
qtte refes e melhorou Jesua aa doutrinas emprefdaidas? 
Como as converton era ensinamento de todo em todo 
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novo, e contraposto aos pontos capitães das seitas coe- 
vas do christianismo? 

Os conterrâneos e os parentes de Jesus deviam de 
saber que elle estudara entre os essenios, ou n'outras 
w&tAB^ S& a sabiam, se o tinham visto partir e voltar 
d^entre os therapeutas^. dispersos nas* ribas do mar- 
BMrio, por que perguntariam elles: — Não é este o fi- 
Iho; de Maria? o filho de Joséph? NSo conhecemos nós 
8616 pae e mie? Onde estudou elie o qu© dia? Como 
sabe elle a sabedoria, se a não apprendeu?)) 

Apprendel-a-ia na seita dos ^adduceos? Não se pôde 
amamente cottejâr as doutrinai» de Jesus com as da 
geita que negava a im mortalidade da alma; a remune* 
ração das boas obras,, o castigo das más, e a authori- 
Sade doutrinaria. Esta escola era um como foco aris- 
tocrático de reis, sum mos -sacerdotes, e membros do 
sanhedríra. Jesus de Nazareth fugia doestas asserabléas 
piura o centro dos seus pobres: o filho do artista não iria 
«entar7se entre os mais opulentos, degenerados e falsos 
interpretes do velho testamento. 

A philosophia assignou hypotheticamente a Jesus 
outra escola: a pharisaica. Os evangelhos, como obras 
saurtas dos hurtiildes discipulos de nosso Senhor Jesus 
Obrislo, respondem á hypothese, que revê zombaria. 
Vejam a severidade com que o divino Mestre argúe 
es pbarizeus. 
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§ni 



Que decidem os philosophos da hamanidado d» 
Jesus em yista dos seus milagres? 

«Não accreditamos milagres; — respondem — e te» 
mos para os não accreditar a razão fortíssima que.^ 
positivista Strauss fez favor de nos ensinar. Aoceite^ 
mos a authoridade de todo homem que estiver com^ 
nosco; e levantamos desde já o módio para que a los 
se derrame. Diz o insigne Strauss, a respeito de ini<* 
lagres:— Todas as vezes que uma narrativa nos refere 
qualquer acontecimento ou phenomeno, dizendo for- 
malmente, ou dando a perceber que o phenomeno otf. 
acontecimento foi immediatamente produzido por Deae| 
ou por individues humanos, que receberam d'elle poder. 
sobrenatural, tal narrativa não podemos admittil-a 
como narração histórica. Se, pois, nos dizem quo oxa 
grande homem, desde menino, sentiu e experimentov 
o sentimento intimo da grandeza, que lhe foi apanágio 
á idade viril; se nos dizem que os seus partidários, 
ao primeiro intuito, como tal o reconheceram, devemos 
mais que muito duvidar da realidade de semelhante 
historia. Em tal conjunctura, urge que attendamos a 
todas as leis psycologicas, as quaes defendem que um 
•homem sentisse, pensasse, e praticasse de theor di- 
verso dos homens, ou da sua maneira usual. 
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O arrasoado de Strauss redunda ii'esta breve infe- 
rência: — Deus nSo pôde praticar acto extraordinário 
diverso dos que já conhecemos, cuja immutabilidade 
: a sciencia demonstra. O testemunho das naçSes pôde 
^ ter evidenciado um acontecimento inexplicável á 
:■ sciencia: não importa. Strauss não crê, por que nSo 
conhece o phenomeno, por que a razSo natural n|lo o 
* intende. Pelo que, os annaes do povo de Deus, as pro- 
phecias, a redempção, os milagres e supplicio do justo, 
o apostolado, não se admittem, por que não são histó- 
ricos: historia, já fica dito, com interferência de Deus, 
e actos sohi^enaturaes, não se ha de como historia re- 
ceber. 

Isto é que é uma necedade luminosa, puro alemã! 
Merece a pena ser mentecapto em Alemanha para 
ser-se philosopha no restante do mundo. 

lUaçSes das doutrinas de Strauss, á cerca dos mi- 
■ lagres de Jesus Christo: 

Ha leis rigorosas e inalteráveis que marcara a cada 
homem uma área de acção egual á de todos os homens. 
Consequência: o que eu psycologicamente não faço ne- 
nhum homem é capaz de fazer. A premissa está clara: 
Urge que attendamos a todas as leis psicológicas, as 
quaes defendem que um homem sentisse, pensasse, e pra- 
ticasse de theor diverso dos outros homens. . . 

Ha, por tanto, ura padrão no qual o creador de- 
marcou a intelligencia do horaem, vedando á posteri- 
dade do primeiro homem excedêl-o nas faculdades in- 
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^ollectnaes. Ooiuo ha de <^oneiUar-B6 este ctmo eom a 
esútum do eapirito bomaoo? Que icgostâça ag «uit^Sfiif 
ehamadaa cultas, tem feito aos selTagens! 

Em resamo, a idêa do author da Vida de Jõêui^ 
publicada «m 183Õ, é que I>eas nSo p6de fsiser rnSa^ 
grés, por qne Deus nao p6de desfazer o que &s. 

£m quaDio á egualdade moral dos homens, — ii 
tincçâo de attributos ps jcologioos — Strauas é nevoeiriÉi 
e paradoxal. Oomo explicará este nivelador os rapiài 
do auditório, na presença d'um orador? A influenfiia 
de Pedro, o eremita, na Europa christâ? e S. FraÉ^ 
cisco Xavier nos povoados idolatras? Será mytho a 
profunda dominação moral, o arrojado heroísmo^ «f 
ímpetos vehementes d'uma aspiração gloriosa? 

Annula-se a historia para se annular o sobrenaiai- 
ral, o intangível ao escalpelo da rasSo humana. O 
OhriBto, Filho do Eterno, era a luz da historia de de* 
zoito séculos. 

Apague-se a historia, para red^uztr-se o iledemptor 
a proporções humanas. 

Que fica? Ficam as sciencias natncaes: os dent» 
neios psTcologicos da seita Btrauss e Littré fieam 
sendo também sciencias naturaes. A philosc^hia fiu 
o milagre de amalgamar o scismar alemSo com o po« 
sitivismo, carne e osso, das suas theses. 

Strauss é espada de Alexandre em todos os nós. 

Por exemplo: Jesus Ohristo resuscitou ao terceiro 
dia. 



^ 
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O professor vibra o golpe: «Jesus nSo resuscitou 
por que não morreu; e não morreu por que ninguém 
morre em três horas de cruz, especialmente no vigor 
dos annos.» 

Strauss, para não cuidarmos«que zomba comnosco, 
leva*nos á escola de anatomia, d'ahi lecciona-nos em 
physiologia, depois entrega-nos a um chymico, que faz 
&vor de nos explicar como é que se não pôde morrer 
oortado de chagas, pregado de mãos e pés, rasgado o 
iado a ferro de lança, e extenuado de transes d'um 
longo martyrio. 

Um theologo francez reflecte assim, como respon- 
dendo ao philosopho: 

«Que se faça Strauss crucificar, depois de uma 
-- cruel e prolongada agonia como a do jardim das Oli- 
l- veiras, depois de uiha série de supplicios eguaes aos 
;: que precederam a paixão do Salvador, e venha depois 
de três horas fallar comnosco, que havemos de ouvil-o 
com muita curiosidade *.» 



(■ 



Barthelemy — «Encyclop* Cath. » 
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CAPITULO IV 



I»lscSpiil0s^ apostoles c nartjnreft 



São Qs di«cipiiIos as primeiras testemunhas, que 
epoem sobre a divindade de Jesus Cliristo. 

NSo é ousadia aprescfnta^mrse no tribunal da ra- 
So philosophica do século xix uns desvalidos oorajo- 
>s que se affirontaram n<^ século apostólico com os 
outores. da lei; com ós cezares em Boma; com os phi- 
eopbos do espiritualismo na GFreoia. Nem os raciona- 
Btos doeste século são mais temerosos que os conse- 
leiros de Diocleciano^ nem as suas armas cortam 
tais que os dentes dos leões do circo» Faltemos ao 
rgolho com respeita, em nome dos homens d« Deus, 
ae fallaram aos l^rannos com a coragem da. santifí- 

O testimunho dos discipulos* de Jesus, pregoado na^ 
ndêa, na Samaria, em Eoraa, e Grécia, revela ousa* 
ta» sobre humana, impulsada por força divina. As 
ebeis forças do racionalismo de então respondiam ao 
btcevimento santo com as masmorras, eom a cruz, 

8 
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com a decapitação, com a fogueira. O racionalismo 
actual responde com a negação formal, e com a tor* 
tura da zombaria, verdadeira tortura para as almas 
que em si recebem òs ultrages feitos ao Filho de Deus, 
immolado no calvário. 

É a mesma, porém, em todas as épocas a razSo 
philosophica: está a differença em que, ha detfenove 
séculos, o apostolo da divindade de Jesus, morria 
proclamando-a, e vencendo. Com taes condições, a 
victoria induz-nos a crer quanto valia o testimunho 
dos discipulos então, e qual deva ser o sen quilate no 
apostolado de hoje em dia. 

Os discipulos pregaram aos judeus que o crãcifi* 
cado no calvário resuscitára. 

Em que conceito e veneração tinham os de Israel 
o homem que os discipulos conclamam Deus? 

Um innovador blasphemo, condemnado a requeri^- 
mento da synagoga e da plebe amotinadas, compa* 
nheiro de morte ignominiosa entre dois malfeitores. > 

Que estranha ousadia, senão loucura é esta dos 
discipulos que entram em Jerusalém annuncianda a 
resurreição do galileu, que elles adoram e ensinam a 
adorar como Deus, como o Messias dos prophetas, 
como Verbo humanado, e redemptor da. culpa origi- 
nal? 

Que provas da divindade de Jesus apresentam 
elles ás multidões suspensas? 

Beferem os milagres de Christo; mas o povo ouvia 
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dizer aos seus sacerdotes ^ue os milagres de Jesus 
eram influencia diabólica. Além de que^ os milagres 
eram já testimunhados e notórios quando o Nazareno 
foi condemnado. As turbas que pediram o supplicio 
d'elle á porta de Poncio foram as mesmas que lhe 
bradaram cchosanna!» nas ruas de Jerusalém. 

Que lucravam, pois, os discipulos reproduzindo as 
mesmas provas aos mesmos que as haviam testimu- 
nhado, e as negavam ao Filho de Deus, para as attri- 
buirem ás virtudes magicas de potencias infernaes? 

Pelo que, o testimunho dos apóstolos, na Judêa, 
racionalmente, devia nSo converter, mas sim irritar 
os ânimos; devia recrudescer, e nSo quebrantar, o 
orgulho dos sábios, a rebeldia do povo. Semelhante 
apostolado repugnava ao sentir d'uma nação inteira, 
sobre o que vinham contar-lhe do Filho do Eterno, 
que ella crucificara como blasphemo, e homem de 
nenhuma conta. 

Como quer que seja, o brado apostólico havia de 
repercutir nas extremas da terra. Para além dos hori- 
sontes da Judêa, demoravam as naçSes gentilicas, 
onde a noticia dos milagres de Jesus não havia che- 
gado. Ahi não se conheciam as tradições hebraicas 
nem a palavra Messias. A idéa da redempção vaga- 
mente lhes alvorotara os espirites, como prophecia 
balbuciada pela consciência universal. 

Aqui entrarão pobres e desprotegidos os apóstolos. 
Em Athenas dirão que a sua pátria é a Judêa; e os 
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atbemeiuea hiLo tte e»cu:D«c«l-o8, poi qae « Jw 

juiao d«e na^fSee oatta», é um aemioario da laaciiraí- 

a âeavanDs. 

£, como pors ooDãrmarem * opinilO' (^ oa eoctt' 
noce, dírSo: <^ae um juáca âa Galíle-a, filho de oní 
operarlti de KssRreth, er« diriao, 

Oa pbiloBOphoa areopagitas pergDut&rSo com que 
dãâatinOB ae fss diviaiaar tal home-ui. Bespooderlo oa 
apóstolos: — qoo, dopoia de vida obscura de trinta 
annos, Jeaua N&iíareoo fizera prodígios, e ntorrâra oa 
crus, arvorada pelo povo para qutiiii e eatre o qual 
eaees prodígios foram operados. 

E 09 attieaieusea contiauarão a rir, por não inten- 
■ ãocetii Qiu Deus, que GOuaeDte em ser suppliciado pelos 
' homesa, embora o aeu divino PlatSo haja escrípto que 
«aaslm como o maia odioao dos mortaes seria o scele- 
rado que, hipocritamente, conquistasse a estima de- 
Tida ao homem de bom, aaaim o mais venerável de- 
veria aer o justo infeliz, que, bonemorito de todas aã 
reoompeasas da virtude, foasa coberto de todos os 
opprobrios do crime; de maueira que, tendo poa 
apenas a coascicDcia própria, se visse coudeioDu 
toda a aua nação 4 pena uttima '.'> 



' De Rapnb. 1, 2. nenitoD (Hist. Eocl. pag. 12 te 
t depois que oita as palavras do PlatSo, prosegae: ildSajl 
1 e adttiiravet qne Deaa inapiron no attimo de mn sábio p 
f «omo pooderaiii muitos psdrea, paru de tal iuiaj«m nwBtrsi 
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Se os iqposiolos impéti:iEtss6m pftra ^ ien Dt^tts ttim 
Jogar entre 118 tiiata tníi divindades do Fátitheoii, «ai<- 
T62 ò otmsegittséen^ qtx^ «em Grécia è lEtoma não iift^ 
▼ia um crime sem suà apotk^e, desde Sattinvó, -^M 
âervora 06 âthòs, até 'Vetius qtiô se faz celebrar eotà 
a det^assidSo das virgetté. Mas a missSo dos discipct- 
los de Je0us é destruir «s cirènçad das naçlSes, é orra^ 
^2sar o Panthêon, atfrotitar os sacrifioadores e as aras^ 
x^otifuadir a soberba dos ^bios, e desprezar a idota- 
tria intranhada na religião do povov 

^a Âtlíeíúas dizem: «NiaçSes da Orè^^ia, esses deu- 
ses todo^ H^cd&kecidos por Vossos sa1[>ios, tSo brilhan- 
temente HSJ^lel^radkis ^ vossos poetas, e adorados p6t 
vossos avós, esses dettses todos são vãos p^áíitasii^às. 
A^tà vimos testimanháí*, e anntmcial*-vóS o imico Úém 
qae i»erece vossos cultos; é Jesus de Naiísareth^ o ci*uói^ 
ficado. Nos (mtem prèdietím^ Chrístum cru^fixum *. ♦ 

Está litiguagem, nàa de toda arte, devia offelideir 
t> orgulho da pbilosòptiia, sein coiâiciliar a bemquereu^ 
do povo, coúi dedetnfoata^l-ò das pêas religiosas^ « 
convidal-o ao completo g6tlo da^ pai^cSid». Nlo Ctâi«- 
Vam estes revolticioíiarios itidiêcretos, húiâanamente 
fallando, de apear uns idolos é levantar o pedêStAT 



a realidade do Salvador do mundo, oom a oiroomstancia mais 
valiosa de que elle soabe soiSrer e morrer, sem ostentação e 
sem pasillanimidade. » 

i S. t^atdo tfotiíiâi. 1. 23. 
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dâ outroa. A lingna dos cDviftdos pelo crucificada efã-" 
ferro de dous gumes que a um tempo golpeava o pun- 
donor dos BabiOB e as crenças cnraísadae doB indou- 
tos. Religião, culto, leis, maximaB, aentimeiítos, cofl- 
tumes, iateresaes, affectoe, tradiçSea, tudo isto devift 
ser eubBtitaido por outra religião sem pompaa, por ou- 
tros costumes Bom prazai-es d'este mundo, por outras 
leia contrarias & natureza indócil do homem, e pela 
paiorte radical das paixSes livres, que entSo eram 
TVer-daa naçBes políoiRdas, 

E coisa Babida que immenBaa difficuldadea ha 
Jyencer uiu legislador politico se quizet expurgar pr«^ 
loneeitos. A soberaania de Luiz xiv uão pôde extir- 
par o duelo d'eiitre oa fraaceaes, Dcm invocando os 
ten ti mentos da dignidade humana, nem prescrevendo 
rigorosas penas do código. Um imperador chioez, 
Ueuretando o cÚrte doa cabellos dos seus vassalos, O 
mais que conseguiu foi que elles lhe cedesaem a ca- 
beça; mas nSo cortaram oa cabellos. Snccedeu o mesmo 
a Pedro o grande, quando decretou que os seus vas- 
salos cerceassem os bigodes. 

£, com tudo, dozo homens humildes, sabidos 

_.d'uni» nação desprezada, apoatolando a lei ào Filho 

[de Deus, que padecera e morrera como homem, intea- 

virar a face moral do rauado, revolu<:ional-0 

rofuudamente, e refundil-o em moldes iateirAmeol 

^OTOs! 

Esta empreza, tentada séculos antea, nas époi 
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lieroiciAs de Gbreeia e Boma, por ventara aeria fácil a 
homens de talento e força. As naçSes, apenae acorda- 
das do torpor moral em que as enervara a my.thologia, 
oaviriam a linguagem nova dos es^piritos sjaperiores, 
e adorariam homens estranhos em vida e palavras, 
bem como o indiano adoroa aquelle que primeiro fez 
ouvir o estampido da espingarda. 

Porém, o século apostólico é o mais lustroso da 
antiguidade: esplendem as sciencias, bem que ainda 
nas suas faixas infantis; reluz a eloquência já adulta; 
e a poesia com primores que ainda agora se dão como 
exemplo. Os philosophos declamam nas escolas e nas 
praças: senado e povo discute, a sabedoria como se to- 
dos a professassem. Âs pompas da civilisação douram 
a mais corrompida licença, incomparável ao que a 
desvergonha offerece mais esquálido nas metrópoles 
da moderna civilisaçâo material. 

Que vão, pois, fazer á Grécia e Koma os apóstolos 
do sacrifício, das paixSes e da adoração em espirito? 

Vão ser precisamente a zombaria e as victimas de 
gente que refrigera com sangue as sequidSes da alma. 
Hão de apeliidal-os bárbaros, esses homens que tem 
a sciencia das suas escolas, os seus deuses tolerantes, 
as suas flores para se toucarem nas folias nocturnas, 
os seus banquetes, em paga de cada cabeça de impe- 
rador, que rola aos pés do novo amphitrião. Os anjos 
de Deus que vem fazer a estas Gomorrhas em ebuli- 
ção de lama e sangue?! 
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Oé q»eariBtM^ erguendo a cabeça àoh tmiiaÚÊlê 
flaocidos, dirSO) ao perpassarem os apóstolos da iooh 
perança, da abnegaç&o, e da pobreza: «Que qnerefii 
esses falladores '?» j 

Esta era a sociedade em que os disoipnlôs iam pro^ | 
clamar a divindade do Mestre. i 

Acompanhemos a marayilhoBa revolifçBo opeíifida 
no espirito da sociedade, em que se apresentam os po- 
bres homens da Judêa, e ponderemos na efficaoia-d» 
seu testimunho. 



t 
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1 Aot dos Apost xvn, 18. 
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§1 



Que TecursoB tinham oe apoetotos para se fazerem 
accreditãr? O ouro? a eloqaeacta subtil? o patrocínio 
•dos poderoso»? á- força? 

A eloquência n^^ que as subtilezas dialeoticaft, e 
AS argucias da argumentação eram^ oomo hoje, prero- 
gativa das philosophias escolares, e nSo podiam «e)r 
dom de pescadores, que apenas sabiam de seu mister, 
Hjuando Jesus Ohristo os chamou a divulgarem os pre- 
ceitos do Senhor* 

O ouro nSo, que os haveres d'eHes eram os uten- 
«ilios de suas artes, e essas mesmas renunciaram, e^ 
d'ahi até á morte, nunca mais tiveram de seu pedara 
em que reclinassem a cabeça. 

Protecção de poderosos nSo, que os ricos escassa- 
mente sabiam da existência d^elles; e, quando os Vi*- 
lum, ou tudo deram para se fazerem como elles humil- 
^ des, pobres e perseguidos, ou se bandearam com os 
perseguidores. 

A força não, que a espada dos conquistadores do 
^undo é uma palavra do coração, o seu e:Eeroito os 
pobresmhos, o seu estandarte a cruz, emblema exectti*- 
vel na Siria, em Roma, na Grécia, em toda n parte 
onde ella se destina ao 8ii|çlicio dos mal^ieitores da 
plebe inâma. 




G os apóstolos fonim sen caminho, seu destino, sem 
sciencia, sem ouro, sem força, sem protecção: ddb po- 
seram olhos no levante; outros no meio-dia; outros ao 
septentrião; outros no occidente. E assim separados, 
bem que unidos em doutrina e aluía, nem ao uieDos 
podiam atter-se á força moral, á coadjuvação mutua 
do conselho e alento, que dá a unidade entre os corre- 
ligíouarios semeadores de doutrinação nova. 

Suppoiíhamoa que estes homens Jnventaram Jeaos 
■Cbristo e OB Evangelhos. 

E crivei que planeassem tSo neacíamente a con- 
quista espiritual das nações cultas, onde se annunuia- 
ram enviados do FiUio de Deus crucificado? 

Ahi T^ de Bobresalto sobre o velho mundoj che- 
gam; acorcaiii-Be das inultidí^es; dizem quem são, d'andQ 
vJto, como a perseguição os dispersou; e o desvali mento 
o pobreza eui que vivem. Que seita de doutrinários 
tão pouca de convidarem turbas avassaladas aos patrí- 
cios, aos ephoros, aos sátrnpas, aos poderosos de todo 
stadio da teiTa, em que a consciência estava u 
i lou sopeada da ignorância! - 

Pregam dogmas incojiiprahensiveia, e, peor a 
frfepugnantoe severidadea ein moral. Levanta-ae t 
l^elles a humanidade. Soarem, e insistem. Alfro 
Ídolos, e os sacerdotes. Que desatino, que fúria de n 

ae Buiuidio sem exemplo nem interpretação ^ue 
■ iO salve do aorriao piedoso da posteridade! 

E, diísendo-se enviados de Deus, btasphemavttou 
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9 Amainaras da vida transitória lytmtavain mered- 
lentos para a condemnaçSo eterna. Pobres impôsto- 
3at ae o mundo os tivesse n'este ínfimo conceito, não 
9 mataria: deixal-os-ia passar eacaímecidos como 
oidos. 

Os impostores, ou, mais nobremente qualificados, 
9 inventores de religiões, sacrificam-se á esperança 
e as radicarem, e ante-gostam a gloria de fundal-as, 
tn quanto luctam com as adversidades. NSo assim 
9 inventores da divindade de Jesus Christo; eil-os 
ae pregoam a mentira, ganham tribulaçSes sem conto, 
torrem da morte de mil dores por fim, e legam á 
Dsteridade memoria escarnecida. 

E de tantos que radiaram d'um ponto para a cir- 
iimferencia da terra conhecida, um só não foi que 
bllasse linguagem diversa d'aquella que, a centena- 
58 de léguas, fallaram seus companheiros. Como po- 
eram os apóstolos fundar christandades e ensipat 
outrinas, as quaes, cotejadas no primeiro concilio, 
âo destoara na minima regra? 

Kão se inventavam assim os códigos religiosos, 
em os apóstolos da vida nova annunciavam que os 
lerecimentos d^ella eram penas. 

Inventou-se Mahomet enviado de Deus. Acredi- 
5U-se entre milhSes de homens. 

Dava largas ás paixões, pabulo infinito ás organi- 
Eições ardentes do seu clima: muitas mulheres na 
)rra, muitas houris no céo. E, se ainda assim, algum 
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nida' {èk) ^o^ «ifinito âa inâoita «ont^tUf^Ia^flè^M 

mulb^i^ea fi^iíHNUi», o alphange iiraVfi^Ai^ a adiM | 

^^dcoçõv^^ íw^ Ih'a remettâa ao .favaiso. - - 'i 

Ora os discípulos de Jesus morriam. .-'^fk 

«cféftn^i e Pauter, « vós gloriosos aj^^dMAife,^*^ 

teu tamaniifos trábaltios para eogatia^ úé hèltíep^ 
ti^^urreif^So -de OhristK), que invocaos inc6ss«tít(m»i 
t3h«Dtíiaodo «erra >ò oéo por testíâitmhaê, ««dá^«tfl.%S 
bèeca uma u^e^^tíra odiosa, nma igi^Mt )^t4b 
Quaiidó tnorriêis por Christo resuscStadO; MAei» 
morríeis por um impostor?» 
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'Aféi Bohliixue dos» martynea, « iramiUiQ eoíbrega^ d^ 
ilft. em abono da divindada de Jeaaç, i^ eonipeooe 
(lesiOB que a do apostolado* O sangue momNisif ila la^ 
sina do outello a> ultíma prova da doutrina. 
s JS» crms. voíófitidrs las hiutoirts dont h» témoins se 
únti êfforger, diz PaécaL 

- A christandade, no berço ainda, inerme e desam- 
ttrada do auxilio dos^ poderosos, Inotou contra o- ferro 
I fogo de dez perseguições. 

Os éditos imperiáes eram pereraptorios: «Que os 
bristãos, seja qual fêr sua condição^ sejam depojados 
le seus teres e dignidades, e postos á flagellaçXo. To*^ 
boa os litígios contra elles instaurados sejam legiti- 
nados pelos juizes. Nâo possam reclamar justi^ se 
»& ultrajarem, quando ainda lhes tirem os bens, e lhes 
corrompam as mulheres. x> 

Nas grandes cidades do inpiperio romano^ as tur- 
bas, açuladas pelas^ dignidades do estado e do sacer" 
locio, conclamavam, agitadas nos eiroos: <oa chris» 
aos ás feras! 2> 

A este grito de milhares de gritos, irrompiam das 
aulas os leões enfuriados pelos jejuns d^algumas horas, 
y preavam centenares de victimas espadanando o san- 



gue das entranhas d'atis homens que haviam 
8C8 Christo eba Deds. 

Todavia, o paganismo, antca do entregar os chria- 
tSos á ferocidade das feras, sabmettía-oa aos cathe- 
qnistas do polytheisuio, qae brandamente lhes iosi- 
Doavaia a adoração dos deases, e a apostasia do g^- 
lea. Aos qne as doatrioas não amolgavatn, ofereciam 
a restituição das dignidades, e honras novas, se estes 
por saa posiçSo, como Sérgio Paulo c Diniz, darain nos 
olhos das mnltidties. Respondiam ás catheqaeses cari- 
ciosas com humilde desapego dos bens da vida; iam & 
morte, e recebiam-oa com a mesma compostura e se- 
renidade de semblante. 

Negam alguns historiadores do nosso tempo a ve- 
racidade dos supplicios, referidos nas actas anthenti- 
cas doa primeiros séculos do chrístianismo. Fonderam 
que o mundo romano era então policiado de mais par* 
comportar barbaridade tamanha. 

F.sta maneira de inventar hiatoría, ou inferil-a de 
indncçSea pueris — contrapostas ao que se 13 era .Tave- 
nal, Tácito e Petronio, e era centenares, respeito aos 
costumes da Roma cezarea — ^dá-nos a pensar que a 
civilisação arripiou carreira assombrosamente! Pois 
que! Se ha dezenove séculos as regras da moral ro- 
mana não se compadeciam com os atrozes snpplieios 
infligidos aos sectários de Jpsus Nazareno, que haTO- 
mOB de peidar das regras de moral de âpocaa 
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posteriores, e nomeadamente dos costmnes do secnlo 
xviii? O que foi entSo a revolaçSo franceza? Âqnella 
oarnagem coma se fez mil e oitocentos annos depois 
da civilisaçSo de Boma? Pois o qne estes historiado- 
res chamam civilisaçSo n3o é o facto equipolente ao 
que se denomina «progresso» — aperfeiçoamento moral 
do homem?! 

Se havemos de discatir a verdade dos arophithea- 
tros dos christSos primitivos, como acceitaremos a& 
guilhotinas da carnificina de hontem? Ás sentenças de 
Marat, e Danton, e Robspierre serão menos anthenti- 
cas que os rescriptos de Sejano, de Decio, e Galerio? 

Em todos os tempos revoluteados pela guerra do 
homem ao homem, é a politica, sob capa de razão de 
estado, quem vibra as serpes da discórdia. Não ha ahi 
laços d'alma e sangue que ella não desate» Entre irmão 
e irmão, seis palmos de terra conquistáveis podem 
abrir-se em* sepultura d'ambos. Os políticos innovado- 
res são adversários que maior aluvião de inimigos pro- 
vocam, se atiram o camartelo aos alicerces do edifício 
antigo, e attentam contra os costumes. 

Os pregoadores da divindade de Jesus inflammaram 
contra si a politica e as paixões, a tranquillidade do 
império, e a licença de cada homem. O christianismo 
era uma violência, um freio intolerável. Sahiram os 
políticos, reclamando em honra dos deuses e em prol 
das nações consubstanciadas em Boma, um código se- 
vero contra os perturbadores que minavam a religião 




de aeouloe pkra cimdDtarein a au&. Assopravain s for 
Õft [toptilar, « fatia d'uin povo ineuoa policUiío qtM a 
dâ 1793, e o da 1848. O povo romano foi povo. Os 
hi0toriadorea, infieia á hiataria e á r&zSo, rQforniitrafD 
a natiiri7za, inventararm a dovnra dos cgstatocs rom»- 
noa, desmentiram os eBcripture» co&tob do marl^-rio 
para noa darem como imaginam a ferocidade da per- 
HegdgSo aos seotarloa dd Jesua. Voltaire e Oibbon 
haviam sido os alvitreiroa d'e8te expediente. 

Podemos, sem sabir da liiatoria conte tnporaaaa, 
dar como explicada e nataral a barbaria dos contem* 
p»raneos de Kero e Sejauo. 

Era crenga dos romanos que deviam aos danses a 
esplendida fortuna do império. Juliano, o apóstata, 
qnando a sorte da guerra se lho atravesaon fiuiesta- 
mente, bradou contra oa clirielSofi, q«& provocavwin 
a oiilera divina, adorando, como a dens, o crucificado 
da Galilêa. Se no aaio da terra se escondia algum 
monstro chamado Nero, o as bênçãos publicas accla- 
maram algum varão de bdas entranhas como Anto- 
nino, gritavam oa políticos contra a perigosa compai- 
xilo dos goveniadorea das províncias, porque ellcs 
deixavam esmorecer a gnerra aoa ehrístãos. E, assim 
mesmo, os piedosos Antoninos, que iicaram om pro- 
vérbio de bondade, piedosos para todos oa liomeog, 
} nãa podaram sêl-o com os discípulos de Jesus. 

Adriano qacr deiâcar Jeans, dá-ibe altares em aiu 
caaa e nos templos, e eimnltaDoamentc manda j 
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gair os chrístSos no EgjptOé Alexandre Severo, hon- 
rador de Jesus como de todos os deuses, prohibia que 
os súbditos abraçassem o christianismo. A politica im- 
punha-lhes esta doblez de caracter, pela bocca das 
guardas pretorianas. 

- E, quando a maior parte do império romano tran- 
ngia com a opinião, que podiam esperar os sectários 
da religião, que admoestaram destemorosamente nas 
praças os motins com argumentos injuriosos ao paga- 
nismo? O povo clamava: ToUe ímpios! ímpios, por 
que, nos seus conciliábulos nocturnos, matavam crian- 
í ças e as devoravam. Estes infanticidas eram os disci- 
pulos de Jesus, que dissera: «Deixai vir a mim as 
^iancinhas, por que o reino do cóo é d'aquelles que 
(Ete lhes assemelham». ímpios os christãos, por que, 
pactuados com os demónios, inimigos figadaes dos 
Ideuses, faziam milagres para desviarem o espirito do 
polytheismo. O povo pensava assim, e os sábios tam- 
ibem. Tácito, o grave historiador, diz que os christâos 
8?ki homens odiosos, dignos dos extremos tormentos. 
aA morte dos christâos foi uma brincadeira, diz elle 
referindo-se ao supplicio dos desgraçados, que Nero 
arguiu de incendearem Boma. Uns, envoltos em pel- 
lés de feras, atiravam-os á voracidade dos cães; ou- 
tros, amarrados a postes, accenderam-ós para servi- 
rem de archotes de noute. Nero emprestou os seus 
jardins para tal espectáculo, e compareceu em pessoa 
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h anríga, e pGsto sabre nma carroça como 
nos jogOB do circo.» 

Celso espaata-sB da demência dos cbrietãoe, que 
ae deixam torturar até morrer. 

LibftQÍo, coramemorando a eleraçAo de Juliano u 
império, escreve: «Sspentvsm os obristãos qo fl' SíSS' 
arraocOABem olhoâ, fn 03 dcgollassãni, e corresf 
das de suagae^ cuidavam que o uoto sonhor ii 
m novoB tormentos, mais cruéis que a mutilt 
triturar das mós, o «nterramento em vida, e a ai 
supplícios empregados contra elles pelos imperadoíM 
precedentes... Vendo, porém, Juliano que o ohrii^ 
tianismo augmentava com a caraiãcina de seus sectA- 
rioa, nSo quiz exercitar contra ellea os flagícios qva 
reprovara. 

Plinio, governador d'uma provinoia, escreve a Tt»- 
jano, dando conta das torturas a que Bubmetters 
proveito alguns chriatàoa. 

Estas noticias não as deram os padres historiador 
res do Cbristiauiamo: foram os luminares ds gentili- 
dade; os philosoplios coevos das perseguições. Ospa- 
negyristas da civilísação pagan desmentem «s padres, 
e muito de astúcia occultam ^a passagens dos pbílo* 
sophos. Sempre a má fé! 

O Noviine cfwiatianomm ãeleio das medalhas de 
Diocleciauo, essa divisa de extermiaio, gravada em 
cobre, e sculpida nas duas columuos encontradas 
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panha, contradiz a historia dos falsificadores, os 
)s, testimunhas das atrocidades commettidas á luz 
a do seu século, nSo podem racionalmente accei- 
a veracidade do martyrio nos três primeiros secu- 
desde Tibério até Constantino. 
Depois que Bayle, Gibbon, e Voltaire, e os da sua 
r pensadora acoiúiaram de calumniosa a historia 
^a, os racionalistas assentaram que o martyrio dos 
*adores de Jesus era incongruente com as oandi- 
almas de Galerio e Diocleciano. 
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Ha mil e oitocentos annos qne o dogma cathofioQt j 
se occcdtaya, como hoje, á concepção doa mais ãStt^ i 
miados, espirítos. Era nos tempos em qae as triiiff 
chrístSs morriam pela fé, pelo dogma, pelo mysteiio. 
Esta coragem d'onde lhes vinha? Qaem lhes abria na 
alma enchentes de luz que deslumbraram a da razSo 
natmral? ' * 

É qae o dogma fôra esclarecido pelo milagre, e o 
milagre dera a prova do mysterio. ^" 

Os martyres viram o jnilagre, ou o creram das tea- 
timanhas presenciaes; morreram pelo dogma, e nSo 
pediram a explicação do mysterio. 

Ka esphera da razão está circumscripto o que é iã^/i 
razão. Se impugnamos os deveres que nos ella impSSi 
mais prestes refutaríamos o que dogmaticamente nos | 
cohibe, se o dogma tivesse caracter de formação hama- '] 
na. Nas mais claras cousas, a essência, o âmago é in- 
comprehensivel. 

O que é a matéria? 

O que é a vida? 

O que é a alma? 

O que é o movimento? i 
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o qae é a luz? ^^^^^^^ 

O qae é a electricidade? 
O qUQ é o pensamento? 
O que é o espirito vital dos ptísiologistas? 
O qae é at tracção e affinidade? 
Como 8Q fazem os actoe da intelligencia? 
£stC3 factos irrespondÍTcis correm eem negativa 
iD) assombra. Dão-se: recebem-se. Os dogmas da 
ildatbeniatica acceitam-se. Todas as abstracções, todas 
B oliimeras valem om matéria de aciencia; porém, o 
um transcende o raciocínio e entra nas detnarcaçcleB 
ia inoomprehenaivel é absm-do. N5o se comprehendem 
■ obras de Deus, m'aia vísinhaa do alcance dos olhos, 
» dispensa-se a religião que euvolve niysterio sãmente 
BB actoa do creador. 

ilBUiiginai um astrónomo a contemplar as profunde- 
M' do céo com o seu telescópio. Assombrado peloa 
rboB luminosos, que giram no espaço, narra enlevado 
I naaravillias de suas viaScs. Um ignorante, porém, 
tlfaftodo ao céo, e nilo vendo maravilhas novas, ri do 
BBthttsiasino do astrólogo. Oia, o philosopho que pers- 
ts A segredos dú Deua com oa olhos da sua doalu- 
l^razilo 6 como o ignorante que desdenha do teles- 
•Mio ào astrónomo. 
( t'0 respeitador do dogma descortina uma face dos 

!os de Deus por que a sua óptica é a revelação. 
Btny pondera que o observador, dotado de pe- 
BÚma vista, vê apenas alguns milhares de es- 



trellaa no firmamento: mais nada v§, por que o restante 
sSo manchas maia ou menos confnaas, cujo oKmaíado 
alror se desenha na profundidade da abobada azol; 
maa, se, do miradouro d'iitrL observstorio, costempU 
o céo com 08 maravilhosoa ioatrumentoB que abrangem 
tSo prodigiosa manto aa distancias, o oáboa dilocida-se, 
céos novos se aclaram, refulgem as oonsteUaçSes, e 
AS astros, cliamodos fixos em rirtade da sua aparente 
quietação, ontrecruzani-so como planetas em Tolta d( 
eeoB soes. Via-os, ha pouco coruscar fauLaa de los ptl' 
lida, oontempla-os agora ãammejantes de foriiiosÍMÍr 
mas coros. Ora, ae alguns vidros, collocadoa entro c 
céo e os olhos, podem assim transformar-lhe a decors- 
çào, devassando -lhe tão ingentes objectos, baveraos de 
espantar-nos ae a razão, cujo raio visual é tão curto, 
oâú vê em Deus o que a fé, allamíada pela revelação, 
descobre? Imitaes uns lógicos attrevidos, obtinados em 
sustentar que o aol gira por que o v3em girar, e q« 
a terra é fixa por que a não vêem mover-se. Querer 
estudar a religião, e conhecer o que é de Deus, sem 
e auxilio da revelação, é querer estudar o céo matarbl 
sem auxilio do telescópio. O cumulo da irrisJfp & on 
philosopho com taes desvaneci mentos! É a fó o trfes' 
copio divino, com cujo auxilio atCingimos o sobrena- 
tural; e a conformidade do razão e fé actua como ■ 
do olho do astrónomo, com o telescópio, que lhe àea- 
vela as profundezas do céo. 
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§1 



Deas do Chrístianismo é o Deus das sciencias. 
Jhus scientiarum Dominus eat, ^. 

A philosophia moral, a sciencia das almas, a luz 
jr que nos aproxima do foco laminoso, que a vista da 
' )nizâo evita como insupportavel á sua fraqueza, deu« 
liol^a Jesus Christo. 

Deus, e o universo e o homem foram assumptos 

para as divagações absurdíssimas dos sábios do paga- 

[ nismo, desde Aristóteles até Cícero, desde o ínfimo 

: paria até aos príncipes da intelligencia. 

1^ Â obra divina de Jesus resgatou as sciencias, an- 

níquilando a divinisação da matéria, e devastando as 

l^i5es de génios e deuses, pela acção dos quaes tudo 

^ se explicava. 

í Allega-se que nSo é mister soccorrermo'-nos da 

i divindade de Jesufi para explicar o que é do foro, do 
progresso, e do lavor da jrazão do homem.' 

«Se a luz que espancou as trevas da gentilidade 
nSo fosse o raio divino da religiSo de Jesus — ^pondera 
um sábio — uma de duas coisas succederia: ou a razão 
ficaria sempre acorrentada ao carro daa velhas su- 
perstições, como na In^ia, e entSo seria impossível o 

1 Reg. 11. d. 



progresso; oa, desprendida das euperstiçSea, 
QD atheiamo, como na Chios, e ectSo seguiria o 
nlio opposlo ao progresso, i- 

Sa noa dizem qne a pbiloaophiA sem professar o 
atheistno, tudo esclarece, responderemos cjue Victor 
CoQsin, e Edgard Quinet, e JouiTroy, professores d« 
pbilosopbia, fora dos v^tígíos doa apologistas do ctiris- 
tianisiuo, oilo armam passo seguro: por cada impeçú 
que oTÍtam estabelcceni um paradoxo, ou iuvolvea 
nas DUveiiB a. doutrina. Ã eòs com a sua razSIu e oi^ 
ticism», fechando olhos aos marcos niiliarios da fê, 
aqaeilea, como Lacordaire lhes chama, <i illu mi nados 
da razão obscuras oscillatu entre o deísmo pantheísta, 
e o Bcepticismo atheu. Não se sabe a que sSo, nem o 
que ensinam. Occupau cadeiras docentes, e entretém 
o seu tempo. 

Tem de si a moderna philosophia o quer que «eja 
de analogia com a filha motejadora das cana de sen 
pae, e presumida de excellencias originaoa d'ella. A 
Fran^ trasladou as suas aciencías pkilosophicas da 
Alemanha;, a Alemanha inspirou-se de Iloma catho- 
lica na parte em que a raz^ philosophica procede da 
razão do catholiciamo. 

A ãnat, deram raias á sciencis-mSe, desnatura- 
ram-Bo de alhos d'ella. Verdadeira luz do viundo, como 
Jesus de si dissera, a obra do Filho de Deus, a reli^ 
giSo angustissima doa luartyres, dos doutos, dos 
cultos, doB bemfeitorea da humanidade, dos ji 
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dos desgraçados, a divina religião de Jesus dea ás 
sciencias a sua virilidade, levou-as por mSo por entre 
precipícios, sublimoa-as ao ponto de serem um dos 
supremos dons do homem. 

É arvore abençoada de fructos de vida. O orgu^ 
lho do homem esforça-se em filtrar-lhe peçonha ás 
raizes; esperem-Ihe os effeitos, se os não experimen- 
taram ainda. 

O christianismo recebeu o mundo qual Deus o 
creára, e entregara á disputação das sciencias ^ 

Abre o universo seus vastos horisontes á sciencia, 
descerra-Ihe os arcanos recônditos á penetração dos 
luminares da Grécia e Roma, e -deixa-se estudar no 
mysterio da creaçâo. 

christianismo qiyr a sciencia, deleita-se es tu* 
dando as maravilhas de seu auctor; e, se não pôde 
comprehendêl-as, ajoelha á porta do tabernáculo, e 
adora o mysterio. Os astros do céo, e as coisas humil- 
limas da terra referem a gloria do Altissimo. A conS' 
ciência intendeu os silêncios da creação. 

Que quereis mais ouvir? que pedis aos sabedores 
de grandes e estrondosas philosophias? 

Que vos desmintam as revelaçSes de Jesus? 

Quereis que Deus vos seja entregue com a sua 
egreja? 

E que nos dais em troca? «Palavras, palavras» 

1 Eccles. ui, II. 
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como dizia o poeta inglez por bocca de nm dos seus 
tristes personagens. 

O século requer reformas— bradam os destruido- 
res. — A immobilidade da fé empece o moyimento da 
razão. Cada época tem sua face. 

Uma face inalterável tem as épocas todas. 

£ a das misérias do homem, a das desillusSes, das 
injustiças, da esterilidade dos affectos, da desgraça 
que envolve a alma em negros nevoeiros, e do des> 
conforto que faz o tédio da vida, e o escameo da pie- 
dade. 

E o mais inamovível e pungente caracteristioo de 
todas as épocas é o acabarem-se, o irem-se com ellas, 
abysmo dentro, as gerações pervertidas pelos seus ini- 
migos figadaes — os sábios quf| immolaram á soberba 
do intendimento a bondade do coração. 

Pobre razão humana! 



^ 



TRADIÇÃO APOSTÓLICA 



Ide, pois, e ensinai todas as gentes. 
Jbsus Chbisto, em S. Mat. xxrin, 19. 






Tradição Apostólica 



Â doutrina ecclesiastica não se esquiva á alçada 
dos raciocinadores. Acceita-os, offerece-se, exp3e-se 
ainda aos paralogismos da má fé. 

É certo que a razão natural, ou, mais claramente 
ennunciada, a razão indócil aos dictames da fé não 
alcança a forma real como o testimunho divino se 
opera: são inefficazes as forças do intendimento no 
afan de conhecerem as causas efficientes de numero- 
sos phenomenos da sciencia humana. Pois se a razão 
é limitada no intendimento dos factos de observação, 
que muito se no intendimento das causas divinas sub- 
mettemos a razão á fé? 

A tradição nos refere os actos da origem divina. 
Theologicamente definimol-a: «um testimunho que nos 
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assegora a verdade d'am £BtctO| dogma, oa nso.» Exa- 
minada em seus primórdios, procede de Deus ou dos 
homens. Pelo que, distinguimos entre tradição divina, 
tradição apostólica, e tradição ecclesiastica. A tradi- 
ção apostólica, ao parecer de todos os theologos, e a 
beneplácito da mesma razão, considera-se divina. Os 
apóstolos ensinaram o que immediatamente apprende- 
ram de Jesus, oa do espirito do Senhor no discurso 
do apostolado. A porção humana de Ghristo vive no 
doutrinamento dos discipulos: alde, e ensinai.» O Fi- 
lho do homem vai com elles. A luz radiosa do cená- 
culo fez-se columna perfulgente que lhes esclarece as 
veredas escuras do mundo. 

A tradição apostólica é a fonte das aguas incor- 
mptiveis. Ahi está em eterno bronze a página incon- 
troversa da christandade catholica. Lacordaire^ como 
visse que a razão era o guia da phiiosophia, pedia 
twnbem á razão que o encaminhasse á fonte da tra- 
dição. Achou-se em plena luz, lá onde a increduli* 
dade se teme da escuridão refractária ás luzes do ra- 
ciocinio. 
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§1 



Deus, cuja existência é eterno acto, não tem pas- 
sado nem futuro; a tradição, pelo conseguinte, nSo é 
elemento necessário á existência de Deus. O homem, 
porém, que vive no tempo, e vai do ventre á sepul- 
tara atravez de successiva cadêa de instantes, não po- 
deria, sem a tradição, estabelecer a unidade dos ins- 
tantes, nem^ certificar-se da identidade de sua vida. 

A tradição, elo que ata e harmonisa o passado com 
o presente, é o vinculo que liga o passado ao futuro. 

O fim está em proporção com a origem: esta lei 
é universal de tudo. O conhecimento da origem re- 
vela precizamente o segredo do fim. 

Diz Lacordaire: 

«Se a vontade creadora fecundou o nada, se di- 
vino sopro bafejou a face do homem, não é á terra que 
o homem pertence: mais altos destinos o impulsam: o 
sopro de Deus, que elle encerra, mostrar-se-ha em sua 
final immortalidade. D 

Somos éffeitos d'uma causa: esta causa é a von- 
tade omnipotente que nos produziu; e, pela razão de 
não poderem os éffeitos exceder as causas, nós, ema- 
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oaçSes da Tootade omnipotente, sSo ] 
cer nossa orígein, nem ainda o fim, por qae é 
conhecer o primeiro para conhecer o segundo. 
sailo de cada índíndno que índacçSes lho dá pj 
cortinar o futuro? Qaem de saa experiência de loi 
anãos colben a previdência para a bora qae i 
nieçar? Van pergunta! O aegredo do que vem € 
segredo da origem; e o effoito não pôde antept 
cansa. 

O Kegredo do passado Uto somente pôde r 
no'l-0 a tradiçSo. E por isso que o conhecimea 
origem é o conhecimento do fim, á tradição i 
descortinar o mj^sterio do futuro. Ã scieocia do qae 
foi, é, e ha de ser, está na tradição. As tradiçiJes his- 
tóricas e religiosas b5o os repositórios da sci^ncía odí- 
versal. • Despresal-as, — diz o novo Boaauet, — à dea- 
presar a vidai pois que a harmonia do pasaa/lo com 
o presente, e do presente com o futuro — partes consti- 
tuintes da vida considerada em seus momentos suc- 
cessivos — é a tradição que no'1-a dd, e é impoaaivel 
substituil-a por outra qualquer palavra que nSo tenha 
o valor, e não seja o núcleo d'um complexo de factos. 

O fundamento do catholicismo está na tradiçSQ 
conservadora Ah palavra divina. 

Diz a tradição oral que existe um Detis, perfeito, 
e de natureza eterna, o qual creára o homem, 
feito d'amor que o homem não eomprehende, A 
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A tradição oral, em par com a tradição escripta, 
foi, no antigo mundo, complemento e indispensável 
commentario dos symbolos religiosos, das leis e ritos 
consignados em poncas palavras nos monumentos es- 
criptos. 

lúvestiguemos a verdade d'este asserto na religião 
jndaica. 
i Um dos artigos fundamentaes da lei é que Moy- 
f sés, ao recebel-a da mão do Senhor, fora mysteriosa- 
mente instruído na forma de á praticar. O filho de 
Jethro comprehendèu o sentido espiritual da lei, e o 
phenomeno da creação em seis dias, a queda original, 
e a significação mystica dos sacrificios. 

Moysés iniciou no conhecimento das tradições os 
anciãos do povo, e mandou-os transmittil-as aos mais 
virtuosos mestres da lei entre as multidSes do deserto. 

Posto que os phariseus adulterassem a palavra tra- 
dicional, e com^sso merecessem as admoestações de 
Christo^ a nação judaica sempre a teve em conta de 
infallivel seminário da verdade religiosa. 

No principio, e ao correr de muitos annos, a lei 
escripta era commum; todavia, interpretar o sentido 
do texto sagrado não era de todos, por que a tradição 
oral, sem o quer fora impossivel comprehender a es- 
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cripta, era privilegio de poucos. A nnidade 
trina religiosa e moral dependia da tradição, 
sinava o modo de escrever a lei, com a phrase 
genuino sentido. Ãs subtraçSes, argumentos, iDad«i< 
ÇU, trxnapOBiçSea de letras, variedade i» forms d« 
earocteree, enpreasSo e BobreposiçSo de vogaes qnod 
íut perceptíveis, tal mistura de significados enredan 
de modo a intelligencia da lei, que, se a tradiçSo n 
nSo dilucidasse, eternamente ficariam na escuridtda 
do myaterio. Este myaterio, poia, foi sugeito A intel- 
ligencia de regras fixas, as quaes eram prerogativu 
dos mestres da lei que de viva voz as receberam, 

N'e8aeB tempos era tSo difficil escrever a lei como 
comprebendel-a. 

A Tliorah primitiva (lei gravada) era escripts sem 
pontos nem TOgaee: os versos, e os capítulos emo 
indiatinctOB, o apenas d'uma a ontra palavra se ínt«^ 
punham espaços confusos o irregulares. 

Se um dedo indicador de mestre, que encami- 
abasse o discípulo n'este todo inooncebivel de uw 
bescos compactos, a lei seria nm o&hos, uma pedra ra- 
nica, que poderia inspirar o rnystíciento conteiuplatín, 
mas nunca o exeroicio da inteliigeacia. Ora este dado 
de mestre era a tmái^^o, qao continha etu si o H»- 
9ouro das regras mysteriosaa, cujo segredo os doutores 
exotnsivamsnte possuiaiii. 

N«ai de longe podemos já agora avaliar as díffiúàl- 
dades qoe o judeu encontrava aa leitnra da sud Ut. 
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O PftntateQea e 09 profetas coiatiabãni certos voca* 
Indoa quQ um judea, sem pena d^anathema» nâo pode- 
ria lêr COM aa letrikB todas. £rarlbe fosrsoso, par» soe*. 
compreheíididO) pronimeiar wm gifande oamero de pa- 
l^Tras mui diversamente do te:s:to> mudar o aom de 
certas letras, e suprímir-Ihes inteiramente a desinen* 
câ|k..Do a^batimento ou elevação da V09> da maior o^ 
menor demora nas transições d'ama a outra palavra, 
resultava sentido diverso, aooepçSío toda contraria, 
Absoluta confusão no textol 

Do ensino oral dependia tudo; e, se estas raa^ 
»3o bastam para ajuizar do predomínio da tradiçSo 
oral, será sobeja prova a que nos dá a lei, escripta 
bastantes séculos depois de promulgada; 

Por espaço de deus séculos, a tradição oral foi o 
uxÚQO recurso para a interpretação do' sentido da lei» 
A tradição oral, entre os judeus, comprehendia o que 
fora transmittido de viva voz, e as explicações esed- 
ptas pelo mestre, cuja copia era prohibida, por que só 
os doutores e os sábios tinham a excellencia de anno- 
tar os pontos essenciaes da doutrina. 

Estes manuscriptos, intitulados «cathalogo dos mjs- 
terios» multiplicaram-se, ao passo que a tradição se 
desenvolveu com o progresso dos espirites na intelligen- 
cia das verdades reveladas. Os mysterios conteúdos 
n'este acathalogo» continham as rigorosas explicações 
sobre a pratica da lei, o código de preceitos que leva- 
vam o homem á sua possível perfeição^ ^ a explicação 
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das mais sublimes doutrinas como fosse a essência di- 
vina, a pluralidade das pessoas em Deus, a creaçSo, 
a incarnação, a redempção, e a vida futura. 

Os doutores, os juizes e padres communicayam ao 
povo estas doutrinas, e o povo, que murorarasse em 
desconformidade d'elles, ou lhes negasse, na pratíe% 
inteira obediência, era punido de morte, se á letra de- 
vemos verter esta passagem do Deuteronomio: 

«Cumprireis á risca o que disseram os escolhidos 
por Deus para a presidência: seguireis suas ordens sem 
desviar para a esquerda ou para a direita: e quem, 
de propósito deliberado, não escutar o padre ou o juiz, 
será punido de morte ^.)) 

Tradição foi esta substancialmente transmittida pe- 
los chefes da Sjnagoga até ao ii século depois da des- 
truição de Jerusalém. E o complexo d'estes commen- 
tarios á lei, o qual seria trabalhoso e inopportuno in* 
dividuar aqui, chamou-se o Thalmud. 



* Deat. o. xxyxx, v. 10. , ' í 
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Jesus Ghristo, o illaminador das intelligencias, e 
bálsamo dos coraçSes, derramando beneficios sobre os 
homens, e elevando-os, pela doutrina, á'condição su- 
blime de se aproveitarem dos dons regeneradores, quiz 
que permanecessem eternos os seus beneficios em si- 
gnaes sensíveis, e que a sua -divina palavra fructifi- 
casse em uma sociedade universal e imperecedoura» 
A Egreja e os sacramentos são a graça e a verdade 
eterna, que significam Jesus Ciiristo entre os homens 
até á consummação dos séculos. 

A Egreja é, pois, uma sociedade religiosa, insti- 
tuída por Jesus Christó, e depositaria da sua doutrina. 

A missão doesta sociedade é a conservação, defeza, 
e interpretação da doutrina, cuja identidade de fé está 
submettida á auetoridade d'um apostolado permanente, 
que o Espirito Santo dirige^, para que até ao fim das 
geraçSeiliíSejam continuados os beneficios do Salvador, 
durante a sua vida mortal. 

O dogma da Redempção e da Incarnação, com 
todas as circumstancias que pertencem a este duplicado 
mysterio, são prerogativas que a Egreja recebeu de 
Jesus Christo, seu fundador, por que a a Egreja é Jesus 
Christo na sua plenitude» como Bossuet a define. 

Esta sociedade, constituída corpo moral, vive 






116 



Fnroã vida sua, e exercita-se na elevadiBUna I 
onde Be estabelecem as maia íntimas relagSee c 
mem com Deus. 

Ob membroa de tal corpo silo os fieis Hgadi 
IftQOB viaiveia d'uina mesma íè, d'uma idêntica i 
d'uma semelhante legíalaç&o, d'um mesmo ■ 
à'uuia mesma augtãçZo ao cbele do apostolado perpetuo, 
divinairicnte iastituído di-positario dos poderes e«pirí> 
tuaes, ti da auotorídade confiada á Egreja. 

O caracter dVste apostolado é easencialmente mo- 
Oftrchieo. O voto de todos os catholicoa colloca « sh> 
pcemacia do podei- nas mííos de um só, legitimo reprC* 
sentante de Jeaua Chriato, e cbefe único e visivel'^ 
toda a Egreja. 

Estas ligaçSes, que, sabidas da mHo de Deus, vin< 
catam integrabuente os membros do corpo mdveraal, 
ttSio podem ser quebradas no menor dos hhus enlaces, 
' ^fim que oa fieis renegueui o principio fundamental 
sobra que a Egreja repousa. Tal é a infallível aucto- 
ridode de jerarcbia apostólica, prerogativa dÍTina, le- 
gitimo exercício de auctoridade, que ninguam poderá 
aíTaatar de ei, sem que as portas da Egreja Ibe se- 
jam fechadas, pela mSo d'Aquelte que disse: >Quem 
TOS ouvir, ouvir-me-ba; e quem tos despresar, deepre- 
8ar-me-ba: ora, quem me deapresa, também despreaa 
aquelle que me enviou.» 

E ainda: 

«Como meu Pae me envion, eu voa envio. . . Ide 
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e ensinai todas as naçSes . . . Serei comvosco todos os 
dias até á cdnsammação dos séculos. O que nâo escu- 
tar a Egreja seja entre vós estrangeiro como o pagSo 
e o publicano.» . 

Qual é o principio yí%bI da Sgceja? 

Esta questão é o ponto capital d^ controvérsia que 
divide os catholicos do3 protestantes em matéria, de 
tradição. 

Daremos em resumo este debate* 
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Reduziremos a^proposiçSes a doutrina dos protes- 
tantes, nos artigos que nos sSo indispensáveis para a 
controvérsia que deriva do titulo doeste artigo. 

I. A doutrina do Salvador e dos Apóstolos, no 
que diz respeito á salvação, acha-se completamente 
substanciada na palavra escripta. São incríveis os 
artigos da fé, embora a Tradição nol-os transmitta, 
logo que a palavra escrípta os não justifique manifes- 
tamente. 

n. Qualquer leigo, homem ou mulher, tem o direito 
de julgar o sentido da Escriptura, e j)essoalmente in- 
terpretal-a. 

III. Em controvérsias religiosas não a];^ pastores 
da Egreja auctorisados pela supremacia a quem deva- 
mos submetter os nossos juizos. Cada qual decide 
como lhe praz. 

IV. Qs pastores da Egreja são homens; e, como 
taes, o mesmo importa valerem-se da sua importância 
em Concilies geraes, por que a susceptibilidade do 
erro é a mesma, qualquer que seja a dignidade do 
homem. 

V. A Egreja de Jesus Christo não só pode errar, 
mas effectivamente errou, quando a idolatria, a su- 
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perstiçâo, e outros erros condemnaveis lhe mancharam 
a primitiva toga d'innocencia. 

VI. O papa é o Anti-Christo, e os seub sucessores 
«So a continuação do Anti-ChristQ. 

Vn. Jesus Christo não deu a S, Pedro algum pri- 
vilegio sobre os seus companheiros de apostolado; ás 
Escripturas não nos justificam a supremacia de S. Pe- 
dro; e, pelo conseguinte, os bispos- de Boma são 
iguaes aos bispos de todo o mundo catholico. 

Qualquer d'estas sete proposições, assim francas e 
desembaraçadas, bastaria para significar a barreira 
interposta á Beforma e ao Catholicismo. 

Pareceu-nos, porém, conveniente alinhavar no 
mesmo apontoado estes pedaços rasgados do mesmo 
estendal de heresias, <^ue, mais oii menos coloreadas^ 
são aquellas que ha pouco repellimos, embuçadas n'um 
manto de hypocrisia com visos de moralidade christã *• 

Pareceu nos, outrosim, que mais assentariam as 
nossas provas, quando fossemos ao encontro dos adver- 
sários sem lhes desunir os argumentos e retalhar a 
doutrina. Sendo certo que em todos os trabalhos sys- 
thematicos da intelligencia humana ha um enlace de 
raciocinios, que lhes dá solidez e tenacidade, é tam- 
bém evidentisíiimo que, n'esta maneira de expor a 



1 Beferencia a nm escripto, sobre o «Poder temporal» 
que se refutou no semanário em que estes artigos foram publi- 
cados. 
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iXHàrOvatia., uSa proouramoB faisar pedaços • t 

do protestantismo para mais coramodajnente lhe pui- 

veciear os &agmento8. 

Esta licgoagem, que argoe nioiia affonteza contra 
um complexo de seUns que bq contani a uentanares, 
diz m&noa ao intento qoe ns coDTersciea frequentes & 
verdadeira fé. Dizem quo da parto de la aTultam «lo- 
vadoa espiíitos. Assim o cremos: o erro tem feito illoa- 
três victLmas. Compre reapeital-as? Tanto quanto ellas 
lapeitam os depositários da palavra divina. 

A Refoi-tiia dou de si, a Snal, uma philoBophia 
que redunda nas abatracçSea do pantheisDno. O Christo 
eatá no âm da sua missão. A aurora de um aovo cy- 
clo social vem despontando. O oatholiotsmo é já om 
retrocesso. Os Arios e PelagioS renascem menos fer- 
vorosos; luaa esgrimidoi'es de armas mais penetrantes. 
Assim que as doutrinas Ihea disparam no absiuilo, 
acolbem-se ao presidio da ras^o natural. A meia volta, 
ac}utm-sj> racionalistas. Os Origenes e Tertulianos tem 
de modir-se com elles no caiapo da rebelliSo francA, 

'SS.o pôde o século, infelizmente, erguer aijuellea 
vultos venerandos da li^greja Lusitana: todavia, á som- 
bra d'eBsaa arvores magestoaaa, que bracejaratti fron- 
des para todos os séculos, ainda os bamildes tentam 
elevar-se para aquelle alto principio d'onde descera aos 
pequenos da terra a coragem que os faz grandes entre 

maiores do orgulho bumano. 

Os protestantes absolutamente repellem a tradição. 
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A «palavra oscrípta» 6 mais nada. Doutrinas qtie de* 
rivem de consenso uni^^érsal, oa tradiçSes iiamanas, 
emboiA tidas ém òonta de divinas pela ej^ja catho- 
lica, abjuram-nas. 

' Orasse ventilarmos A oêrca da ccpalavra eí&ciSpta» 
um simplíssipio tbbaiey «egaramentie cremos que as 
seitas dissidentes, *e od èeas iibalisados chefes, regeittt- 
rSo a gloria de tios reduzirem i eua fé. 

A qnesláío é eiáta: 

Qne ((palavra edcripta» «|iprenderam os protestan- 
tes dos livros sagrados, que constituem o seu codigô 
éccleiriaôtíoú? 

SuppOndò qúé um dos livros da Esciiptura d& tes- 
trmunho de iMdcf Os ^tros, qttíil è a <lipalavra íBscri- 
pta» qoe jut^fica a liútbentícidade d'es8e livro abona- 
torio? 

KSo esÍBte essa palavra éscripta; e, nSo obstàtíte, 
as egrejas reformadas reíceberam a tradição da Egrefa 
romana ao escolherem os livros do seu código eccle- 
siastico. 

Esta é uma repugnante incoherencia que denota os 
frágeis alicerces da Eeforma. 

E como selria possível o ooirtrarto^ t^e a genuína 
interpretajão da palavra escripta é contra a palavra 
éscripta dos protêstanteà!? 

Como consta da 1«^ proposição, a doutrina do Sal- 
vador e dos Apóstolos, em tudo o que diz respeito & 
salvação, está consignada na ^scriptura; mas nSo será 
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cegaeira prestar credito a aemelhante' máxima contra- 
riada pela própria escriptara?! 

S. Paulo é, quanto podemos desejar qixe o seja, 
explicito: 

c(E ^r tanto, meus irmSòs, permanecei firmes; e 

conservai as tradições que aprendestes de nossas pa- 
lavras, ou mediante nossas cartas ^.» 

((Em nome de N. S. Jesus Ghristo, meus irmãos, 
ordenamos que fujais aquelles d'entre vós cujo pro- 
cedimento desregrado não é o que lhes ensina a tra- 
dição, que receberam de nós ^.» 

((Eu vos louvo, meus irmãos, por vos ser lembrado 
em tudo, e guardadas as tradições que vos dei ^.^ 

Não é mister fatigar a intelligencia na versão d'es- 
tes textos para comprehender que S. Paulo eii^sinira 
verbalmente aos de Corintho e Thessalonia doutrinas, 
que suas cartas não mencionavam. E, ao mesmo tem- 
po, reconhece-se que o Apostolo recommendava igual 



1 Itaqae fratres, state, et tenete traditiones, quas didi- 
cistis, sive pef sermonem, sive per epistolam nostram. 2. 
«Thessal». Cap. 2. v. 14. 

2 Denuntiamus autem vobis, fratres, in nomine Domini 
nostrí Jesus Christi, ut sabtrahatis vos ab omni fratre ambu- 
lante inordinate, et non seonndum traditionem, quam acoepe- 
Tunt á nobis. 2. Thessal. C. 3. v. 6. 

3 Corinth. Cap. 2. v« 2. 
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observância tanto para o que fôra dito, como para o 
que fôra escripto. 

S. Paulo, escrevendo a seu discipulo Thimotheo, 
observa-lhe que transmitta aos homens, capazes de 
instruirem os outros, o deposito de doutrina que elle 
discipulo' lhe ouvira na presença de muitas testimu- 
nhás ^. Este deposito doutrinal não é a tradição escri- 
pta, que essa era de todos, e ninguém, ppi;^mais ele'^ 
vado na gerarchia ecclesiastica, se arredava o thesouro 
peculiar dos livros sagrados. O deposito era a tradi- 
ção oral cuja perpetuidade é providdbciada pelas 
admoestoçSes do Apostolo, repetidas vezes, ás Egre- 
jàs d'Epheso, d« Corintho, e Thessalonia. 

O que 86 collige ' das rasSes tiradas da^ palavra 
escripta, é que S. Paulo não fevoréce os hiresiarcas: 
reprèhende-os como fizera aos de Thessalonia^ ccgâ 
procedimento desregrado dessoáva da moral da tradí^ 
ção, que haviam recebido. 

O Evangelho de S. João, em suas ultimas pala- 
vras, é testimunho insubornável das cavilosas inter- 
pretaçSes dos reforiuistas. 

«Jesus òpèrou outras muitas coisas, as quaes, mi- 



1 Et qãe audisti a me per nmltos testes, heeo commenda 
fidelibns hominibas, qui idonei eront, et aUos docere. Ep. 2» 
C. 2. V. 2. 
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'.«uoioa&iiiQate oout&dafi, d3o bastaris o rauodo ] 
conter os lívroa cscriptoe *.» 

Ê criTcI qoe s palavra dg Jesaa, a 8Ígiuãca,ção do 
home nu -Deus, a ieineiita lâoçada no seio do geoero ha- 
mano cahisae na voragem do esquecimento?! £ crível 
qoQ as obraa de Jesne, tSo amplas, tão moltipUoadaa 
^^^H como o KTangelista aa conaidi^ra, foaaeni beneâoiM 
^^^■yreciaoa A primeira gâr&ção doa filhos da lei -nova, e 
^^^^Unuteia para a geraçílo do século xvi?t 
^^^^B SaatcQtam os protestantes — quanto é posaível A 
^^^^niA fé sustentar princípios absardoa — (jiie qualquer leí- 
^^^^Pgo, homem oa toollier, tem o direito de iuterpretar « 
■ julgar o spntido da Esoriptara. Os anabaptistaa, t*- 

I miiicaçRO d'aquelle tronco regado por sangue precioso 

□o coração da Alemanha, aífírinavam que aos mua 
ignorantes concedera o Ãltiaainio mais penetrante «spi> 
rito de ioterpretaçílo. È por isso que JoSo de Leide, 
canaado daa satnrnaes de Munster, em que o verda- 
deiro culto era representado por devassidão Ubérrima, 
batia &. porta dos jornaleiros a mendigar a versSo ga- 
nuina daa palavraa de Joana Ctriato. 

Aa palavras da EacripCura desmeatem rigorosa* 
mente estas asserções extravagantes. 



liaiiC aatMQ et alin multa, qo» fecic J«Biia: qae si Bori- 
[bautili par aiugala, aet ipsum arbitres mimduáu a&pate poaae 
os, qoi floríbendi siint, libros. C. 31— v. 35. 
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«Ê do aaber, primeiro qtie tudo, <iae nenhuma pro- 
seia da EscrípCura se explica por interpretação par- 
ticnlar. .. por qae 03 santos homens de Deaa fallaram 
laspicudoa pelo Espírito Snnto '.n 

Confessando 03 protestantes que sem o dom do Es- 
^íto Santo é impoasivel interpretar as eacriputras ina- 
por elle, como & que a reforma traduz o sen- 
timcuto dos seguintes textoa de S. Paulo: 

cJSste recebe do Espirito Santo o dom de fall&c 
iUin sabedoria: aquelle o dum da sciencia, e aquelle 
Ktro o doiu da prophecia. . . ora é aó um o mesmo 
MplntO que opera, distribuindo a cada um os dona que 

■1 intelligencia do texto ha esta supposiçSo uni- 
K raaoavel: o dom da interpretação foi singulor- 
Kanoedido aos apóstolos, pastorei, e doutores ^ 
Meamente designados por Deus columnae da sua 
Bgreja. 

Com que cocto jtiizo ousarSía oa protestantes apel- 

r dom do Espirito Santo aquelle especialissimo dom 

I contradiçfto, que elles tem, a ponto de não haver 



' íloe pmnum intelligentea quod omnís profecia San- 
B própria Ínt«rpratatione non fit. Noa enim volantate ha- 
h. . . sei Espirita Sauoto inspirati, locnti auot saiisti Dei 
InM. a. Pedro, -2 Epist. Cap. I. t. 20, 21. 
í L* Corinth. Cap. a. 11, 20. 
■1 Ephaa. Cap. iv, v. 11. 
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i d'«Dtn tgBlti[)liaidM iwílM, eoja 
mrnnbn» taUjt d'aoo(»6o a'aiM eò uHorpratAçEo dl 
SacriptontVt 

CoDfeaaam OS prot<«UatM qoe MD O dom do Bifí- 
rilo âanlo é iosfficoa a iotelIigenciM das Eeoríptiiru; 
OM u lOfts egnjftt «ontnvdizem-se, gnerr«am^M| a 
^ deiaoredit»m-80 ciosoe da príinaftla de enlendimenu; 
c, sendo ímponivel « cada urw d'elia9, do bfo fi^ 
Kfwtar-M a inspirada peio Eepirito Saoto, podermws 
aáa oonalujr qns nem o nu clero, aetn 03 sena leigM 
pod«in avaliar, 6 meDOs dar oomo jnlgadi 
da Escríptura. Acreacc ainda sobre eet«a argnroentoe 
de prova moral, aqtfjlle que julgamos irre»poadJv«l- 
da própria letra da Eãcripturs, contbendo qm text04 
que ratnoa luencionaDii'}. 

Se Qoa diKsesseiu, que, nos primeiros annoa it 
Ctiristianiarcio, por todo o seoulo apostólico, um A» 
|eigoa maÍB curiosos etu esontar os juízo» d*ac|tii!llBi 
eO) cajás tnUoa eram freqaeotes aâ Esaríptnrag— «»| 
nos dissQsatiiD que egae leigo coiuprehendâra habâ^ 
in«nte Uma passageoi de Isaías, acredital-o-iami 
bem pouiia repagnsncia. E, com tado, o Noro 
mento viria em contrario da nossa cren^ coi 
gnínte passagem: 

«Ora um ctbiope eunuco, qae era dos primeínM 
oflicíaes de Canâoce, rainha da Etbiopia, e superin- 
tendente geral do seu erário, viera a Jeraaalem por 
fazer sua adoraySo. 
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f E quando já yoltara, ia assentado no sen eoche, 
lendo no propbeta Isaías. 

«Então disse o ethiope a Filippe: — chega aqui á 
beira doeste coche. 

aOorreu logo Filippe; e, ouvindo que o ennuco Ua 
no propheta Isaias, disse-lhe: Thji, crês que en^ndeê o 
que estás lendof # 

(cEUe lhe respondeu: Como poderei eu entendel-o, 
se não houver alguém que m^o explique?/ 

«E rogou a Filippe que montasse, e se assentasse 
com eile *.» 

Notemos que o eunuco era homem que reunia san- 
tidade e illnstraçâo. Comparemol-o, depois, com os 
interpretes da Escriptura, consoante o protestantismo 
os admitte, nas pessoas dos seus 'sactsrdotes e sacerdo- 
tisas. Não sei como havemos de estribar a nossa fé na 
virtude e illustração de taes interpretes. Querem-nos 
parecer mais idóneos S. Jerónimo, Calmet, e DuhameU 

Quando os próprios discipulos de Jesus Christo 
precisaram interprete na intelligencia das Escripturas; 
^ quando aos próprios Apóstolos enviou o Mestre a luz 
indispensável no entendimento d*ellas ^, não será ju- 
dicioso duvidar d'uns ingenhos que se inculcam subti- 



1 Act. cvin — V. 28 e seg. 

2 Tunc apernit illis sensum ut intelligerent scripturas. 

Lnc. cxxr7 v. 45. 

m 
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Usados no espirito de sua razão, e menoscabem o es- 
pirito de Deus inspirador e conselheiro dos interpre^ 
tes antigos? 

Dizer que Jesus Christo inspira as interpretaçSos 
contradictoriasy que são a base das egrejas reformadas, 
é blasphemar. 



;^ 
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§V 



Sustentam os protestantes a negativa da submissão, 
nas controvérsias religiosas, aos pastores da Egreja. 
Remettem os contendores ás Escripturas, e proclamam 
a palavra escripta juiz sufficiente nas disputas religio- 
sas. 

A. Escriptura contraria taes máximas claramente 
com estes textos, colhidos entre muitos: 

«Assim como fui enviado por meu Pae, eu vos en- 
vio. . . ^^y 

«Ide, pois, e ensinai todos os povos, em nome do 
Padre, do Filho, e do Espirito Santo '.» 

«Quem vos escuta, é a mim que escuta: quem vos 
despreza, me despreza; e quem me despreza, despreza 
aquelle que me enviou ^.)) 

No estudo das sciencias humanas, a razão indivi- 
dual pôde affastar-se do trilho dos mestres, e subir 
mais alto na investigação da verdade. Mas verdades 
reveladas são sempre escuras no seu sanctuario myste- 



i S. J. XX, V. 21. 

2 S. Mat. C. xxvin, v. 19. 

3 8. Luc C. x, V. 16. 
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riose, embora a viva los da roais transcendento ll 
as ijueira esclarecer. 

Jeaua Cbristo, que n3o viera a ínatitair nto c 
caprichoso cm máximas incouiprebensiveis, apt 
aquellea que lieviani ÍriterpreUl>o tanto quanto c 
nba A ealvagtlo dos bomena de boa voQtade. TaM 

itarioa da genuína iaterpretaçSo da paJaTra i 
aSo oa apellidados: «Delogadoa de Jeaos Cbristo,^ 
pensadores dos m^terioB de Deus.» Convictoadtfj 
aobarana miuaíla, os Apóstolos, zelosos propagaw 
da doutrina, declaram anathsraa ao anjo, que desc 
do oéo a annitnciar prcceitoa diversos do que «Uas s 
nbain ensinado. 

Se quereis am exemplo da auctoridade qii« oi 
pastores da Egreja teceberain de Jeaus Cbriato pat* 
julgar as bereaias e condemaal-aa, l3do os actos dos 
Apóstolos no oap. xy— ; 

aOra alguns qne tinliam vindo da Jttdêa ensina- 
vam esta doutrina aos irmãos: 8e aSo sois circumcí- 
zoa, segundo a pratica da Lei de Moysés, nSo podeis 
ser salvos. Paulo e Bernabé, vivamente sulilevadoí 
contra ellea, deuidirara ir, juntamento com aignns doa 
adversários, a Jerusalém, para, na presença dos Após- 
tolos, proporem a sua questSlo. Reuniram-ae, pois, os 
Apóstolos e os padres para resolver esta pendência, 
e, depois de muito examinada de parte a parto, Pedro 
levantou-se e deu o seu juiao. « 

VeraoB, pois, na pnmetra questão ventilada nt 
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Egrejaj a deoisSo de Pedro ourrar á obediência os 
fieis; tanto judeas como gentios. Onde irZo os protes- 
tantes mendigar texto que lhes abone a mi fé da sua 
laoSo arbitra em oontrorersias religiosas? Se a pala** 
Tra eseripta repelle a máxima fundamental da Befor* 
ma, quem, tão cego como o orgulho humano, suspei- 
tará cavilosa invenção, que se não peja de estribar no 
Evangelho, diametralmente opposto?! 

Os protestantes respondem a esta invectiva dos ca- 
tholicos com presença de espirito um tanto para riso: 

«Não ha duvida que as decisões dos apóstolos eram 
infalliveis; mas, mortos elles, cessou a infallibilidade.» 

E, comtudo, S. Paulo, o infallivel nas suas dou- 
trinas, segundo o argumento dos protestantes, deixa 
de o ser na carta aos de Epheso, que tão luminosa- 
mente destroe o débil recurso dos adversários do Ca- 
fcbolicismo: 

ctElle mesmo, (Jesus Christo) deu á sua Egreja 
Apóstolos, Prophetas, Evangelistas, pastores, e douto- 
res, cada um com sua missão, a fim de cooperarem 
para a perfeição dos santos, para as funcções do seu 
magistério, para a edificação do corpo de Jesus Chris- 
to, até que todos cheguemos á unidade d'uma mesma 
fé, e d'um mesmo conhecimento do Filho de Deus, á 
perfeição do homem . . . e que não sejamos como crian- 
ças, e pessoas volúveis, que se deixam levar por todos 
os ventos das opiniSes mundanas, por trapaças de ho- 
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mens, e pela astúcia que elles tem de arrastar ao erro 
artificiosamente. » 

Ahi está bem coordenada a missão d'am tribunsl, ' 
complexo de homens com vários encargos, que dero 
ser continuado em quanto a Egreja luctar contra » 
aggressSes da heresia. 
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§ VI 



Affirmam os protestantes, que não podemos confia- 
damente jurar nas palavras da Egreja e dos concílios 
geraes sobre decisões de fé, e de moral, por que os 
pastores da Egreja são homens, podem enganar-se, e 
por consequência enganar-nos, se lhes prestamos in- 
teiro credito. A conclusão que sua má vontade lhes 
dá de taes principios é — que, para maior segurança, 
devemos só adherir á palavra de Deus escripta. 

Depois d'uma determinação assim enfática e sua- 
sória, devemos de bôa fé consentir em que os protes- 
tantes não são homens, não se enganam, nem podem 
enganar-nos com suas decisões! Tem o arbitrio doestas 
estravagancias, que o levam a galhofar em assumptos 
muito sérios, e até não sabemos se o riso será a mais 
judiciosa illação de suas primícias. 

Que importa a illustre assemblêa dos pastores da 
Egreja de Jesus Christo comparada com Calvino a 
trovejar as suas inauferíveis conclusões? 

Quem falia ahi da infallibilidade da Egreja, quando 
um quaker, ou um anglicano, ou um anabaptista se 
declara infallivel em relação áquelles poucos sectários 
que o acreditam? 

O absurdo, pelo menos, tem a particularidade de 
ser faceto, e não sabemos por que operação providen- 



■ panlleloff nSo podem ji hq 
com of ftT;giimeiito8 de oms lógica «escorreita e 



Dizer que a £gre}a p>^e enganar-se, é ir do | 
contro 00 ErangeUto de Jmta Chnaio, <|us espi 
mente contnríA tua» tsl aBserfSo. Estas «ílo, t 
oatrat, as provas, nSo p9iliâa« ao livre arbítrio, : 
extrahídaa da «{talavra eftCfip(a:i 

(£ en tanbsni le digo que tu ás Pedro, e qoi 
bre oata pedra edificarei a miotia Egreja, coati 
qual nSo prevalecei^ ae partas do ínferoo.» 
, XVI, V. 18.) 
i portas do inferno leriam prevalecido contra á 
reja, st; «ata, alguma vez, ae tivesse deaviado da__ 
í doutrina de Jotus Chrísto; mas o divino fundi 
I Egreja catholica predisse e proruettea o contrd 
> ou tèiee promeuns nun«a foram feitas, on Cha 
um falso propheta, ou nunun a sua E^Ja li 
DBnchada pelo erro. 

lide, e p.DBinai a todos os povos, baptisando- 
ie do Padre, e do Pilho, e do Espirito Santo, i 
mdo-lSuís a observância do tudo aquUlo que voa Cf 
Utidei: e contlai, que eu serei sempre comvoB«o aU 
( caoNiiitimaçílo dos séculos.* (Motb. Cap. xxvui, ▼. 
■ \ 3i),) 

Oh protentantea cst^ d'accordo coin os catbolicos 
infallíbilidado das doutrinas dos Apóstolos, o dSo 
> perservadoB d'erro os fieis que os ouviram, por 
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}80 que Jesus Chriato promettera aoompanhar os de^ 
osltarios da doutrina até á consumirtaçSo dos seouloii. 

É evidente, porém, que a promessa do Salvador 
,3o poderia cumprir-se integralmente nos apóstolos a 
uem Jesus Christo não prometteu simultaneamente 
ida que discorresse atravez das gerações até á ultima. 
L infallibilidade da doutrina, coadjuvada pela vontade 
o Altissimo, devia transmittir legado celeste áquellea 
ue foram enviados para ensinar todas as naqòes. 

Os únicos homens apostólicos, que, depois dos dis- 
ipulos, pregaram o Evangelho de Jesus Christo a to- 
as as naçSes, foram os bispos, e os pastores da Egreja 
]!atholica Romana, e os seus delegados ás naç5es ido- 
sitras, que abraçaram a fé. 

Ora, se os apóstolos eram infalliveis em virtude 
las promessas de Christo, conclue a intelligencia me- 
ios versada na theologia, que a Egreja dos apóstolos, 
LOS séculos posteriores, em virtude d'aquella promessa, 
aanteve cunho de infallibilidade, garantido pela per- 
aanencia da doutrina. 

«Eu supplicarei a meu Pae, e elle vos dará um 
»utro consolador, que esteja comvosco eternamente.)) 
Joan. Cap. xiv, v. 16.) 

tfQuando este espirito de verdade descer, toda a 
rerdade vos será ensinada por elle.» (Joan. Cap. XVI| 
T. 13.) 

Os apóstolos, como homens, eram &lliveÍ8 de sea 
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m%(ir«l: noas o dom p&rticular de e 
prívÍIeg!oii-o« 1)0 dom da infallíbílidade. NSo 004 
gunte o espirito de aophiBnía se a dadiva do E^ 
Santo foi exolosivo doe apoelolos: respoudec 
túto. O espirito de rerdude, como espirito dft 8 
íicaçSo, foi derramado sobre todos 06 &eis: m^sm 
|Hrito de euainatnfiDto é proiueaaa vspedal d'aqa 
que Jusua Clirieto el«gâra entre as tiiiiltid8e8, oa t| 
precÍBaitieute não preferiria, se o meatuo espiritai 
minasse com a mesma intensidade de laz as iutellí* 
gencias de todos. Onde iriam, fora do mundo, 03 apOi* 
tolos propagar a doutrina do divino Mestre? 

Jesus Obristo prometteu a coexistenoia etentít JO 
Espirito de Verdade na pessoa dos apóstolos. Estoa, { 
certo, nilo vieram atravea daa geraç^Qs atd ao extremo J 
dia da humanidade para que o etemaviente da prtK 
mesaa de Jesus Cbrísto tivesae u'elles o seu comple- 
mento. A concessflo no rigor da palavra escripta fin 
feita á serie de succeesores d'aqueUes prioieiroa que 
ouviram a promessa do Redeuiptor, e a tomaram dttado 
logo como gm-antia para si, e para aquolles que suoce- 
deram no seu augusto ministério. 

tj Bub li me mente expressiva a prophecia de Isaiot, 
qoando prediz a descida do Espirito Santo sobre a 
Êgreja de Jesus Ctu-isto: 

«Meu espirito que é comtigo, e minhna palavras 
I que pnz em tua bOca, n3o serão da tua búca arreba- 



I toem da bSca da ttia posteridade, nem da bSca 
loendeates de tens descendentes para todo o 
—diz o Senhor.» (Isaias Cap. Lix, v. 21.) 
Bdivina Providencia, depnis de tSo aoleranea pro- 
nSo peruiittiria que oh missionários ds sua 
lagradíi, os siiccessorea do santo congresso 
[istalos, nbandotiadoB, o árbitros da sna misaSo 
i nem auctoridade, proclamasaem o erro contra 
( B * fé contra a s^ doutrina de sens predecesao- 
, Concluimoa por illaçSo rigorosa das palavras de 
It^ a Chmto, que a Egreja romana, sob a inspiração 
IdMIítoI do Espirito Santo e da divina Providencia, 
oca p6do noa passados tempos, nem poderá noa tem- 
|. fittiiros, ser abandonada ao ensino do erro contra 
|. moral, e a fé. 

Thiinotheo, temeroso de que, etn sua ausência, a 
igreja a sen cargo desvairasse nos conselhos, que de 
Ãa voz recebera, eacrevia: 

^ aEacrcvo-voa, não obstante bem cedo estar com- 
fiico; para que, ae a demora fosse grande, soubésseis 
^qne manoira deveríeis proceder na casa de Deus, 
jlB é a Egreja do Deua vivo, columaa g fundamento 
«verdade.» (Thim. Cap. ill, v. 14, 15.} 

Adiriíttida a infallíbilidade da Egreja de Jesus no 

U começo, ó necessária consequência proclamar sois- 

tsticoa o heréticos aqueilea que, separados d'ena, se 

8o pejam de divinísar o espirito de soita sobre a apo- 

s do livre arbítrio. 
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Quem BQ impozer a utillsaimft tarefa de obÍ 
reforicm lutherAD* em todns aa snaa ramifica^! 
oonciliaTciB com o tronco, chegar* precieamt 
Qiaia proScuoB reesltadoa do estudo, «lUQ sKo *1 
dona, 6 ás extremas oonsequpiiciaa d'am falso 
ma, que aio o deseagtmo. 

Mata il'iim nian<!e)» d'flst(i geraçSo analytu 
mesmo tempo uiei-tc, me tem dito que i 
religioso fôra regenerado na leitura dos livros 
sophicoa do século xviii. Cotifcasam a inanidade ds 
crença em que os deixou a Hcíeucia túrgida doa snti- 
gofl padres; sendo quo oa uiodi^moa phíloBophoa pro- 
damaiu a dinndade do chríatianUnia, antes de sin- 
dicarem as provoa nas formulas da Biblia, ou noa w 
gamentos imperioaos do raciocinio. 

Estaa illaçSus, colhidas de principíos absiurdos, sflo 
ti& mcamaa que afflueni da leitura imparcial das ra- 
zSea do protwtantísmo contra as razSes da Egreja oa- 
tholica. 

Leiam-se, e diasequem-ae na raiz qne medrou pela 
»eiv» da mentira; profundo-ae o principio do srae, 
como quetn lhe qSo 'conaente uma sò do auas comft' 
quenciaaj argoroenta-ae cora o Evangelho aborto, j* 
que a reforma se nSo pejou de arrogar-se o Evange* 



lho em abono d'ai» capricho à& frade despeitado ', e 
felizmente o joellio do homem, que prooura s&ber o 
■fia deitino, oar7ar>ie>La no sanetnarío diu verdade* 
eternas, confiadas por Jeeus ChrÍBto ao seu represem- 
tiwte. 

XJio adjamoa timidos etii assoalhar ao sol da int^l- 
Ugeaoia oa retalhos di«ipera08 da reforma. NSo haja 
medo qae o racionalista insipiente vaeille entre os ca- 
racteres da verdade catholiua e da meotira protee- 
tante. Kto ae arrsccáe o bom ohristtlo em prejudicar 
a bS doutnna de Roma, expoado-a aos que possaoi 
t&difíerentea para que a oomparem aom a de Ingla- 
terra, para que a comparem ooin b, de todo o mundo, 
e cOm a de todos aquidlee que julgam mais bem dou- 
trinado o que não tem doutrina alguma religiosa, 

É, por iaso, que, por pouco, proaeguireriios sa 
franca apresentação d'um ou outro argumento doi pro- 
testantes que valha a pena de ser rebatido. Temoi 
procurado a clareza nas formas d'eBte trabalho arído 
« mesmo obrigatório. Quizaranios que o assumpto em 
diseuasfto fosse iá hoje entre catboUcos reputado frio- 
lelra; por que faa pena sentir a precisa de invooar o 
espírito de analyse de algum de hosbob leitores para 
que decida sinceramente entre a Egreja para de Je- 
sus Christo, e a praslituida de Babylonia, como pode- 

1 Epjiiheto expresaÍTo i1'a[D príncipe, que vivera protes- 
tante « ha povoo rapiron aatholioo. 
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riamos denominar a filha de Luthero, essa mãe fecun- 
dissima de erros e desgraças, se quizessemos figural-a 
a realidade d'aqaella tremenda yisSo do Evangelista 
na ilha de Pathmos. 

Se com espirito de lealdade e desejo de saber, lhe 
pedimos a causa radical da sua separação, respondem, 
com inabalável firmeza de caracter, que a Egreja de 
Jesus Christo, na sua totalidade, não só podia res- 
valar ao despenhadeiro do erro, mas que effectiva- 
mente resvalou, desde que, infeccionada d^erros, e 
superstição, e idolatria, forçara a consciência dos pro- 
testantes a sahir do centro de Babylonia, Estas suas 
ordinárias expressões, como irrisórias, e de todas as 
menos insolentes, invectivas á esposa de Jesus Christo, 
são a arma que mais dextramente jogam, e é por ven- 
tura aquella que Voltaire melhor jogou como legitima 
herança provinda de seus mestres. São consequências 
filiadas e rigorosas. Depois do livre arbítrio o scisma; 
depois do scisma o racionalismo; e o sarcasmo ultima- 
mente como complemento da destruição, embora apa- 
drinhado por homens, que lhe deram aquelle pomposo 
nome da philosophia. 

Não fecharemos ainda a Biblia, em quanto pre- 
sentirmos que a serpente do erro se refugia nas suas 
paginas. 

Em Daniel — cap. ii, v. 44 — lê-se: 

«No tempo de taes reis, o rei do céo creará um 
reino, nunca destruído, um reino, que não passará a 



'j 



Ivo, qoe pnlverisará todos os reinoa, e aubsis- 
lamente. » 
htedem os protestantes ser esta a predicçKo Ao 
f^pirituat de Jetuí ChrUto, nunca destritido, e 

« existente. 
taleçamoB a predicçao com palavras do mesmo 



I via estas coisas ero uma víslío nocturna, e vi 
) do homem, que viaha entre as nuvens do céo, 
) ultimo dos dias. Vieram á sua presença, 
í receberam o poder, a houra, e o reino; e to- 
P[>ovos, o todas as tribus, g todas as línguas o 
: o seu podor é um poder etorno, que nunca 
i usurpado, nem o seu reino destruído.» (Dan. 
. 13, 14.) 

ule nerá grande, e chainar-se-ha o Filho do AI- 

O Senhor Deus dar-lhe-ha o throno de Da- 

1 pae: reinará eternamente aobre a casa de Ja- 

^n reino será infinito.» (Luc. Cap. I, v. 32, 33.) 

i evidentes e claríssimas as palavras do texto, 

ma que accntnutal-as não augmentaría a sua força 

«. A Egreja de Jesus Chriato, que, segundo o 

■da escriptiira é o aeu Reitio E^iritiml, foi, 

sua fundação, destinada & perpetuidade, 6 

btída como naySo índestructivel entre todas as 

■ perecedouras. 

ieulam os protestantes: 
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iN<í« também affirniMiiOB que m Egrej» d« Si 
Cliriato í perpettia e indestractível.» 

Pois bem: acoeitanoB a benerolencia il* stu vm- 
fisslo. 

Onde é qtio eatnva Di E^greja perpetua e m< 
clivei ttntee àa Kcfarmu proteataote? 

iNos seoulos aiiteriorea & reforma — ^respoi 
lea~^existi% uma £grej» chrlstlí, qnf) ensioAva 
ciacisnio; mas era impnra, corrupta, iJólatra, e' 
ti ciosa. ' 

FallM- d'aRin Egreja db Setas Christo 
é ama coatradição luanífiísta dos termos, nni 
i-asíSo» — diií um sciamatico da Kgrej&anglÍ< 
lúcido intervaUo de b&a íé. 

A deraonatraçSo í Binjples, aem recorrer aOB 
rosDB auxiliares «laa razões morara. 

A Egreja & ma corpo mystico, esseacialniãi 
posto de verdadeiros crentes, e adoradores 
Christo. Quem faa o verdaileím crente é a 
da verdadeira fó, e do verdadeiro culto de Jesus 
Logo — a Egreja apiistfit» que abaudonou a fé e" 
trios chríatS, que deg4.>nerou em erro e idolatria, io^ 
pureza, e corrupção, tal Egreja dSo ó a Egreja de Je- 
sus Cbriatú, n&ni nma parto d'ella. Um particular, ipie 
professou a Terdadeíra fé, o depois se fez hereaiarcha, 
deixou, 00 instante da aiia rebeldia, de pertencer i 
Egreja de Jesus Cliristo. As caesniaa condíçSes núli- 
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tam na transfignraçSo religiosa d'iaxia naçSo, qualquer 
ijue seja a heresia predominante do aea systema reli- 
^080. Se toda a Egrega apostatoa, eomo os protestan- 
tes mffirmam, muitos secalos antes da Beforma, a 
Egreja de Jesus Christo necessariamente pereceu, por 
isao que membros impuros, heréticos, idólatras e cor- 
rompidos nSo podiam constitoil-a. Mas a Biblia rebate 
«nergicamenie esta hjpothese assas degradante para 
ia humanidade, e grandemente ultrajadôra para o di- 
vino fundador da Egreja catholica. A Biblia repete- 
nes que o Beino Espiritual de Jesus Christo, desde o 
-sen estabelecimento, nSo poderia ser anniquilado. A 
Biblia brada contra a accusaçâo de idolatria, de su- 
-perstiçSo e «rros oondemnaveis que a reforma attribue 
'á Egreja romana, » 

A Biblia diz claramente que a Egrega de Jesus 
Christo foi, por graça e misericórdia de Deus, estabe- 
lecida em perpetua sanctidade. 

«Sereis respeitado e honrado por todas as idades, 
em quanto o sol e a lua subsistirem.» (Ps. 4, xxi, 
V. 5.) 

aN^esses dias florescerão os justos, e saborear-se- 
hSo ahi fructos de paz, em quanto a lua subsistir.» 
(r. 7.) 

Em traducção ingleza, os protestantes affirmam 
que David prophetisa aqui a gloria do Beino ou Egreja 
de Jesus Christo. E, comtudo, o propheta é solemne- 
mente desmentido pelos seus interpretes, quando cha- 
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mam no tribunal do livre nrbitrío a Egreja do Pontí* 
fice para ee vSr cODdemnar de impura e corrompídil 
A Bíblia protestante declara qne Isaías propbetísa a 
vittda do reÍDo de Jesus Chrtsto por estas palavras, 
realisadas do rigor da palavra: 

uAconteceri nos últimos tempos que a inontanba 
sobre a t^na.l a casa do Senhor será ediUcada, teri 
seos alicerces noa pincRros dos montes, e sobrepujará 
o vértice das cotlinas: e todas as n.iç5eB hito-de ahi 
convergir em uiuItidUo . . . e oa ídolos serão abi pulrâ- 
risados.» (Isaías. Cap. U, v. 2, e I8.) 

O anniiinil amento da idolatria, não tendo sido cain> 
prido pessoalmente por Jesus Christo durante o aea 
transito nas amarguras da BedempçKo, é o que niil 
hoje cDctcmplamoa n'esga obra gloriosa, levada ao sen 
complemento pela Egreja catholioa, cujos pr&gadoreii 
apostoliuoa converteram i fó os idolatras, a ainda hojSt 
dispersos na &ce do mundo, luctain anciosos coattt 
as persegiiiçítea, para abrigar no redil da íè o restaste 
d'io6eÍ8, sobre quem a luz da RedempçSo começa ft 
derramar o seu inSuxo de vida e ímmortalidade. E fi 
esta a Egreja que os protestantes conáeranam de im- 
pura e idolatrai A Egreja Romana, forte de graça, e 
depositaria da misaito de Jesus Ciiristo, coademoada 
de corrupta, supersticiosa e idolatrai 
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Ha um braço a desarmar o gigante de três seca* 
los, qae, no delírio da sna grandeza, ousou pôr hom* 
bro ás columnas do Vaticano, para niyelal-as com o 
tremedal de vícios, em que mergulhara os seus admi- 
radores. O protestantismo, como todas as creaçSes arro* 
gantes do homem, recua três séculos á sua origem na 
cella d'um frade heresiarcha, para explícar-nos a mi- 
séria da sua morte pela miséria do seu nascimento. 
Aventureiro, que medrara á custa das paixões da hu- 
manidade, que lisongeára nas praças, entre as multi- 
dões, e nos salões mais viciosos que as praças, o pro- 
testantismo é hoje o decrépito, entorpecido no leito da 
paralysia, esperando bocejar o ultimo suspiro da sua 
desastrosa passagem entre os homens. Nos últimos dias 
da sua existência, chamou á cabeceira do leito o racio- 
nalismo, revelou-lhe o segredo da sua conservação, le- 
gou-lhe a herança das suas doutrinas desacreditadas, 
e socegou um instante, na esperançosa felicidade de 
encarecer, na pessoa de seu herdeiro, o thesouro de 
mentiras, qúe a sciencia lhe rebaixara a bem merecido 
desprezo. 

O racionalismo está descoraçoado á cabeceira do 
moribundo. O século da mentira para o regimen da 
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BOdcoBãe, 6 também o século dn vardade pt» i^ 
tigar au profundezas do espirito, e fts elevadu l 
thcses do destino da humanidade. Ás lactas ha| 
Bcculoa inceasantcs do homem com o homem, da i 
I dade aoai o ses goveruo, e das velbaa institoiçciesfl 
9 novos enuioa, enervou a coragem, desanimoa J 
peruiiça, e desacreditou o uiateriulisiito da vida^ 
pro ocuupftda em viver, e acnipro iireaoluta no % 
titurar sciu desliuoa além do tumulo. 

O raiasdo ãa flafóriíualitiiuo, com o seu oort^ 
coacepg3«8 elevadas e geitonnas renoncias dai 
do maalo, apresentou -se, ha vinte annos, aera í 
pito, geiD ovações, e sem a ooncorrencia dos fím^ 
doa, que apparecem sempre para juatilicar o \ 
late da novidaie que su auuunoia. O aen progi 
lento o regulado na eaCrada das cxperioDciaa, 1 
asBUiuir as honras d'uiiia verdade luageatosa, 
minha sempre dcaempedida ao aeu âm, sem e 
çar-ae com os empecilhos do erro. K'eate muiM 
verdade religiosa é como um estandarte animador, ri 
tado sobre nossas cabeças pela mSo do ai^o, qrij 
maia diiscQ a basteal-o entre oa homens. 

Crènios na fervorosa dedicação de inmtos t 
tos para que a Egreja de Jesus Chrísto haja ds ti 
phar sobre todas as seitas, e acolha ao aen seio n 
nal todas as rebeldías de seus ingratos inimigos. '. 
selo é em si o fruoto que mala ae roaente do saf 
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Ssibemoa no >clg d'AqiielU raSa miÍqVh 
mas a verdade ê uma, eterna e superior aos bons of. 
ficios à» humanidade. 

A religião chriatã é a luz perenne aocâsa por 
Deus na longa noite qae vni atravosaando as geroçSea 
desde que o primeiro homent, perdido na vereda erji 
que Lúcifer o deeviílra, pi-eciaou da Ints quo o encamí- 
nliasBo Á gloria para que f&i-a creado. O fervoroso brIo, 
que OB amigos dos bomons emprogam em mostrar-ltas 
eaaa luz Gedemptora, é um beoeficío feito a seus ír- 
inSoa, desgarrados do caniintio, mas nSo é argumenta 
novo para maia aclarar a face da verdade. Fraifaíi- 
noitff, o inspirado apâlogista do CliflstiaDiaiao, não for- 
mulou dtMnonetraçSes qi>e S. Ii-cneu nZo addnxisíio no 
2." século. S, Clemente d'Atexaadria nâo recearia ca- 
minhar ao lado de Lactirdaire nivs provas dn divindade 
da religião ohristã. E Boemvi riS.o subitt mais alto, 
naa contemplações de Deus, que Santo Agostinho ha 
quatorxe séculos. 

A Tantagoni é toda dos homens. O sol brilha sem- 
pre no firmamento; mas na terra nem todos tem o dom 
da visito para contcmplat-o. E o oego, que hoje abriu 
oa oihos, dari mais resplendor ao aatro que nunca 
vira? 

Quem devemos ouvir com mais anoiedade noa ax- 
gumentos qae nos aproximam da verdade, é aqucU 
lea que, mais perto d'ella, beberam a scíencia pura, 
qae lhes manava como de fonte virgem antes que a 






I orgnlbo hamMio lhe maou 
resa. 

É, por Í8B0, que no altimo aitigo do motivo ^oa 
rapidaiiienttí dcaenTolTODios, Tíemoa, no decotrâr dos 
scculos, nieDcíonar e. auutoridade iroquellea cujo ooiue 
ap pBr si sobro-cscede o que mais acurado podei 
bir da nossa inexperiente penna. 

No primeiro seculu, S. Bern&bó coudemnat) 
lho (loa heréticos, que preferem a eus sciencia »oH 
dameutoa da egreja amvci-;ul, aujo ensino e oomOf 
I nhSo regeitam. S. Clemente reprova aos Corinthio* aé 
suas deeintelUgenciaa e inenospreço pela auctorídade 
dos pastores, quo oa apóstolos, aniiiiKdos do eapiritp 
de Deus, Ihea conferiram para governal-oa. £xborta-M 
a Bubmettercm-se aoa padres, de sarin ando -ae do sea 
orgulho e arrogância. Santo Ignacio repete em auas 
cartaa a necessidade de ao unirem os ileia a seus pasto» 
ros. 8. Polycarpo pedia aos de Filippes firmeza e oona- 
tancia na fé, que receberam dos apóstolos por intermédio 
de acua pftstores; e ao mesmo tempo, segundo refere Cu- 
eebío, repetia aa palavras do Senhor, quaes as ouvií-a 
da boca doa apóstolos. Hcgisippo, no começo do 3.* 
século, fe& uma viagem a Roma, consultou um grande 
numero de bispos, e declarou quo ae lhe deparara B 
mesma fé em todas aa cidades. Keimiu, depois, todas as 
tradições apostólicas em cinco livros, que Euaebio viu, 
e que nSo chegaram a esta geraç^. No meamo seoit- 
lo, em cada oianhã do domingo, as cartas do popa S. 
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e â'ontrOB bispos eram tidas na Rsaemblen 
Bii] seguida ás dos apóstolos. 
2." século Tejam-ae oa bellas e profundas don- 
de 8. Irencu, Tertullano, e S. Justino. Este re- 
corda o preceito de ee ajuntarem os fície nu egreja 
para uelebrarem o domingo — tradiçSo emanada de Je- 
808 Christo, faltando a seus díscípttlos em uma de suas 
içpariçBes ídip-se-ha que eate preceito nllo foi pro- 
mulgado por Jesus Christo? — pergunta um professor 
de theologia — Ou fa/. etie parte da tradição esoripta? 
Que escolham os nosaoB adversários uma d'{:atas asaer- 
(iSee abflurdna e bqiu provas, com a oondiçiío, porém, 
de qoe encontrarKu a munGÍra de condilial-a com o 
eeu Bystema, e cora a obrigaglto de direito divino, 
qoe ellea reconhecem, como dós, de santificar e do- 
tUi&go, primeiro dia da semana, em logar do sétimo, n 
Dia Tertuliano, no livro da uResurreiçãoi^ que oa 
hereges deveriam provar os seua sentimentos pela sim- 
ptea escriptura. Esta asscrgSo tomam-na os protestan* 
tflB como resposta para fazer calar oa catbolicoa. Es- 
queceram que Tertuliano repelle victoríosamente os 
heréticos que invectivam ob dogmas particulares, for- 
nuilmente expressos nos tivros sagrados, com vSos ra- 
ciocínios c auctoridadea pagSa. O apologista manda-os 
renunciar os hábitos do paganismo, diametralmente 
adversos & doutrina das Escripturas, cuja intelligen- 
cia é um perfeito trabalho e não uma analyse super- 
Loiat em que a heresia termina por bradar contra o 



lõQ 

dogma contrario ao raoiocinio. É necttnarío — dis elle — > 
combater com o sentimeiíto das Etcriptnraa^ enim-. 
ciadas por uma segara interpretaçSo. Onde eocoidrar 
esta segurança? — pergunta a heresia do aho da sou 
soberba racionalista. Tertnliano responde: — «na tva* 
diçSo, no consenso unanime das egrejas, no ensina 
oral, primitivo, e uniforme doe pastores, que substí* 
tuiram os apóstolos, cujo yalor tem na integridade dai 
doatrina.» 

Ko iv século ensina-nos Eusébio que os diseipuloa 
do Salvador nos transmittiram sua doutrina, parto a» 
obra que nos legaram, e parte na tradição oral qw 
é, — pôde assim chamar-se — o direito não escripto doa 
christSos. Na sua obra contra Mareei d'Ancyra mos- 
tra-nos elle a doutrina de Jesus Christo e^>alhada d'uHia 
extremidade á outra da terra, por meio da tradiçSo oral, 
que é o sustentáculo e a confirmaçSo da que as Escri- 
pturas nos ensinam. 
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§IX 

Todos os padres, e doutores dos primeiros secubw 
do Christiaoiismo, estabeleoem, ananimes, a saerosanta. 
auctoridade da tradição» Os adversário» do catholici»* 
mo, que apregoam, para fins sinistros, & integridade 
da religião de Christo nos primeiros séculos, não sabe- 
mos como, tão inconsequentes, recusam aceitar a tra- 
dição oral^ em cuja obervancia consistia a belleza dos 
chamados bellos séculos do Christianismo. 

Ao grave testimunho da antiguidade ecclesiastica, 
reanense o dos concilies, e a voz unisona da egreja 
universal. 

Nihil innovetur, nisi quod traditum est: é este o 
preceito que preside a todas as deliberações em Kícea, 
em Constantinopla, em Epheso, e Calcedonia, em Roma 
6 l^rento. 

A constituição da Egreja não poderia subsistir, 
qual Jesus Christo a instituirá, sem a existência e 
auctoridade divina do ensino tradicional. 

Pois que é a Egreja? Não é uma assemblea, divi- 
namente privilegiada com a infallibilidade da doa- 
trina^ e com a prerogativa de propagal-a? Não é em 
seu seio, que, pelo vinculo da mesma fé, se abraçam 
oe homens, se santificam pelo culto, e se coIKgam 
submissos a uma só auctoridade, representante de 
Deus? 

Mas a Egreja não é só sociedade divina, por que a 
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palATT» do etenio lhe bafejou & existeacia. È par qne 
Jwaa Chriato e o Espírito Santo presidem na reali- 
dade do espirito, na iatelligencia dos pastorea, e de 
todos oa Booa membros. A tradição é n palAVra de 
Daua reproduzida na bOca doa qae a tranamittem; e 
k o Espírito Santo, alItuiiiaDdo o coração dos i^ae a ea- 
[ cutani, iUumiiiD-lhes o iotemlimento para que a tazíO 
r v3m repugno assimílal-a nos seua juizoa. Negar a ti«> 
di^o é negar a Egrejo, ci^n exiatencia é eaaQncial- 
meotc tradicional. Enaiaar é transmittír a verdade da 
geraçSo etn geragSu pela palarra viva, e não pela te- 
tra morta. A palavra qae eigniSca eneíno, é semelhuitQ 
á palavra tradiçíío, na lingua de S. Paulo, e na intol- 
ligencia das Escripturas, 

Jwos Ckriato nem escreveu, nem fez escrever có- 
digos legislativos. O seu augnato preceito ê: oide e> 
enaÍDae,G e não: iJe, e ensiiiao isto, ou aqnillo, estes, 
6 nío aqaellos preceitos. O novo testamento, posterior 
ao eatabeleoi mento da religiSo uliriatil, é um compen- 
dio de dogiriae enunciados debaixo da forma impera- 
tiva. Oa evangelistas eaci-everarn nmito depoia da morte 
de Jeans Chriato, para desmentir as falsidades, que A 
L paganismo, e os forízeus disseminaram. Ah epistolu 
[ eram uma substituição ao ensino oral, que os apostolo» 
1 oSo podiam exercitar de viva voz, por estarem longa 
I das soas egrejaa. É evidente, pois, que a EsLripttira 
I nXo entrou nem sequer integralmente na fundaçSo do 
L Chiistianiamo. <iSe o Christianiamo — diz c^ Mqi "^ 
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— ^nSo tivesse soffrido ataques, nunca seria forçoso re- 
correr á Escriptura para fixar o dogma; mas nunca o 
dogma seria determinado pela Escriptura, se não exis- 
tisse anteriormente no seu estado natural, que é a jpa- 
lavra. . . A fé, se a opposiçào sophistica a nSo forçasse 
a ser escripta, seria mil vezes mais angélica. A fé 
chora sobre essas decisSes que a revolta lhe arrancou, 
e que . produziram desgraças sempre... o estado de 
guerra levantou essas veneráveis muralhas em tomo 
da verdade: defendem-na, por certo; mas occultam-na; 
tomam-na inaccessivel; mas, por isso mesmo, menos 
accessivel. Ah! não era isto o que ella queria! Reunir 
o género humano em seus braços, era esta a sua von- 
tade!]» Prosegue o illustre escriptor: «O homem não 
pôde fazer-se uma constituição, e nenhuma constituição 
legitima poderia gravar-se em caracteres legíveis na 
aua amplitude *. Nunca foi nem será escripto à priori 
uma collecçâo de leis fundaraentaes, que devam cons- 
tituir sociedade civil ou religiosa. Somente quando 
a sociedade está constituída, sem que possa dizer-se 
como, é possível fazer declarar ou explicar por escri- 
pto certos artigos particulares; mas quasi sempre taes 
declarações são effeitos ou causa de grandíssimos ma- 
les, e sempre custam aos povos mais do que valem '.i» 
Se bem que o Conde de Maistre exceptua doesta 

1 «Principio gerador das Const.» T. 17.o — p. 22. 
« Ibid. T. 27.0 p. 39. 
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mgr» geral « l«gÍ8lAçXo do Moyséa, inalterarel 
dirsute qninaa mcoloe, a legtsIsçSo de Mvjtés oim- 
firma rígorosameote a regra g«ral. For quanto, ao 
lado d'eaBQ código cÍtíJ, religioso, « ailittu-, emuiaçKo 
divina, fanocioaa a tradiçRo, qae rege os tríliatiacB 
enoarregodoa da «xpLioar 09 sentidos obscuros da lei, 
e 03 fneios de sppliual-a em cuaoa reaervados. -^íi- 
nhumii ÍnBtitmi;5o, vcrdadciramento grande — dií mn 
I tllTologO franiic» — oinbora soja divina, poderia fun- 
dar-ee na siinplea oaoriptura, porquanto, u d2o tl«ge* 
nerar a natureza das cousas, nem Deua nem o liomom 
podfiHani ooinmunicar á escriptura h rida, e virtntle 
que ullu ní!o tem; será sempre letra morta, e palana 
muda. D 

O Christianismo, sem & trailiçílo, sertã foi 
mente no século v senielhante ao seonlo 1, 
oulo níí idêntico, e eatai:ii>narIo como nos prii 
A soa vida oonaiste na harmonia das eiiae fóratasi 
OH tôtnpoo e oom os logares. 

Ã multiplicidade de lei« escriptas denunofa 1 
gilidade d'uma instituição. « PesBÍmcB reifiMiccSf 
riinm legesi — dizia Tácito. E Platão, por estas 
vras, que, segundo um illustre canonista, sSo o^ 
facio humano ão Evangelho, parecia responder, 
temente inspirado, aos que recnsam conliar 
religioso ás tradições oraes: uO homem que deve 
sua instrucção ú, Eacriptuca, nSo tem de sabedoria 
que as apparenciaa: a palavra é para a eacríptura o 
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xfÊt um faoinem ó para o seu refarato. A noasos olhos 
apreseotam-se-oios oomo vivas as obras da piatom- 
»a., kterrogadM, guardam nlenoio com dignidade! 
Tai é a Escriptura. InierrQgae*a; dar-vos^ha sefiBifNre 
uma só e masnia significação. É por isso que todo o 
ditcorso «soripto se divulga entre sábios e ignoran/fces, 
^e nSo sabe o que ha de dizer a uns nem oocultar 
a oatros. Atacado e insultado sem razão, não pôde 
insponder, nem defender-se, e carece sempi^e de «eu 
«actor ausente para sua defeza. . . Mas, se o mesmo 
discurso é fsllado, como nos elle parece legitimo, 
oomo sáe mais possante e corajoso do seio de seu 
yae! . . . Fallo do discurso vivo, que se grava com 
« sciencia na alma do discípulo; £eillo da palavra, que 
éem a sua defeza, e que sabe o que convém revelar a 
^ims e esconder a outros . . . d'aquelle Verbo vivo e ani- 
mado, cujo simples retrato ó a escriptura ^» S. João 
Chrysostomo applica á revelação do Salvador os prin- 
•etpios da sabedoria antiga. Diz elle: «sem duvida, 
-bom seria que não necessitássemos da Escriptura, e 
que os preceitos divinos nos estivessem escriptos no 
coração pela graça, como o estão pela tinta em nossos 
livros; mas, já que perdemos tal graça por nossas cul- 
pas, construamos, que assim é forçoso, uma prancha 
em vez de uma nau, sem comtudo esquecer que o pri- 
mitivo estado da nossa doutrina era o melhor. Deus nada 

1 Plat. in Phsedr. edit. Lagdon, 1590, p. 356 e 357. 



revelou por oacrlpto do velho testamento aos patê 
[jchAa eleitos: falIava-IheB directftmente, porque sonditTA 
) pureza ile aens coraçi^osj mas, uavada o abysmo de 
kicios pelo povo hebreu, foram-Ihe nacessarioa Urros 
í leis, Deu-BB o mcamo sob o império da nova revela- 
nSo, pois qiiQ o Christo níto deixou um só eacrípto a 
nens apóstolos. Em vez de livro, prometteu-lbe» o Es* 
niríto Snnto: «É ille qiiem vo» impirará guando vot 
fSr necessário faltar. » Mas, com o decorrer dos tempos, 
revoltada a humanidade contra os dogmaa e contra a 
moral, foram-lfiefl também precisos livroa '. 

Regeítaudo a tradição, emlím, os protestantes des- 
prezam a essência do Chriatianiaino, o os riicionali^ 
tas confereiu-lhe a mesma importância que lhes mo- 
rece a palavra escripta. Para que 03 primeírna aejam 
Iconsequentes, devem câdo ou tarde consubstanoiar-sâ 
I systema dos segundos. 

Que o seio de Deus se &l)ra, e irradie torrentea 
luminosas sobro todos; chova-uos o orvalho da Fá res? 
|itimad5ra. Deaça sobre nós o império de Christo. Ve» 
nós O voaao Reino, Senliorl 
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Voltaire, o mais ignorante insultador que ainda in- 
niou a religião do Calvário. 

Alguns julgadores de Voltaire dizem: 

€..... Á frente de todos está o author do Essai 
Wt les moeurs, obra sarcástica, repleta de ignorância 
de intolerante scepticisrao.»* C. Cantu. Hist. univ. 
0rod. 

: acfétais très-disposé à pardonner a Voltaire la mau- 
tnse politique, son ignorange, et la hardiesse avec la 
uelle il tronque, défigure^ et altere la plupart des faits; 
\ais. . . . 0"^^ de choses inutiles qu*un historien ne se 
ermet quand il est fort ignorant!» Mably. aDe la 
xanière d'écrire Vhistoire,T> 

« . . . . Pour plaisenter comme Va fait Voltaire sur 
zéquiel et sur la Genèse il fallait reunir deux choses 

13 
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qui rendent la plaisenteiie bien misérahle: la plus pro» 
fonde IGNORANCE et la plus déplorable légèreté.n Ben* 
JAMiN CoNSTANT. Cours dô lUtératwre française. 

Esteve o philosopho de Ferney um século na d»- 
graça dos mesmos que o egualavam em scepticismo. B6-! 
putavam-no auctoridade indecente para argumentafaõj 
séria. Voltaire, n' estes últimos annos, entrou em purifl- 
caçâo. Jà se não peja da camaradagem d'elle a philoso- 
phia. As jogralidades do homem que disse: <cÉcrasom^ 
Vinfameh entendem-nas aquelles que acham nebuloso^' 
Strauss. 
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Barthélemy, insigne coUaborador da Encycbpedia 
catholica, a este esboço dos personagens figurativos do 

■ Messias, acrescenta: «Figurado por pessoas, o Messias 
tambein é figurado por successos. O cordeiro paschal, 
o maná do deserto, a columna de fogo, a serpente de 
cobre, a immolaçâo perpetua do cordeiro do templo, 
a maior parte das ceremonias legaes, e, por sobre tudo, 
os sacrifícios erani outras tantas figuras permanentes, 
que sempre e successivaraente iam presignalando o De- 
sejado das nações. Quem não vê ahi designio providen- 
cial, perfeitamente seguido até sua completa realisa- 
j^o? Teremos isto em conta d' acaso? O mesmo seria di- 
zer que muitos retratos do mesmo individuo, tirados 
por diversos auctores, se pareciam entre si porque o 
acaso os fizera similhantes. Além de que, a própria Es- 
criptura nos adverte que é necessário ver Jesus Christo 
e a sua egreja sob o véo das antigas sombras, e que, 
em tempos anteriores ao Messias, tudo acontecia figu- 
rado, como diz S. Paulo. Ponderam os padres que o 
novo testamento é a rosa desabrochada, e o velho o 
botão. No dizer de Santo Agostinho, o novo está recon- • 

.dito no velho testamento, e o povo judeu é um como 
ingente propheta.» 
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FAG. 68 

Desdíe e servia da ma^taiilui 



• • • 



Fragmeatos do sublime discurso de Je9U6 Cbriato: 

<cBem-aventuraâos os pobres de espirito por que é d'al- 
les o reino dos céos. 

«BeoK-aveaturados o^ limpos de coração, que hão de 
vêr ^ Deus. 

«Bem-a veaturadô3 os que padecem perseguição por aoidr 
da justiça,, pxt que é d'elles o reiao âo oéo. 

«Nãa cuideis que eu vim a derrogar a lei ou os piK^ 
pbetas: não vim derrogal-os, vim a dar-lhes oumpri- 
menlo. 

«Por que, em verdade, vos digo que em quanto existi* 
rem céo e terra^ não passará da lei um só i, ou tU^ 
sem que tudo seja cumprido. 

«Aquelle, pois, que violar o menor d'estes mandam^i- 
tos, e induzir os homens a transgredil-os, será visto 
como o ultimo no reino dos céos; mas o que isto fi- 
zer e ensinar será o grande no reino do céo. 

«Dai a todos que vos pedirem. 

«Não repulseis quem vos pede de empréstimo. 

«Tratai os homens como quereríeis ser tratados. 



í 
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cSabeis que foi dito: ^Amareis vosso próximo, e odia- 
teis Vosso inimigo. X» Mas eu vos digo: «Amai vossos 
inimigos: fazei o bem aos que vos aborrecem: orai 
por àquelles que vos perseguem e calumniam, afim 
de que sejais os filhos de vosso Pai que está no 
céo, que faz levantar o seu sol sobre bons e màos, 
e dá chuva a justos e a peccadores. 

«Porque se amais apenas os que vos amam, que recom- 
pensa haveis de ter? não fazem os publicanos tam- 
bém o mesmo? 

<fPâzei a todos bem, e sereis os filhos de Deus, que é 
bom para os ingratos, e para os máos. 

fcSéde, pois, cheios de misericórdia,, como vosso Pai é 
Ghero de misericórdia. 

«Guardai-vos de fazer as vossas boas (*ras diante dos 
homens, com o flm de serdes visto por elles: de ou* 
tra sorte não vol-as recompensará vosso Pai que 
está âos céos. 

tfQoando, pois, dás a esmola não o faças ao som da 
trombeta, que vai adiante de ti, como praticam os 
hypocritas nas synagogas, e nas praças para serem 
honrados dos homens. Em verdade vos digo, que elles 
já receberam a sua recompensa. 

<E quando fazeis oração, não ^^is como os hypocri- 
X^, que gostam de orar em pé nas synagogas, e nos 
Cantos das ruas, pura serem vistos dos homeiis. Eili 
verdade vos digo, que eites jà receberam a sua re- 
compensa. 
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«Guardai- vos dos falsos prophetas, que vem ter com- 
vosco, cobertos de pelles de ovelhas, quando elles 
interiormente são lobos arrebatadores. 

aPelos fruetos é que os haveis de conhecer. Por ven- 
tura colhe alguém uvas dos espinheiros, ou figos dos 
abrolhos? 

«Nem todo o que me diz: «Senhor! Senhor!» ha de en- 
trar no reino dos céos; mas aquelle que fizer a von- 
tade de meu Pai. 

«Todo aquelle, pois, que ouve as minhas palavras, e 
as observa, será comparado ao homem sábio que edi- 
ficou a sua casa sobre rocha; veio a chuva e vieram 
as innundapões, e assompraram os ventos contra 
aquella casa; e ella não cahiu, por que estava fun- 
dada sobre rocha. 

«E todo o que ouve minhas palavras e as não observa, 
será comparado ao homem sem consideração, que edi- 
ficou a sua casa sobre areia; veio a chuva, e vieram 
as innundapões, e assopraram os ventos contra 
aquella casa; e ella cahiu, e foi grande a sua ruina.» 

Jesus disse ainda muitas outras coisas, e os que o 
ouviram pasmaram extáticos. 

«Quem é este homem?» — perguntavam elles. 

Este homem era o Salvador do mundo, o Verbo de 
Deus descido á terra, para revelar aos homens seu des- 
tino. TJm^ nova era surgia para a humanidade, quando 
Jesus principiava sua celestial missão. 



t 
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Trasladamos da Vida de Nosso Senhor Jesus Christo 
de Luiz Veuillot a magníQca conclusão d'aquelle livro 
que primou entre quantas obras d'alto quilate sahíram 
a impugnar Renaa: 

(c Jesus jSSi^MJ^ o Filho único do Deus único. É o 
poder, a sátt^^^pie explendor increado do Increado. 
É Deus da tem^ céo, Rei eterno, omnipotente como 
seu Pai, e formando um só com elle na indivisível Trin- 
dade. Por mysterio que excede o entendimento e satis- 
faz a razão. Deus o ha dado á terra, e, dando-o, a si 
se deu. Este Jesus, dado assim, é Filho do Homem, e 
jSlho de Deus: homem e Deus a um tempo: homem nas- 
cido sob a lei, Deus para cumprir e rematar a lei; ho- 
mem para servir. Deus para redemir; homem para aba- 
ter-se debaixo do jugo, Deus para vencer; homem para 
morrer, Deus para triumphar da morte. E maravilha 
tal é esta que os olhos de nossa alma podem ver a 
divindade atravez da humanidade, o poder que creou 
o mundo e venceu o inferno atravez da infermidade 
que a injustiça humana cruciQcou. Por que Jesus é um 
ser divino composto de duas naturezas mui diversas: 
uma divina, outra humana; uma increada, outra creada; 
uma eterna, outra temporal. Mediante esta miraculosa 
operação, a divindade está no homem, e o homem su- 
bsiste em Deus; homem e Deus se enlaçam assiduamente 
em Jesus Christo. Nasceu Jesus; mas d' uma virgem; 
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* fflht está uma criancinha pobre sobre ura emp 
berc^; tQ^ uma estrcUa a anouncla, os anjufi a 
com um cdUtar, que em breves lermos encerra 
sabedovia; 08 «aocloa o becn-dizem, aduracn-no 03 prâp 
clpes (Ia sciencia. os lyraunos assustaia-fiC. foge; mas 
escoltado de invisível guarda. Vai hmi-ii/io »\=^ ^!^t"-- 
rano seobur do auiverso. Vive ii 
palavra guarece oa inrenuos, nr- 1 
pulsa oa demónios, retém a seiva diu pidiii<ti. un. ut- 
dena aos eleniwioe. Píga. o iributcv, o»» obriga o m» 
a pagar-lh.'o. Paideoe na cruz; mas á hora predicta, e 
coufovmc seu desígnio. Expira; mas o centurião reeor 
fitiece-o no madeiro iafamante em que morre, aseiía 
00OK> paãtores e H^os o haviam râcooliecido DO presepa 
Odil«Í& nascera, t sepultado, e descola a pedra sepulchral, 
e surge vivo.. 

É Deu»? t ttomem? Taes quebrantos, sofíriraentos e 
Buserías, são próprias d'um Deus? & taes maravílba» 
sáo próprias d'um homem? Nem homem nem Deus esll 
sú de per si em alguma das hypoLhesos. Tão intiot»- 
mente ídentlQicou Jesus sua divindade o humaoi^iadâ 
que não l» ahi scigão compreensível. Se não é Deus, 
redunda merameoie Q'um impostor; se mo è hoiiie% 
& obra da Oeu^i uâo se entende, e a divindade própria- 
oMiile G£a deãluaida. 

â£» Deus explica o homem, e só o^ boEoem esplica o 
Jesas; emi tudo sempre IIomem-Deus. No Uomem-beus 
é tudo loewo e congruente simultaneameale com a. dt 
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'vindade. Em tudo transcende a razão humana, e em 
nenhum ponto lhe repugna; a cada passo a confunde, 
e em caso nenhum lhe íslz espanto. 

O papa S. Hormisdas, compendiando o ensinamento 
do papa S. Leão, dá a um imperador esla excellente 
explicação do mysterio das duas naturezas em Jesus 
Ghristo: 

«Deus é Trindade, isto é, Padre, e Filho, e Espirito 
Santo: todavia. Deus é um. Ora escuta, Israel: O Se- 
nhor teu Deus é o Deus uno. Outra qualquer doutrina, 
ou separa a divindade e admitte a insana impiedade do 
polytheismo, ou attribue o soffrimento á essência da 
Trindade, e presuppõe dor na impassível natureza di- 
vina. 

Â Trindade santa é um só Deus, que numericamente 
se não multiplica, nem d' algum modo recebe accresci- 
mo, nem se divide. Não emprehendamos sujeitar às leis 
humanas as profundezas d'aquelle mysterio da substan- 
cia eterna, inaccessivel á mais elevada das naturezas 
invisíveis. Adoremos a incomprebensivel e inefifavel sur 
bstancia da Trindade, Padre, Filho, e Espirito Santo, 
cuja distincção subsiste na indivisibilidade, cuja unidade 
repugna à divido da essência, bem que as pessoas se 
numerem; e saibamos conferir a cada pessoa o seu dis- 
tínctivo, não tirando a nenhuma sua divindade, nem 
attribuindo á Essência o que é próprio diurna ou d'our 
tra. 

Deus Pai, teus Filho, Deus Espirito Saoto, Trúklade 
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íQdlvUa: íacotiiprehensivel niysteriol Sem embargo, sa- 
bemos que é da essência do Peu gerar o FiUio; o da es- 
sência do Filho de Deus nascer do Pai, e egual ao Pai; 
e da essência do Espirito Santo proceder do Pai e <ío 
Filliú na unidade d'uma ideatica sutistancia. Também 
é da essência do FiJho de Deus o que está escrípto: quD, 
nos últimos tempos, o Verbo se fez cai-nc e habitm* en- 
tre nús. Pelo que, nas entranhas, da Santa Virgem Maria, 
virgem mãe de Deus, as duas naturezas se h&vlsin 
unido sem se confundireni. Aquelle que, anterior ao. 
tempo, jà era o Filho de Deus. fazia-se filho do homem.. 
Nascia, DO tempo, de roàe, consoante os demais homens; 
mas sem abrir o seio maternal, nem desluzir-thc a san- 
lissima e perreitissima virgindade: mysterio sobrema- 
neira digno do nascimento d'iim Deus! Aquelle, cujo 
concebimento se fizera sem intervenfão do homem, e 
guardava o que recebfira do Pai celestial, offerecendo 
aoã olhos dos homens o que recebera de sua mãe Item- 
dita, como nasceria senão preservado de toda a maculí 
humana? 

Eslava no presepe, e ao mesmo tempo no céo; ado- 
ravam-no, envolto oaa mantilhas, as legiões celesliaea. 
Menino ainda, ensinava doutrina sohre-hnmana, e re- 
velava seu poder com divinos prodígios. Era Deus e 
domem a um tempo, não jà por qualquer união, mas 
por que elle mesmo era de si o filho de Deus. Deus e 
Lomem, que o mesmo importa dizer: forpa e fraqueza, 
humildade e magestadc; vendido e redcmplor; crucíQ- 
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cado e liberalisãdor do reino do céo; revestido de nossa 
infermidade ao extremo de receber a morte; possessor 
do poder divino ao extremo de readquirir a vida. Pois 
que elle quizera nasoer liouiem, foi sepultado; e por 
que quiz igualar-se a seu !^ii, p';íTi!''^,u-se da sepultura. 
Como fosse um entre os mortos, reanimou os que eram 
dnza no tumulo,' e sem deixar o seio de seu Pai, des- 
ceu ao inferno: entregando a alma, segundo a lei com- 
mum de todos os homens, retomou-a de sua força di- 
vina. 

É isto o que nos ensina e certifica aquelle mesmo 
que assim o fez. Como não quizesse que o espectáculo 
dos soffrimentos de seu corpo nos induzisse a crer que 

■ elle não era Deus, nem quizesse também que o explen- 

dôr de seus milagres nos induzisse a pensar que elle 

\ era somente Deus e não homem, instruiu-nos com o 

. diverso comportamento de dois dos apóstolos. «A fé de 
Pedro nos ensina que Jesus Christo Nosso Senhor é 
Deus; a duvida de Thomaz, que é homem. Quando per- 
gunta a seus discípulos o que dizem d'elle os homens, 
provoca a resposta de Pedro: Sois o Christo, filho do 
Deus vivo, E o louvor dado a estas palavras, que o 
jDeus Padre inspirou, accende em nós a fé na verdade 
gue ellas revelam. Por igual theor, quando, depois da 
resurreição, o Senhor apparece aos apóstolos, porque 
está Thomaz ausente e depois duvida? É para que o 
mundo creia o que o discípulo incrédulo verificou, e 
que a universalidade dos fieis possa conhecer quem era 
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Jeni, laediuite o icstcmunho d'nin a quem ellQ, 
DOU que 1)10 iDcaísc coca suas mãos. Semlo que i 
ctuoso Salvador não evidenciou Lanlo a ÍQcrecIiÍ| 
de Thomaz )>ani confuso» do saolo apostolo, < 
inatroccão da posteridade. Com o mesmo p? 
reuniu o Senbor aos dois díscipulos gac iam p 
maus c conversou com elJcs. Haviam elles f 
resurrei^ão peto aviso das santas muthores, e i 
tante duvidavaín. ifisus, interprelando Moysês 
OB prophelas, ftes mostron que ao Christo compd 
frer para entrar na aua gloria; e estabeleceu, 
multiplicados testemunlioa dos livros santos, q 
ae compajlccem ao mesmo tempo duas nalurezaf 
mana que testifica a paixão, a divina qne revi 



Nos designius de Jesus Christo sobre o mul 
mesmo m^sierio se manlfesia com a mesma app( 
de opposii-ào enire os desígnios e os meios i 
prega para curapril-os. 

Quer cimentar sebre a terra o império em li 
a forfa; tem a forfa nas »sas mãos, e ([ueljrou-a 
atlrahir a si o mundo, e en.iitia o contrario de 1 
que o mundo quer: propõe a humildade, a renui 
a cmz. Cliãma-se o ClruciQcado. Lega a doze i; 
como herança, aqudta craz; encarrega-os de » api 
tarem ao género humano: cumprem-no elles ( 
pharo. E isto cumprem em menos tempO'qi»o 
rio ao mais poderoso império para abafar a i 
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dftde d'uina na(ão conquistada. Baquêam os idolos, sui^ 
uma nova humanidade. A palavra de Jesus sõsinha 
opera um tal milagre. Esta palavra que elle deu aos 
apóstolos, e ao pronuncial-a lh'a nSo entenderam, esta 
palavra que revoltou os judeus e que ainda revolta o 
instincto de todo o homem, é, sem embargo, como os 
apóstolos a denominam, a palavra de reconciliação que 
tudo repõe em paz e ordem, o homem com Deus, o ho- 
mem com o homem, o homem comsigo mesmo. Na so- 
ciedade, em espíritos e corações, tudo ella muda, todas 
as trevas illumina, todas as esterilidades fecunda. Por 
elia, o judeu estupefacto vé claramente as escrípturas 
cujas profundezas assombravam sua intelligencia, o pa- 
gão foge do labyrintho em que o sopbisma lhe devorava 
a razão. 

Que vida, que luz, e que alegria já nos primeiros 
christãosi Já o homem sabe onde vai, sente-se senhor 
de seu caminho e seguro de seu destino. A palavra do 
Creador flzera do homem um homem; o Verbo encar- 
nado fez do homem um Deus, deu-lhe parte na naPur- 
reza divina. Esta sublime phrase é de S. Pedro: e o 
homem creu-a e comprehendeu-a, — o homem que ado- 
rava o fetichismo e os imperadores! E n'esta altura 
onde elle sobe, torna-se humilde e manso; e a faculdade 
sublime da adoração, até ahi tão deploravelmente dege- 
nerada, desenvolve-se conforme seu natural^ e coroa a 
terra do radioso florecimento dos sanlos. 

Gontrariam-nos que, não obstante, resta ainda mundo 
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